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Renascer do Espírito 

Nos últimos anos, muito se tem falado e 
escrito sobre re-fundação, re-criação, re­
fontalização da Vida Religiosa e muita coisa se 
tem realizado nas diversas congregações, para 
implementar um processo nessa direção e al­
cançar essa meta. Há um anseio generalizado 
de fazer acontecer o novo, de abrir espaço a 
mudanças substanciais que introduzam a Vida 
Religiosa numa nova fase de sua história, por 
caminhos menos trilhados, mais criativos e 
mais abertos aos apelos do Espírito nos novos 
espaços sócio-culturais, religiosos e ambientais 
que a história vai apresentando. Por outro lado, 
esse desejo de renascer do Espírito em cada 
momento histórico e em cada situação humana 
é constitutivo da Vida Religiosa, como o 
demonstra nitidamente o seu itinerário his­
tórico. 

Na atual conjuntura sócio-cultural, a Vida 
religiosa se vê defrontada com novos espaços 
em transformação, originados das grandes mu­
danças por que passa a sociedade humana em 
todas as suas dimensões. Religiosos e religio­
sas, mesmo se de diferente maneira e em dife­
rentes ritmos, estão involucrados nesse pro­
cesso e sentem a urgência do momento históri­
co. A última Assembléia Geral da CRB, 
acontecida em julho deste ano, debruçou-se 
sobre esse fenômeno, para analisar as suas 

várias manifestações e desdobramentos e ten­
tar abrir perspectivas iluruinadoras para o ca­
minho. 

O compromisso com a busca de outra Vida 
Religiosa possível caracteriza o momento atual 
É uma busca que marca a vida e compromete a 
vida. São muitos os sinais desse desejo de ati-
nar com os desafios históricos. Cresce na Vida 
Religiosa uma nova sensibilidade em relação 
ao diferente e ao plural. Ganha terreno a nova 
percepção da vida humana e cósmica como va­
lores absolutos, gerando nova responsabilida-
de ecológica e cósmica. Desenvolve-se uma 
nova consciência de gênero. Vai se firmando 
um novo posicionamento critico diante da 
globalização neoliberal, geradora de exclusão 
crescente. Uma nova consciência cidadã e polí-
tica vai abrindo mais espaço ao compromisso 
transformador das comunidades religiosas na ~ 
sociedade. Há mais clareza quanto à complexi- o 

dade e magnitude das transformações em cur - } 
so no mundo, e da urgência de lucidez crítica e 2-
de audácia evangélica para situar-se adequa- ~ 
damente nesse momento de mudança z 
civilizacional. "" 

i3 Tudo isso constitui um processo, em muitos z 
·W 

aspectos e em vários setores da Vida Relígiosa );1 

ainda incipiente. Supõe a coragem de abrir mão ~ 
de muitas certezas e seguranças arraigadas. 
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Supõe também despojamento interior e liber­
dade' para intuir e discernir com acuidade os 
momentos e espaços favoráveis ao nascimento 
do novo. Supõe, como diz eloqüente metáfora, 
capacidade de "escutar crescer a grama e sentir 
sua vibração ", capacidade de auscultar no co­
ração do mundo e da história a pulsação da 
vida nova, o borbulhar do sangue novo porta­
dor de promessa e de futuro. Supõe, sobre tudo, 
deixar-se recriar pela força do Espírito para ge­
rar sujeitos novos para novas estruturas, para 
uma outra Vida Religiosa possível. Sem novos 
sujeitos, humanizados e humanizadores pela 
força do Espirito, o discurso sobre mudanças 
estruturais e institucionais torna-se vazio e 
inoperante. A pretensão de ocupar novos es­
paços e ser aí agentes de transformação e do 
novo reduz-se a mera veleidade. 

O mais substancial do grande apelo que essa 
hora histórica lança a toda a Vida religiosa do 
Brasil está aí nessa capacidade de se deixar re­
fundar, re-criar, re-fontalizar para re-nascer do 
Espírito, em verdade e humildade. Religiosos e 
religiosas de hoje estamos à altura desse 
ingente desafio? Estamos dispostos, sequer, 
a deixá-lo ressoar em nosso cotidiano, em 
nossas tomadas de decisão, pequenas ou 
grandes? 

É nessa ótica que Convergência deste mês 
::; 
:;l de agosto traz para as comunidades um rico 
/j material de leitura, reflexão, oração e partilha. 
"'0°, < Em todos os artigos publicados nesse número 
i ressoa o grande apelo à conversão e ao com­
~ promisso com esse momento histórico. 
z "Critérios para a leitura do documento de 
,;; Aparecida. O pre-texto, o con-texto e o texto" 
.~ - de Agenor Brighenti - é um artigo particular­
~ mente interessante e oportuno nessa circuns­
~ tància do imediato pós-Aparecida. O autor se 
8 propõe oferecer aos leitores critérios 
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contextualizados para uma boa recepção e in­
terpretação do documento emanado da V Con­
ferência do Episcopado latino-americano e 
caribenho. Tais critérios são agrupados por ele 
em torno a três eixos próprios de toda tarefa 
de interpretação de textos: - a conjuntura do 
texto (o pré-texto), os autores ou co-autores do 
texto (o con-texto) e o documento em si (o tex: 
to). Na primeira parte, o autor apresenta uma 
breve panorâmica histórica do processo de pre­
paração da V Conferência. Salienta os seguin­
tes aspectos: - o próprio processo de prepara­
ção; a caracterização do contexto de prepara­
ção como um momento de crise; a reafirmação 
da tradição latino-americana; o posicionamento 
critico diante da globalização mas em ir às cau­
sas; uma leitura da realidade eclesial mas sem 
autocrítica histórica. A Segunda parte do artigo 
ocupa-se do con-texto do documento. Nessa 
perspectiva, lembra que os autores mais dire­
tos do documento são os bispos, mas que no 
processo de elaboração e redação houve espa­
ço para a voz de teólogos e convidados, possi­
bilitando-se assim umaAssembléia em interação 
com autores externos. Lembra ainda que o con­
texto do documento marcou a auto-afirmação 
de Aparecida como Conferência do episcopado 
latino-americano, e destaca a contribuição do 
Papa no seu discurso inaugural. Na terceira 
parte, o artigo chama atenção para algumas 
características do documento a serem levadas 
em conta em sua leitura e interpretação: - os 
acordos não sempre consensuais; a retomada 
do método indutivo da Gaudium et Spes; os gran­
des eixos ou temas transversais; as novidades 
do documento. Na conclusão, o autor sugere 
uma espécie de Decálogo de Aparecida, como 
sintese inspiradora do compromisso dos católi­
cos com a dinâmica evangelizadora da V Confe­
rência e afirma: "Temos nas mãos uma rica fonte 

Editorial- Renascer do Espírito 



de reflexão, que poderá engendrar ações capa­
zes de fazer da Igreja, realmente, sacramento 
da eternidade na precariedade de nosso tempo 
presente': 

José Roque Junges, no seu artigo - "As 
interconexões entre saúde e ambiente na 
defesa da vida em tempos pós-moderno" -, 
apresenta uma interessante reflexão sobre 
as interconexões entre saúde e ambiente, 
na perspectiva da urgente tarefa de defender a 
vida na encruzilhada crucial em que se encon­
tra a humanidade, marcada por preocupantes 
mudanças climáticas e pelas assustadoras ame­
aças oriundas do crescente fenômeno do aque­
cimento global. Para o autor é urgente "passar 
de uma percepção egoica (centrada no eu) para 
uma percepção ecoica (centrada na interação 
dos elementos do entorno ambiental). Nessa 
perspectiva, o artigo desenvolve quatro gran­
des tópicos: - uma breve e substancial análise 
do paradigma sociocultural da modernidade, 
uma caracterização igualmente substancial do 
paradigma ecológico, as relações entre saúde e 
ambiente e as candentes questões da biosfera, 
da biodiversidade e proteção da vida. No pri­
meiro tópico, o autor destaca que "os três valo­
res da modernidade - o individualismo impulsi­
onado pela autonomia, o progresso científico­
técnico possibilitado pela racionalidade instru­
mental e a sociedade democrática baseada no 
Mercado e no Estado - provocam hoje um mal­
estar, causado pelas patologias socioculturais 
que engendram" e que tais patologias têm sua 
origem na tendência de atomizar e fragmentar, 
próprias da modernidade O segundo tópico ocu­
pa-se do paradigma ecológico como resposta a 
essa crise, enquanto tenta pensar a realidade, 
e especificamente a natureza, como um siste­
ma de relações e dependências mútuas. Nesse 
sentido, "o paradigma ecológico significa uma 
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crítica radical à autonomia solipsista da 
modernidade e uma proposta de percepção da 
realidade em suas inter-relações e não como 
pura soma de entidades individuais': No tercei­
ro tópico, são tratadas as interconexões entre 
saúde e ambiente. No último tópico, o autor 
insiste na necessidade de uma resposta global 
para a situação: "Não é mais uma questão 
ambiental relativa a ecossistemas localizados, 
mas de desequilíbrio de todo ecossistema 
terra". O texto conclui com uma chamada de 
atenção à consciência ética de cristãos e cris­
tãs hoje: "os cristãos, movidos pelo sofrimento 
dos pobres, podem trazer para o debate ecoló­
gico a denúncia da injustiça ambiental que des­
tina a maior carga dos danos ambientais do 
desenvolvimento ãs populações de baixa ren­
da, aos grupos sociais discriminados, aos povos 
étnícos tradicionais, aos bairros operários, ãs 
populações marginalizadas e vulneráveis': Esse 
desafio atinge também a Vida Religiosa e deve 
provocá-la a uma autêntica conversão. 

"Enlaçados no mistério: o diálogo entre cris-
tãos e muçulmanos" -, de Faustino Teixeira, é 
um artigo iluminador e atual, que objetiva reto-
mar a perspectiva dialogal entre as religiões 
abraãmícas e apontar algumas possibilidades 
abertas pela reflexão teológica cristã, que aju-
dam a favorecer o diálogo com a tradição 
islâmíca. O autor lembra, no início do texto, ~ 
que "o diálogo inter-religioso envolve abertura o 

ao outro, reciprocidade, respeito e amizade. O _I 
espaço que existe para a sua realização depen- 2. 
de do espaço que concedemos a ele". Com essa 
premissa, o texto focaliza três importantes as­
pectos da grande temática em questão. No pri- ,,; 
meiro, ocupa-se dos pontos de convergência que <~ 
se dão entre cristianismo e islã, lembrando que :i1 
nos movemos em torno ao mesmo Deus: "sem ~ 

8 desconhecer as peculiaridades que distinguem 
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::; 
l'l 

i 
~ 

2. 

o cristianismo do islã, somos levados a perce­
ber as emulações recíprocas que unem estas duas 
tradições religiosas. O segundo aspecto desen­
volvido no texto é o do caminho de uma 
cristologia narrativa, como um dos caminhos 
talvez mais frutíferos para o diálogo teológico 
do cristianismo com o islã. O último tópico de­
senvolvido no artigo é uma iluminadora refle­
xão sobre a candente questão das "Palavras de 
Deus diferentes", reflexão que incide no 
aprofundamento de próprio conceito de revela­
ção. O autor conclui o artigo enfatizando que 
"a nova sensibilidade ao mistério que habita o 
mundo do outro não se firma sem uma indis­
pensável atenção ao trabalho interior e misti­
co. É o elemento mistico que nos faz despertar 
para a profundidade do mistério, a superar a 
visão limitada, particular e conjuntural de nos­
sa inserção identitãria, de forma a poder abra­
çar o horizonte vivo e continuado da presença 
de Deus na história". 

O artigo - "Acolher tudo para dar tudo, por 
todos" - de Alex Vigueras Cherres, ss.cc., é um 
texto inspirado e inspirador, que busca propici­
ar a religiosas e religiosos uma forte tomada de 
consciência da dimensão de totalidade na doa­
ção, que entranha sua vocação de discípulos e 
discipulas de Jesus, na sociedade de hoje, 
fragmentada e calculista. Nessa perspectiva, o 
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artigo apresenta três pilares de uma 
espiritualidade para nossos dias: - saber aco­
lher tudo no amor; estar sempre dispostos a 
dar tudo por amor; amar a todos 
indiscriminadamente, como destinatários da 
missão recebida de Deus. Na primeira vertente 
dessa espiritualidade, o autor fala da gratuidade 
do amor de Deus, revelada em Jesus, como ori­
gem da nossa capacidade de acolher e de amar. 
Para ele, "o amor de Deus não conhece porcen­
tagens nem entregas fragmentadas, é Deus por 
inteiro que se nos dá. Diante desta experiência 
de ser amados assim só cabe o gozo, a admira­
ção, a gratidáo. É gozar em Deus. Deste modo, 
a experiência fundante de toda vida espiritual 
tem sempre um horizonte teologal, pois Deus é 
sempre sua referência última'~ No tópico, "Dar 
tudo", o autor insiste no caráter de totalidade 
da entrega e do amor e relaciona a totalidade 
da entrega com a experiência martirial: "Se é o 
amor que nos move, deixaremos de lado a cal­
culadora para nos abandonarmos na mate­
mática de Deus, que é diferente da nossa", 
porque "para dar tudo é necessário desapegar­
se de tudo, pois só assim se alcança uma liber­
dade que pode chegar até o dom da própria 
vida". O artigo é pro-vocador e atual. Merece 
ser objeto de leitura orante e de partilha na 
comunidade. 

Editorial- Renascer do Espírito 



Discurso do Santo Padre 
aos jovens na praça diante 

da Basílica de Santa Maria dos Anjos 

Domingo, 17 de junho de 2007 

Queridos jovens 
Obrigado pela vossa hospitalidade tão calo­

rosa, sinto em vós a fé, sinto a vossa alegria 
de ser cristãos católicos! Obrigado pelas pala­
vras carinhosas e pelas importantes perguntas 
que os vossos dois representantes me dirigi­
ram. Durante este encontro espero dizer algo 
sobre estas perguntas da vida; portanto, agora 
não posso dar uma resposta exaustiva, mas 
procuro dizer algo, e sobretudo saúdo todos vós, 
jovens desta Diocese de Assis-Nocera Umbra­
Gualdo Tadino, com o vosso Bispo, D. Domenico 
Sorrentino. Saúdo-vos, jovens de todas as 
Dioceses da Úmbria, aqui reunidos com os vos­
sos Pastores. Saúdo-vos, naturalmente, tam­
bém a vós jovens vindos de outras regiões da 
Itália, acompanhados pelos vossos animadores 
franciscanos. Dirijo uma saudação cordial ao 
Cardeal Attilio Nicora, meu Legado para as 
Basílicas papais de Assis, e aos Ministros-Ge­
rais das várias Ordens franciscanas. 

Acolhe-nos aqui, juntamente com Fran­
cisco, o coração da Mãe, a "Virgem que se 

fez Igreja", como ele gosta de invocá-la 
(cf. Saudação à Bem-Aventurada Virgem Maria, 
1:FF259). 

Francisco tinha um afeto especial pela pe­
quena igreja da Porciúncula, conservada nesta 
Basílica de Santa Maria dos Anjos. Ela foi uma 
das igrejas que ele se empenhou a reparar nos 
primeiros anos da sua conversão e onde ouviu 
e meditou o Evangelho da missão (cf. 1 Cel I, 
9,2:FF356). 

Depois dos primeiros passos de Rivotorto, 
foi aqui que ele instituiu o "quartel-general" da 
Ordem, onde os frades pudessem reunir-se como (:; 
que no seio matemo, para se regenerarem e ?<l 

voltarem a partir repletos de impulso apostóli- ~o~ 
co. Aqui obteve para todos uma fonte de mise- _ 
ricórdia, na experiência do "grande perdão", 2-

do qual todos nós temos sempre necessidade. ~ 
Z Aqui, finalmente, viveu o seu encontro com a ,. 

Ilirmã morte': L? z 
Prezados jovens, vós sabeis que o motivo '~ 

que me trouxe a Assis foi o desejo de reviver o ~ 
caminho interior de Francisco, por ocasião do 8 
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VllI centenário da sua conversão. Este momento 
da minha peregrinação tem um significado 
particular. Pensei neste momento como o ápice 
do meu dia. São Francisco fala a todos, mas sei 
que tem precisamente por vós, jovens, uma 
atração especial. 

Confirma-o a vossa presença tão numero­
sa, assim como as interrogações que me 
apresentastes. A sua conversão teve lugar quan­
do estava na plerútude da sua vitalidade, das 
suas experiências e dos seus 

jovens que procuram paisagens mentais tanto 
fátuos como destruidores nos paraisos artifici­
ais da droga. Como negar que são numerosos 
os jovens, e não jovens, tentados a seguir de 
perto a vida do jovem Francisco, antes da sua 
conversão? Por detrás daquele modo de viver 
havia o desejo de felicidade que habita cada 
coração humano. Mas podia aquela vida dar a 
alegria verdadeira? Francisco certamente não 
a encontrou. Estimados jovens, vós mesmos 

podeis fazer esta verificação 
sonhos. Tinha transcorrido 
vinte e cinco anos sem de­
cifrar o sentido da vida. Pou­
cos meses antes de morrer, 
recordará aquele periodo 
como o tempo em que 
"vivia nos pecados" (cf. 2 
Test 1: FFll0). 

A verdade é que as 
coisas finitas podem dar 

centelhas de alegria, 
mas somente o Infinito 

a partir da vossa experiên­
cia. A verdade é que as coi­
sas finitas podem dar cen­
telhas de alegria, mas so­
mente o Infinito pode en­
cher o coração. Disse-o ou­
tro grande convertido, San-

pode encher o coração. 

Em que pensava, Francisco, quando falava 
de pecados? Segundo as biografias, cada uma 
das quais tem um seu perfil, não é fácil 
determiná-lo. Um retrato eficaz do seu modo 
de viver encontra-se na Legenda dos três com­
panheiros, onde se lê. "Francisco era muito ale­
gre e generoso, dedicado aos jogos e aos can­
tos, perambulava pela cidade de Assis dia e 
noite com amigos do seu cunho, tão generoso 
ao gastar, que dissipava em almoços e outras 

:;; 
g coisas aquilo que podia ter ou ganhar" (3 Comp 
B 1,2:FF1396). De quantos jovens, nos nossos 
"0
3
. « dias, não se poderia dizer algo de semelhante? 
i Além disso, hoje há a pOSSIbilidade de ir diver­
~ !ir-se muito além da própria cidade. 

As irúciativas de lazer durante os fins de 
~ semana reúnem. muitos jovens. Pode-se 
,~ "perambular"também virtualmente, "navegan­
~ do" na internet, procurando informações ou 
~ contatos de todos os tipos. Infelizmente, não 
8 faltam aliás, existem muitos, demasiados! 

to Agostinho: "Criastes-nos 
para Vós, ó Senhor, e o nosso coração está in­
quieto, enquanto não descansa em Vós" (Con­
fissões, 1,1). 

Ainda o mesmo texto biográfico refere-nos 
que Francisco era bastante vaidoso. Gostava 
de fazer confeccionar para si vestes sumptuosas 
e buscava a originalidade (cf. 3 Comp 1,2: FF 
1396). Na vaidade, na busca da originalidade, 
há algo pelo que todos nós somos de alguma 
forma tocados. 

Hoje, costuma-se falar de "cuidado da ima­
gem", ou de "busca da imagem". Para poder­
mos ter um rrúnimo de bom êxito, temos neces­
sidade de creditar-nos aos olhos dos outros com 
algo de inédito, de original. Em certa medida, 
isto pode expressar um desejo inocente de ser 
bem acoUrldos. Mas com freqüência insinuam­
se rústo o orgulho, a busca exagerada de nós 
mesmos, o egoísmo e o desejo de domirúo. Na 
realidade, centrar a vida em nós mesmos é uma 
armadilha mortal: nós somente poderemos ser 
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nós mesmos, se nos abrirmos ao amor, amando 
Deus e os nossos irmãos. 

Um aspecto que impressionava os contem­
porâneos de Francisco era também a sua ambi­
ção, a sua sede de glória e de aventura. Foi 
isto que o impeliu para o campo de batalha, 
levando-o a tenninar como prisioneiro por um 
ano em Perugia. Uma vez livre, a mesma sede 
de glória tê-lo-ia levado até às Apúlias, numa 

. nova expedição militar, mas precisamente nes­
ta circunstância, em Espoleto, o Senhor fez-se 
presente no seu coração, induziu-o a voltar pelos 
seus passos e a colocar-se 
seriamente à escuta da sua 

prático, segundo o que tem maior êxito, e não 
procurando a verdade. Depois, condena Jesus 
à morte, porque segue o pragmatismo, o suces­
so e a sua própria sorte. Também hoje, muitos 
perguntam: "Mas o que é a verdade? Podemos 
encontrar alguns dos seus fragmentos, mas 
como poderemos encontrar a verdade?': Éreal­
mente árduo acreditar que esta é a verdade: 
Jesus Cristo, a verdadeira Vida, a bússola da 
nossa vida. E todavia, se começàssemos, como 
é uma grande tentação, a viver apenas segun­
do as possibilidades do momento, sem verda-

de, verdadeiramente perde­
mos também o fundamento 

Palavra. É interessante ob­
servar como o Senhor tomou 
Francisco pelo seu lado, o 
do desejo de se afirmar, 
para lhe indicar o caminho 
de uma ambição santa, pro­
jetada rumo ao Infinito: 

A verdade de Cristo da paz comum, que pode ser 
unicamente a verdade. E 
esta verdade é Cristo. A 
verdade de Cristo verificou­
se na vida dos santos de 
todos os séculos. Os santos 
constituem o grande vestí­
gio de luz na história, que 
atesta: esta é a vida, este 
é o caminho, esta é a ver­
dade. Por isso, tenhamos a 

verificou-se na vida dos 
santos de todos os 

"Quem te pode ser mais útil: 
o senhor ou o servo?" (3 
Comp 2,6: FF 1401), foi a 
pergunta que ele ouviu res­
soar no seu coração. É como 

séculos. Os santos 
constituem o grande 

vestígio de luz na 
história, que atesta: 

esta é a vida, este é o 
caminho, esta é a 

verdade. 

dizer: por que te contenta-
res com depender dos homens, quando existe 
um Deus pronto a acolher-te na sua casa, no 
seu serviço real? 

Diletos jovens, recordastes-me alguns pro­
blemas da condição juvenil, da vossa dificulda­
de de construir para vós um futuro, e sobretudo 
do cansaço de discernir a verdade. Na narração 
da paixão de Cristo encontramos a pergunta de 
Pilatos: "O que é a verdade?" (Jo 18,38). É a 
pergunta de um cético, que diz: "Tu dizes que 
és a verdade, mas o que é a verdade?". E as­
sim, dado que a verdade é irreconheável, PI1atos 
deixa entender: façamos segundo quanto é mais 

coragem de dizer sim a 
Jesus Cristo: "A tua ver­

dade verificou-se na vida de muitos santos. 
Nós seguimos-te!". Prezados jovens, ao vir 
aqui à Basílica do Sacro Convento, pensei ::; :;;: 
que falar quase uma hora sozinho talvez o 

não seja um bem. Por isso, penso que agora } 
seria o momento para uma pausa, para um can- 1 
to. Sei que tendes muitos cânticos, e talvez 

~ neste momento eu possa ouvir um destes vos-
soscantos. ~ 

Então, ouvimos repetir no cântico que São ,~ 
Francisco ouviu uma voz. Ouviu no seu coração li! 
a voz de Cristo; e o que aconteceu? Aconteceu ~ 

8 que compreendeu que devia colocar-se ao 
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serviço dos irmãos, sobretudo dos mais sofre­
dores. Tal é a conseqüência deste primeiro en­
contro com a voz de Cristo. Hoje de manhã, 
passando por Rivotorto, lancei um olhar ao lu­
gar em que, segundo a tra-

Sim, caros jovens: deixemo-nos encontrar por 
Cristo! Confiemos nele, ouçamos a sua Palavra. 
Nele não há somente um ser humano fasci­
nante. Sem dúvida, Ele é plenamente humano 

dição, estavam reunidos os 
leprosos: os últimos, os mar­
ginalizados' em relação aos 
quais Francisco experimen­
tava um irresistível sentido 
de repugnância. Sensibiliza­
do pela graça, ele abriu-lhes 
o seu coração. E fê-lo não 
somente através de um mi­
sericordioso gesto de esmo­
la seria demasiado pouco 
mas beijando-os e servindo­
os. Ele mesmo confessa que 
aquilo que antes lhe resul­
tava amargo, se lhe tomou 
"doçura de alma e de cor-
po" (2 Test3:11'110). 

... caros jovens: 
deixemo-nos encontrar 
por Cristo I confiemos 
nele, ouçamos a sua 
Palavra. Nele não há 

somente um ser 
humano fascinante. 

Sem dúvida, Ele é 
plenamente humano e 
em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado 

(cf. Hb 4,15). 

Portanto, a graça começou a plasmar Fran­
cisco. Ele tornou-se cada vez mais capaz de 
fixar o seu olhar no rosto de Cristo e de ouvir a 
sua voz. Foi naquele momento que o Crucifixo 
de São Damião lhe dirigiu a palavra, chaman­
do-o para uma missão ousada: "Vai, Francisco, 
repara a minha casa que, como vês, está total-

e em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado (cf. 
Hb 4,15). Todavia, é tam­
bém muito mais: nele Deus 
fez-se homem e, portanto, 
Ele é o único Salvador, como 
diz o seu próprio nome: Je­
sus, ou seja, "Deus salva". 
A Assis as pessoas vêm para 
aprender de São Francisco 
o segredo para reconhecer 
Jesus Cristo e fazer a Sua 
experiência. Eis o que Fran­
cisco sentia por Jesus, se­
gundo quanto narra o seu 
primeiro biógrafo: "Ele tinha 
Jesus sempre no coração. 

:;; 
~ mente em ruina" (2 Cel I, 6,10: 11' 593). Ao 

Jesus nos lábios, Jesus nos ouvidos, Jesus nos 
olhos, Jesus nas mãos, Jesus em todos os ou­
tros membros ... Aliás, encontrando-se muitas 
vezes em viagem e meditando ou cantando Je­
sus, esquecia-se que estava em viagem e de­
tinha-se para convidar todas as criaturas ao 
louvor de Jesus" (1 Cem, 9,115:11'115). Deste 
modo, vemos que a comunhão com Jesus abre 
também o coração e os olhos para a Criação. 

~ parar hoje de manhã em São Damião, e depois I na BaSJ.1ica de Santa Clara, onde se conserva o 
2. Crucifixo original que falou a Francisco, tam­
~ bém eu fixei o meu olhar naqueles olhos de 

Cristo. É a imagem de Cristo Crucificado-Res­
~ suscitado, vida da Igreja, que fala inclusive em 
~ nós se estamos atentos, como há dois mil anos 

·W 

ii1 falou aos seus apóstolos e há oitocentos anos 
~ falou a Francisco. A Igreja vive continuamente 
8 deste encontro. 

Em síntese, Francisco era um verdadeiro 
apaixonado por Jesus. Encontrava-o na Pala­
vra de Deus, nos irmãos e na natureza, mas 
sobretudo na sua presença eucarística. A este 
propósito, escrevia no Testamento: "Do mesmo 
altissimo Filho de Deus, nada mais vejo corpo­
ralmente neste mundo, a não ser o seu 
santissimo corpo e o seu santissimo sangue" (2 
Test 10: 11'113). O Presépio de Greccio exprime 
a necessidade de O contemplar na sua tema 
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humanidade de Menino (cf. 1 Cel I, 30,85-86: FF 470), nutria pelos sacerdotes uma grande 
FF 469-470). A experiência de La Vema, onde veneração. Embora soubesse que também nos 
recebeu os estigmas, mostra a que nível de in- ministros de Deus há muita pobreza e fragilida-
timidade ele tinha chegado na relação com Cris- de, via-os como ministros do Corpo de Cristo, e 
to crucificado. Com Paulo, ele podia realmente isto bastava para fazer brotar nele um sentido 
dizer: "Para mim, viver é Cristo" (FI 1,21). Se de amor, de reverência e de obediência (cf. 2 
se despoja de tudo e escolhe a pobreza, o mo- Test 6-10: FF112-113). O seu amor pelos sacer-
tivo de tudo isto é Cristo, é somente Cristo. dotes é um convite a redescobrir a beleza desta 
Jesus é o seu tudo: e basta-lhe! vocação. Ela é vital para o povo de Deus. Ama-

Exatamente porque pertence a Cristo, Fran- dos jovens, circundai de amor e gratidão os 
cisco pertence também à Igreja. Do Crucifixo de vossos sacerdotes. Se o Senhor tivesse que 
São Damião, ele recebeu a indicação de reparar chamar algum de vós para este grande minis-
a casa de Cristo, que é precisamente a Igreja. tério, como também para alguma forma de vida 
Entre Cristo e a Igreja existe uma relação inti- consagrada, não hesiteis em dizer o vosso sim. 
ma e indissolúvel. Sem dúvida, ser chamado a Sim, não é fácil, mas é bom ser ministro do 
repará-la implicava, na missão de Francisco, Senhor, é bom prodigalizar a vida por Ele! 
algo de próprio e de original. Ao mesmo tempo, O jovem Francisco sentia um afeto verda-
aquela tarefa nada mais era, em última análi- deiramente filial pelo seu Bispo, e foi nas suas 
se, do que a responsabilidade atribuida por Cristo mãos que, despojando-se de tudo, fez a profis-
a cada batizado. são de uma vida já totalmen-

E inclusive a cada um de te consagrada ao Senhor (cf. 
nós, Ele diz: "Vai, repara a 

Amados jovens, 
1 CetI, 6,15: FF 344). Sen-

minha casa". Todos nós so- tia de modo especial a mis-
mos chamados a reparar de circundai de amor e são do Vigário de Cristo, a 
novo, em cada geração, a gratidão os vossos quem submeteu a sua Re-
casa de Cristo, a Igreja. E a sacerdotes. Se o Senhor gra e confiou a sua Ordem. 
Igreja vive e toma-se bela, tivesse que chamar Se os Papas mostraram tan-
somente quando age deste algum de vós para este to afeto por Assis, ao longo 
modo. E como sabemos, grande ministério, como da história, isto constitui 
existem muitas formas de também para alguma num certo sentido uma re- .... 

o o 
forma de vida tribuição do carinho que 

M 

reparar, de edificar, de cons- o 

consagrada, não hesiteis " truir a casa de Deus, a Igre- Francisco teve pelo Papa. -l' 
ja. Além disso, ela edifica- em dizer o vosso sim. Carissimosjovens, sinto-me 

o 
~ 

~ 

se através das vocações feliz por estar aqui, na es- " mais diversificadas, da laical teira dos meus Predecesso-
.. 
Z 

e familiar, à vida de especial consagração, à res, e de maneira particular do amigo, do ama- ~ 

vocação sacerdotal. do Papa João Paulo II. 
l!l 
Z 

·W 

Nesta altura, desejo dedicaruma palavra pre- Como que em circulos concêntricos, o amor :i! 
w 

cisamente a esta última vocação. Francisco, que de Francisco por Jesus dilata-se não apenas na 
> z 
o 

foi diácono, não sacerdote (cf. 1 CelI, 30,86: Igreja, mas em todas as coisas, vistas em u 

,v,' 
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Cristo e por Cristo. Daqui nasce o Cântico das 
Criaturas, em que o olho descansa no esplen­
dor da Criação: do irmão sol à irmã lua, da irmã 
água ao irmão fogo. O seu olhar interiortor­
nou-se assim puro e penetrante, a ponto de 
vislumbrar a beleza do Criador na beleza das 
criaturas. O Cântico do irmão sol, antes de cons­
tituir uma elevadissima página de poesia e um 
convite implícito ao respeito pela Criação, é uma 
oração, um louvor que se dirige ao Senhor, ao 
Criador de todas as coisas. 

Sob a perspectiva da oração é preciso ver 
também o compromisso de Francisco pela paz. 
Este aspecto da sua vida é de grande atualida­
de, num mundo que tem tanta necessidade de 
paz e não consegue encontrar o seu caminho. 
Francisco foi um homem de paz e um pacifica­
dor. Mostrou-o inclusive na mansidão com que 
se colocou, todavia sem jamais silenciar a sua 
fé, diante de homens de outros credos, como 
demonstra o seu encontro com o Sultão (cf. 1 
Cel 1,20,57: FF 422). Se hoje o diálogo inter­
religioso, especialmente depois do Concilio 
Vaticano II, se tornou patrimônio comum e 
irrenunciável da sensibilidade cristã, Francisco 
pode ajudar-nos a dialogar autenticamente, sem 
cair numa atitude de indiferença em relação à 
verdade ou à atenuação do nosso anúncio cris­
tão. O fato de ser um homem de paz, de tole-

rância e de diálogo nasce sempre da experiên­
cia de Deus-Amor. Não por acaso, a sua sauda­
ção de paz é uma oração: "O Senhor te conce­
da a paz" (2 Test23:FF121). 

Prezados jovens, a vossa numerosa presen­
ça aqui diz como a figura de Francisco fala ao 
vosso coração. É de bom grado que vos volto a 
transmitir a sua mensagem, mas sobretudo a 
sua vida e o seu testemunho. Chegou a hora 
dejovens que, como Francisco, vivam seria­
mente e saibam estabelecer uma relação pes­
soal com Jesus. Chegou a hora de considerar a 
história deste terceiro milênio, há pouco inicia­
do, como uma história que tem mais necessida­
de do que nunca de ser fermentada pelo Evan­
gelho. 

Faço mais uma vez meu o convite que o 
meu amado Predecessor, João Paulo II, gostava 
de dirigir, especialmente aos jovens: "Abri as 
portas a Cristo': Abri-as à maneira de Francis­
co, sem medo, sem cálculos, sem medida. Ca­
ros jovens, sede a minha alegria, como o fostes 
de João Paulo II. Desta Basl1ica dedicada a Santa 
Maria dos Anjos, marco um encontro convosco 
na Santa Casa de Loreto, nos primeiros dias de 
setembro, para aÁgora dos jovens italianos. 

Concedo-vos a todos a minha Bênção! Obri­
gado por tudo, pela vossa presença e pela vos­
saoração. 
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V Conferência Geral do Episcopado 
Latino-americano e Caribenho 

Aparecida/SP 

A V Conferência Geral. celebrada em 
Aparecida, SP nos dias 13 a 31 de maio de 2007 
é um evento eclesial de colegialidade episcopal 
que se situa na trajetória que vai desde o nas­
cimento do CELAM, passando pelo Concílio 
Vaticano II em continuidade às anteriores de 
Rio de Janeiro (1955), Medellín (1968), Puebla 
(1979) e Santo Domingo (1992). 

O principal objetivo das Conferências é 
sempre o mesmo: a evangelização. A Igreja da 
América Latina e do Caribe se interroga sobre 
si mesma e sobre sua missão no meio dos po­
vos do continente; expressa sua preocupação 
de como avançar para novos horizontes na 
missão evangelizadora, alicerçada no 
discernimento da realidade atual de nossos 
povos. 

A promoção da integração latino-americana 
e caribenha, enquanto expressão de uma 
sociedade fundada na justiça social e na soli­
dariedade, é parte da missão evangelizadora 
da Igreja. Para estabelecer este diálogo e 
interagir com as distintas visões da sociedade 

hodierna se faz urgente um novo modelo de 
ação eclesial. 

Os participantes: O evento que reuniu as 
22 Conferêncías Episcopais da América Latina 
e do Caribe foi convocado pelo papa Bento XVI 
e ficou sob a responsabilidade do CELAM a sua 
concretização. Contou com aproximadamente , 
270 participantes na qualidade de membros com 
direito a voz e voto; a categoria dos Peritos, 
Observadores e representantes dos Organismos 
de Ajuda. Os Convidados podendo fazer uso da 
palavra sem direito a voto, os representantes 
do Clero Diocesano, Diáconos Permanentes, 
Leigos e Leigas, Institutos Seculares, Movimen- ~ 

.... 8 tos Eclesiais, os Religiosos e Religiosas em nú-
mero de vinte seis (26) entre as quais estáva- ~o~ 
mos eu e Ir. Vera Lucia Parreiras Horta, OSB. _ 
Ali estávamos reunidos numa diversidade de 2 

mentalidades e perspectivas, de leituras e ten- ~ 
Z dências teológicas, visões antropológicas, 
!!: eclesiológicas distintas, mas creio que o li! 

novo Pentecostes aconteceu a contento de .~ 

todos. ~ 
8 
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A proposta temática 

"Discípulos e missionários de Jesus Cristo, 
para que nele nossos povos tenham vida e Eu 
sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida" (Jo 14,6). A biade­

e consulta para nós participantes da V Confe­
rência. 

Um ponto significativo foi a retomada do 
método tradicional do ver, julgar e agir por in­

sistência de quase todas as 
conferências episcopais e 

Vida,Discípulos/as,~o­

nários/as foi o grande fio 
condutor de todas as refle­
xões e trabalhos e documen­
to final. 

Um ponto significativo 
foi a retomada do 

que tinha sido abandonado 
em Santo Domingo. 

método tradicional do O clima que antece­
deu Aparecida: Co-existia . 
um misto de sentimentos, 
de expectativas e perplexi­
dades, certos temores explí­
citos ou silenciados, espe­
ranças e buscas de horizon­
tes, desejos de mudança 

O tema e lema, interpe­
lavam a cada participante 
ter diante de si a realidade 
latino-americana e 
caribenha e avaliá-la a luz 
do Evangelho do Reino de 

ver, julgar e agir por 
insistência de quase 

todas as conferências 
episcopais e que tinha 
sido abandonado em 

Santo Domingo. 

Deus. Que significado tem 
hoje ser discípulo/a e missionário/a de Jesus 
Cristo e como os cristãos/ãs deverão desempe­
nhar a missão na Igreja para que, em Cristo, 
nossos povos tenham vida. 

o processo 

Como todos os eventos, a V Conferência teve 
um antes - precedida por um intenso processo 
de preparação. A Igreja do continente foi con­

::; 
~ vidada a participar e dar sua contribuição. A 
~ CRB incentivou a Vida Religiosa no Brasil a dar 
~oo, I b : sua co a oração, elaborando uma sintese que 
~ foi enviada diretamente ao secretariado do 
~ CELAM e também para a CNBB. 
z As contribuições recebidas foram retomadas 
:$ e classificadas tematicamente. Depois foram es­
.~ tudadas por uma comissão especial representa­
~ tiva, nomeada pela Presidência do GELAM e ser­
~ viram de base para elaboração do Documento 
8 de Sintese, que foi o instrumento de inspiração 

para atender o forte clamor 
dos povos latinos e 

caribenhos por vida e dignidade. Certo desen­
canto com a atual realidade eclesial. 

O Documento de Participação do CELAM re­
velava esta situação de indefinição e de temo­
res. Posteriormente, o Documento Sintese se 
apresentou mais prospectivo e mais trabalhado. 

o Contexto histórico 

Aparecida acontece numa virada de época, 
marcada pela questão cultural e pelo fenômeno 
da globalização; ruptura do modelo cultural vi­
gente (a última mudança de modelo foi no séc. 
XVI quando surgiu a época moderna). Atual­
mente vivemos uma etapa de transição onde a 
transmissão geracional de valores, via cultura, 
enfraquece na medida em que o processo 
avança. 

O desafio da responsabilidade da Igreja e o 
protagonismo dos/as cristãos/as hoje, é con­
seguir que os valores do Reino de Deus sejam 
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fermento no processo de gestão de um novo 
modelo cultural. Os desafios provementes do 
atual contexto cultural e também os desafios 
que provém do atual contexto social nos diver­
sos campos da realidade. 

Os destaques da Conferência: Forte­
mente projetada na missão e como conseqüên­
cia de um revitalizado encontro pessoal com 
Cristo, recriando a vocação e a identidade do 
discípulo e discípula. A Igreja convidada a con­
verter-se, rever suas estruturas pastorais e con­
figuração eclesial. 

1. Igreja de discípulos/as - volta 
à prioridade da fé cristã 
e retoma a experiéncia da fé. 

A missão continental que chama em causa 
todas as forças vivas na Igreja. 

3. A Igreja e os pobres - A vida 
de nossos povos em Cristo 
Jesus - compromisso social. 

Recupera o social a partir da fé, como parte 
integrante e constitutivo da missão da Igreja, 
no mundo. Reafirma a opção preferencial pelos 
pobres que está implícita na fé cristológica. A 
dramática situação de grande parte dos povos 
do continente, leva a Igreja enfatizar a trans­
formação social exigida pela fé cristã. 

O reconhecimento e valorização da fé dos 
pobres e sujeitos da evangelização. 

No discurso inaugural. 
Suscita uma espiritua­

lidade centrada na comu­
nhão trinitária e eclesial. 
santidade. 

No discurso inaugural, 
Bento XVI 

Bento XVI fala da religiosi­
dade popular como o preci­
oso tesouro da Igreja Cató- . 
lica na AITIérica Latina, que 
ela deve proteger, promover 
e no que for necessário tam­
bém purificar. 

Enfoca uma Cristologia 
mais descendente com me­
nor ênfase no Jesus histó­
rico e a decorrente noção de 
Reino de Deus, pouco pre­
cisa. 

2. Igreja de 
missionários/as 
- evangelização 
centrada 
em Cristo. 

fala da religiosidade 
popular como o 

precioso tesouro 
da Igreja Católica 

na América Latina, 
que ela deve proteger, 
promover e no que for 

necessário também 
purificar. 

A abordagem institucio­
nal da Igreja - necessidade 
de reformas estruturais 

Repetidas vezes foi fala­
do da necessidade de uma 
nova configuração eclesial 
que responda ao atual con-
texto histórico-cultural-social 

e religioso, mas não se avançou no sentido de 
traçaralgo mais concreto paraconfiguIarumaIgreja 
com um rosto mais semelhante ao rosto latino-A formação dos cristãos leigos/as para ser 

fermento na sociedade. Um destaque: Laicato 
adulto e comprometido. 

americano e caribenho. Percebeu-se que persis- .. 
c; 

tem muitas resistências em mexer nas estruturas z 
As CEBs identificadas como lugares de ex­

periência cristã, de evangelização e de comu­
nhão eclesial 

eclesiais arcaicas, que não respondem mais e 
impedem a vida desabrochar em sua plemtude. 
Seria interessante disceriÚr as causas disso. 
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As expectativas 
da Vida Religiosa presentes 
na V Conferência. 

Embora se afinne que a Vida Religiosa Con­
sagrada é um dom para a Igreja, percebemos 
uma constante ausência em mencioná-Ia no do­
cumento. A sensação da VRC não fazer parte 
da Igreja e ser facilmente dispensada ou subs­
tituída, motivou a nós religiosas e religiosos 
convidados para Aparecida, a manter uma ati­
tude vigilante e de atenção para remediar as 
lacunas. Talvez, seja o nosso momento kenótico, 
não menos promissor que os tempos de glória, 
para que uma vida consagrada mistico-profetica 
renasça desta experiência como foi a do Servo 
sofredor. Quero ressaltar a uilldade entre nós, 
o compromisso assWlÚdo co-responsavelmente 
e alegria e esperança que testemunhamos como 
grupo. 

A experiência de Aparecida foi para mim 
um tempo forte de discipulado, de aprendiza-

gem com o diferente, de abertura de horizon­
tes, de acolhida das distintas alteridades e do 
diferente, estabelecendo um diálogo construti­
vo, tendo em vista o horizonte maior - o Reino 
de Deus, os nossos povos. 

O próprio Documento, interpretado à luz do 
contexto, ganha profundidade, significãncia 
apesar dos muítos limites, alguns deles já men­
cionados. Cabe a nós saber "garimpar" esse 
documento e tirar dele as pérolas que ai estão 
a dar-lhe o brilho que merecem. 

Quero registrar aquí o meu agradecimento 
pelo convite e pela oportuilldade única de par­
ticipar de um evento ec\esial como foi a V Con­
ferência de Aparecida. De fato, se reassumirmos 
com garra profética o ser discípulas/os 
missionárias/os de Jesus Cristo, certamente 
revitalizaremos nossas vidas como consagradas/ 
os nesta conjuntura atual e contribuíremos para 
renovar a comuilldade eclesial e social. 

Ir. Maris Bolzan, SDS 
Presidente Nacional da CRB 
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Critérios para a leitura do Documento 
de Aparecida 

O pre-texto, o con-texto e o texto 

AGENOR BRlGHENTI 

No momento da elaboração destas reflexões, 
não contamos ainda com a publicação oficial 
do Documento de Aparecida, o qual, após o tér­
mino da V Conferência, foi enviado a Roma, 
para a aprovação do Papa. Dispomos apenas do 
texto produzido pela Assembléia, que embora 
certamente não vá sofrer alterações, entretan­
to, não nos autoriza fazer análises do conteú­
do do mesmo. Dada a premência do calendário 
desta Revista, o que nos propomos aqui, en­
tão, é contribuir com a preparação dos leitores 
em uma boa interpretação e "recepção'" do 
Documento. 

Uma adequada leitura e recepção do texto 
que está chegando, entre outros, implica de­
terminados critérios de interpretação, que nos 
vêm das ciências hermenêuticas. A 

hermenêutica é a condição do ser humano. A 
razão é interpretativa, situando-se na dialética 
entre a compreensão apontada pela explicação 
e a explicação apontada pela interpretação. 
Entretanto, ainda que a razão seja inevitavel­
mente interpretativa, marcada pela subjetivi­
dade, nem por isso estamos autorizado a pas-
sar por cima da objetividade do texto, 
desvinculando-o de seu contexto e de seus au­
tores. Se isso fosse pouco, também é preciso 
levar em conta que o evento da V Conferência 
é muito mais amplo e complexo do que o docu­
mento por ela produzido. O texto, que é um ~ 
bom texto, é muito menor do que a Conferên- g 

cia, inclusive do que foi a própria Assembléia I 
em Aparecida, pois ficou muito aquém de seus 2-
participantes, por razões que veremos na se- ij; 

Z 
~ 

~ 
1 A "recepção" como realidade eclesiológica é um conceito de Y. Cangar, entendida como "o ato <~ 

pelo qual o povo cristão ( ... ) reconhece seu bem e reconhece que uma decisão é para ele uma ~ 

contribuição de vida", cf. La réception comme réalité ecclésiologique, in RSPT 56 (1972) 369-403, ·8 
aqui, p. 370. 
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qüência'. Assim sendo, a porta de entrada no 
Documento de Aparecida é o próprio texto, en­
tretanto, sua interpretação e compreensão im­
plica situá-lo no amplo contexto da preparação 
e realização da V Conferência, no seio do qual 
ele foi gerado. 

Para simplificar a questão, fugindo dos me­
andros de uma abordagem acadêmica, o que 
apresentaremos a seguir são apenas alguns cri­
térios contextualizados, a serem levados em 
conta na leitura do Documento de Aparecida. 
Eles aparecerão agrupados, em tomo aos três 
pólos que compõem a tarefa de interpretação 
de qualquer texto - o "pré-texto" (a conjuntura 
do texto), o "con-texto" (os autores ouco-au­
tores do texto) e o texto (o documento em si). 
Entretanto, como acenamos, não vamos ficar 
no IÚvel dos principios teóricos, mas procurare­
mos aterrizá-los no evento da V Conferência, 

em seu Jlantes", IIdurante" e IIdepois': Para nm­
damentar e justificar os critérios que iremos 
elencando, vamos fazer algumas citações do 
Documento em notas de rodapé, na versão da 
Assembléia, em Aparecida. 

1. O "pré-texto" do 
Documento de Aparecida 

A cabeça pensa, onde estão os pés; pelo 
menos quando se pensa de maneira indutiva, 
buscando fazer com que o pensar tenha um 
impacto sobre a realidade em que se estão Foi o 
que aconteceu em tomo à elaboração do Docu­
mento deAparecida. A conjuntura do texto, além 
de tomá-lo possivel. dá as balizas que norteiam 
para o caminho que o leitor precisa percorrer, 
para interpretá-lo de modo adequadoJ• 

2 Soma-se aos filtros e controles havidos em relação à Assembléia, a dificuldade de se redigir um 
documento em três semanas, entre quase trezentos participantes de tendências e sensibilida­
des distintas, partindo-se da estaca zero. Também faz parte do controle ao que nos referimos, o 
fato de nenhuma das cinco Conferências ter sido autorizada a trabalhar a partir de um "Docu­
mento de Trabalho", com exceção da Conferência de Medellín, o que explica também seu mag­
nífico texto. Não que os bispos sejam incapazes de um bom documento, mas é que não há tempo 
para elaborar um texto melhor. O bom documento de Aparecida é mais um milagre do que fruto 
de boas condições de trabalho. Justifica-se que, como se trata de uma assembléia de bispos, 
caso se partisse de um documento de trabalho, o documento final não seria de seus autores, 
mas de todo o Povo de Deus e, na Conferência, trabalham os bispos, o que não é verdade. Por 
exemplo, mais da metade dos participantes da V Conferência, em Aparecida, não eram bispos, 
que não tinham voto, é verdade, mas tiveram voz e foi parte integrante e decisiva do documen­
to final. A Conferência de Medellín, ao contrário, teve um documento de trabalho, que foi ponto 
de partida. Mas, aí dizem que não foi um documento dos bispos, mas dos teólogos. Que mal tem 
se os teólogos propõem reflexões proféticas e inspiradoras aos bispos? Talvez, ainda por cauda 
disso, os teólogos, em Aparecida, estiveram mais presentes e atuantes fora do que dentro da 
Assembléia. 

3 Neste primeiro item, não vamos fazer uma abordagem do contexto propriamente dito da Confe­
rência de Aparecida. Não há espaço, aqui, e nem é o caso ao que nos propomos. Aproveitando 
o privilégio de ter participado do evento como perito da CNBB e, também, consciente do dever 
de partilhar o vivido para que os leitores possam ler melhor o texto, isso será objeto de um outro 
artigo, já em elaboração. 
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Na leitura do Documento de Aparecida, com 
relação ao "pre-texto" do texto, é preciso ter 
presente dois momentos distintos. O primeiro, 
o "antes" do texto, que con-

foram as contIibuições das comunidades eclesiais 
e de outros organismos e instituições de Igreja 
no Continente, como resposta ao Documento 

de Participação. No Brasil, 
sistiu em todo o processo de 
preparação: a definição do 
tema e do lugar de realiza­
ção da V Conferência, as inú­
meras reuniões preparatóri­
as, a elaboração de textos 
em tomo ao tema em ques­
tão, os estudos e contribui-

As contribuições do 
Brasil, por exemplo, 

estão quase que 
ausentes na Síntese das 
Contribuições Recebidas 

do CELAM. 

e como via-de-regra em ou­
tros países, essas COntribui­
ções foram recoUridas, pri­
meiro pelas Igrejas Locaís, 
em um segundo foram agru­
padas nos Regionais da 
CNBB e, finalmente, compi-

ções das comunidades 
ec\esiais e outros sujeitos, etc. O segundo mo­
mento é o "durante" do texto do Documento de 
Aparecida, que esteve composto: do evento da 
assembléia, com suas celebrações e debates, o 
exenjcio da colegialidade e da fraternidade epis­
copal, dos eventos realizados em tomo à Basílica 
e dos procedimentos na elaboração de um tex­
to. O "antes" e o "durante" conformam o con­
texto histórico e vivencial do texto, que sem a 
devida explicitação e conhecimento, toma-se 
impossível a tarefa hermenêutica. 

o processo de preparação 

Para a leitura do Documento de Aparecida, 
deve-se começar pela tomada de consciência 
do processo de preparação da V Conferência, 
que influiu na elaboração do texto fina\. No 
momento do "antes" do texto, estão os vários 
elementos já aludidos. Não vamos abordá-los 
todos. Limitemo-nos ao mais significativos, que 

ladas pela Conferência Na­
cionaís dos Bispos e envia­

das ao CELAM. No período de preparação, em 
direção quase oposta ao espírito destas contri­
buições, estiveram os Documentos de Participa­
ção e o texto de "Síntese das Contribuições Re­
cebidas", elaborados pelo CELAM. O primeiro, 
como atestam as contribuições oriundas da co­
munidades ec\esiais e outros organismos de 
Igreja, praticamente não foi recebido pela Igreja 
no Continente e, o segundo, em grande medi­
da, não recolheu as contribuições das Igrejas 
Locaís, como era sua função. As contribuições 
do Brasíl, por exemplo, estão quase que ausen­
tes na Síntese das Contribuições Recebidas do 
CEU\M. 

Entretanto, em sua grande maioria, os de­
legados da V Conferência, em Aparecida, se 
comportaram verdadeiramente como delegados 
de suas comunidades e chegaram à Assembléia, 
carregados das "alegrias e as esperanças, das tris­
tezas e as angustias" (GS 1), expressadas por seu 
povo'. O texto da CNBB com as "Contribuições 

<5 ... 
• Z 

4 Sentiu-se isso, sobretudo quando a Assembléia começou ouvindo os 22 presidentes das Confe- :g; 
rências Episcopais do Continente e os representantes dos diversos segmentos de delegados e ~ 
convidados presentes. Neste momento, deu para "medir o pulso da Assembléia" e já se consta- .~ 
tou que era menos conservadora do que se esperava. E que, portanto, dado o espírito da ~ 

conduta dos que coordenaram a etapa de preparação da Conferência em nível continental, ue5 
haveria debate ou pelo menos tensões na Assembléia. 
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da Igreja no Brasil", por exemplo, influenciou 
uma série de textos prévios à Conferência, como 
também circulou entre os atores da Assembléia, 
causando talvez até mais impacto sobre os de­
legados de outros países, do que sobre os bis­
pos delegados do Brasil'. 
Além deste, o subsídio pro-

menta de Aparecida é o momento atual de cri­
se. Temia-se por um documento final permeado 
de "certezas", em um mundo incerto e em crise 
de identidade pessoal, coletiva e institucional. 
Mas, não. A V Conferência colocou em evidên-

cia as "grandes mudanças" 
pelas quais passamos 7, de­

duzido pelos Bispos do Bra­
sil, em sua Assembléia Ge­
ral realizada na semana 
anterior, também fez parte 
dos textos que circularam, 
elaborados sobretudo por 
teólogos assessores exter­
nos, em tono à Amerindia'. 
A CNBB goza de grande 

A CNBB goza de grande 
prestígio no Continente, 
ainda que continue mal 

nunciou os que assumem 
posições ec\esiológicas e 
doutrinais anteriores ao 
Vaticano II' e convidou os 
cristãos a assumir a cultura 
atual, ainda que marcada 
por contradições e ambigüi­
dades'. Pois, com a descul-

compreendida ou 
mesmo temida por 
certas instâncias 

da Igreja. 

prestígio no Continente, 
aínda que continue mal compreendida ou mes­
mo temida por certas instàncias da Igreja. 

Inseridos em um momento de crise 

Um segundo critério a ser levado em conta 
em relação ao "pre-texto" do texto do Doeu-

pa de que o mundo mudou, 
certos segmentos daAssem­

bléia propunham a necessidade de "virar a pá­
gina". Só que o faziam, virando a página "para 
trás", assumindo posições pré-conoliares. A Con­
ferência de Aparecida virou a página "para fren­
te", não tantas e certamente nem todas as 
páginas necessárias, mas as suficientes para 
nos situarmos, como Igreja, no mundo de hoje 

5 O grupo de Bispos delegados do Brasil era bastante heterogêneo, limite que somado a uma falta 
de figuras catalizadoras, não permitiu uma atuação mais consertada e consensual. 

{; A "Amerindia" é uma rede de católicos, composta por teólogos e agentes de pastoral, presente 
com grupos em todos os países do Continente, organizado por Regiões e em nível continental, 
e que se propõe manter viva a tradição latino-americana, presente, entre outros, na teologia da 
libertação, nas CEBs e na memória dos mártires das causas sociais. t ..... 7 "Os povos da América Latina e o Caribe vivem hoje uma realidade marcada por grandes mudan-

~ ças, que afetam profundamente suas vidas ... " (DA, 33), com "conseqüências em todos os âmbi-

~ 

" z 
'w 

i 

tos da vida social, impactando a economia, a política, as ciências, a educação, o esporte, as 
artes e, também, naturalmente, a religião" (DA, 35). 

8 "Lamentamos certo clericalismo, algumas tentativas de voltar a urna eclesiologia e espiritualidade 
anteriores ao Concílio Vaticano 11 ... " (DA, 109). 

9 "Muitos católicos se encontram desorientados diante desta mudança cultural... Entretanto, o 
Evangelho não pode prescindir da cultura atual. Esta deve ser conhecida, avaliada e, em certo 
sentido, assumida pela Igreja, como uma linguagem compreendida por nossos contemporâneos" 
(DA, 499). 
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Um terceiro elemento a e caminharmos juntos, com 
toda a humanidade1O. 

Todos sabemos, que o 
ConCluo Vaticano II, passa 
por uma crise de recepção 
e, que isso, se deve sobre­
tudo à dificuldade de mui­
tos em deixar para trãs a cris­
tandade e entrar na era da 
modernidade, com sua au-

... a Conferência de 
Aparecida sepUltou a 

cristandade, como já o 
havia feito o concílio, 
calando as vozes que 

ter presente na leitura do 
Documento de Aparecida é 
que, contra todo diagnósti­
co, sobretudo fundado na 
posição assunúda pelo Do­
cumento de Participação e o 
texto de Síntese das Contri­
buições Recebidas, a Confe-

fazem eco de um 
passado sem retorno. 

tononúa do temporal e das 
ciências, em um mundo pluralista e diversifica­
do. Entretanto, a Conferência de Aparecida se­
pultou a cristandade, como já o havia feito o 
Concílio, calando as vozes que fazem eco de 
um passado sem retomo. Lançar-se no risco da 
convivência com o diferente e o emancipado 
da tutela da Igreja, é a única garantia de 
futuro. 

A reafirmação da tradição 
latino-americana 

rência de Aparecida reafir­
mou e reassunúu a tradição 

latino-americana. O texto final reafirma e 
radicaliza a opção preferencial pelos pobres"; 
reassunúu as CEBs, com Medellín, como "célula 
inicial da estrutura eclesial"12; retomou o méto­
do indutivo, de leitura da Palavra revelada e de 
compromisso pastoral em sintonia com os de­
safios da realidade, o método da Ação Católica 
ver-julgar-agir"; e, reafirmou a necessidade de 
uma mudança, simultánea, da pessoa e das es­
truturas da sociedade, como condição para uma 
sociedade justa14

• Um posicionamenJ:o 

IO"Ser discípulos e missionários de Jesus Cristo para que nossos povos, Nele, tenham vida, nos 
leva a ass~mir evangelicamente e, a partir da perspectiva do Reino, as tarefas prioritárias que 
contribuem com a dignificação de todo o ser humano e a trabalhar junto com os demais cidadãos 
e instituições para o bem do ser humano" (DA, 398). 

11 "Hoje, queremos ratificar e potenciar a opção preferencial pelos pobres, feita nas Conferências 
anteriores. Para que seja preferencial, deve perpassar todas as nossas estruturas e prioridades 
pastorais" (n. 410). 

12 "Queremos decididamente reafirmar e dar novo impulso à vida e missão profética e santificadora 
das CEBs, no seguimento missionário de Jesus" (DA, 194). "Elas recolhem a experiência das 
primeiras comunidades, como estão descritas nos Atos dos Apóstolos (cf. At 2,42-47). 
Medellín reconheceu nelas uma célula inicial de estruturação eclesial e foco de evangelização" 
(DA, 193). 

13" ••• nos sentimos interpelados a discernir os 'sinais dos tempos', à luz do Espírito Santo, para 
nos colocarmos ao serviço do Reino ... " (DA, 33). 

14",., é tarefa essencial da evangelização, que inclui a opção preferencial pelos pobres, a promo­
ção humana e a autêntica libertação cristã" (DA, 161). A promoção da vida plena em Cristo, "nos 
leva a assumir evangelicamente e a partir da perspectiva do Reino, as tarefas prioritárias que 
contribuem à dignificação de ser humano inteiro". [ ... ] Urge criar estruturas que consolidem 
uma ordem social, econômica e política, na qual não haja falta de eqüidade, mas possibilidades 
para todos" (DA, 398). 
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impensável na conjuntura eclesial atual, em que 
parecia tomar força a tendência eurocentrista, 
marcadamente pré-conciliar. 

Diferente de Santo Domingo, os segmentos 
desta tendência presentes na Assembléia, che­
garam a Aparecida, golpeados pela situação cri­
tica da Igreja na Europa, que praticamente ago­
niza". A Europa é um estado sem nação, sem 
alma, imersa no consumismo e empenhada em 
ex-culturar as últimas raízes cristãs". E, como 
falta à Igreja, naquele Continente, condições 
para um testemunho profético, ela encontra-se 
prostrada, sem interlocutores. Já a Igreja cató­
lica na América Latina, apesar de estar imersa 
também em um contexto de crise e com san­
gria de seguidores para outros grupos religio­
sos, abarca ainda quase 80% da população e 
conta com uma imensa malha capilar de pe­
quenas comunidades vivas, de organizações que 
fazem dos pobres sujeitos de uma sociedade 
justa e solidária. Isso faz da Igreja entre nós, a 
instituição ainda de maior credibilidade e infiu­
ência na sociedade. Nesta perspectiva, contra-

riamente ao Documento de Participação e o tex­
to de Síntese das Contribuições Recebidas, o Do­
cumento de Aparecida assumiu a herança dos 
mártires das causas sociais, denominando-os 
"nossos santos, ainda não canonizados"17. 

Um posicionamento critico 
diante da globalização, 
mas sem ir às causas 

Há um quarto elemento do "pre-texto" do 
texto do Documento de Aparecida a ser levado 
em conta. Embora reconhecendo valores no 
atual processo de mundialização, juntamente 
com o Papa Bento XVI, a Conferência de 
Aparecida adotou um posicionaníento critico em 
relação à globalização econômica, que hoje se 
dá pela hegemonia do mercado", no seio do 
sistema neoliberal. A globalização abre novas 
possibilidades para alguns, mas fecha portas 
para a grande maioria da população". Ela é a 
responsável pelos novos rostos da pobreza20, 

os quais, mais que empobrecidos, são esqueci-

15Em países católicos como a Bélgica e a França, a freqüência dominical nos templos se resume a 
umas dezenas de pessoas idosas e 80% dos padres têm mais de 65 anos. Nas Dioceses, são 
dezenas as paróquias sem padre. 

16 A primeira secularização da modernidade significou uma desconfessionalização dos valores cris­
tãos, assumidos pela sociedade emancipada, como autênticos valores humanos. Hoje, há uma 
secunda secularização, mais radical, pois significa apagar da cultura européia as últimas raízes 
do cristianismo, presente em determinados valores humanos. 

i! 17"Queremos o testemunho corajoso de nossos santos e santas e de quem ainda sem terem sido 
"0°· • ~ canonizados, Vlveram com radicalidade o evangelho e entregaram sua vida por Cristo, pela 
~ Igreja e pelo povo" (DA, 98). 
2. 
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la"Na globalização, a dinâmica do mercado absolutiza com facilidade a eficácia e a produtividade 
como valores reguladores de todas as relações humanas, [ ... ] transformando-a "em um processo 
promotor ineqüidades e injustiças múltiplas" (DA, 61). 

19" ... o Papa também assinala que a globalização 'comporta o risco dos grandes monopólios e de 
converte~ o lucro em valor supremo" (DA, 60). 

2°No número 65, o Documento de Aparecida nomeia: as comunidades indígenas e afro-americanas, 
mulheres excluídas, jovens, desempregados, migrantes, crianças prostituídas, milhões de pesso­
as e famílias que passam fome, dependentes de drogas, vítimas da violência, idosos e presi­
diários. 
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dos, descartáveis, dos quais o mercado pres­
cinde"_ 

Entretanto, ainda com este profético 
posicionamento crítico, não houve condições 
de ir às raizes da exclusão, ligando-a com o 
sistema liberal-capitalista atual, por mais que 
muitas Comissões e as Subcomissões Temáticas 
insistissem". Na verdade, trata-se de uma pos­
tura em estreita relação com a posição da Dou­
bina Social da Igreja, que desde a primeira hora, 
acertadamente condenou o sistema coletivis­
mo marxista mas, nunca condenou o sistema 
liberal-capitalista. No fundo, se pensa que o 
sistema é reformável, possível de ser sanado, 
quando é urgente 
deslegitimá-lo, pois profes-

experiência comwútária, acabará inviabilizando 
o cristianismo. Em certa medida, isso já está 
acontecendo na Europa, onde a Igrejajá re­
nunciou buscar ser comwúdade, resignando-se 
a manter a fé no coração das pessoas. Entre­
tanto, sem comwúdade não há Igreja, e mais, 
não há fé cristã. 

Uma boa leitura da realidade 
eclesial, mas sem autocrítica 
históríca 

Com relação à realidade eclesial, o Docu­
mento de Aparecida fez uma boa análise da si­

tuação atual daIgreja, iden­
tificando com clareza e 

sa intrinsecamente, como 
disse Puebla, um ateísmo 
prático. No fundo, se pensa 
que mercado e democracia 
são criações do capitalismo, 
quando,narealidade,não 
só nasceram antes dele, 
como foram por ele desvir­
tuados. A Igreja, infeliz­
mente, ainda não acordou 
para as conseqüências drás­
ticas do sistema capitalista-

Com relação à realidade 
eclesial, o Documento 
de Aparecida fez uma 

boa análise da situação 
atual da Igreja, 

identificando com 

profetismo os desafios para 
a evangelização no Conti­
nente. Ele apresenta um 
elenco de luzes e sombras, 
restritas, entretanto, ao 
momento presente. Não 
houve meio de fazer entrar 
no texto final umaautoaítica 
da trajetória histórica da 
Igreja no Continente. A este 
respeito, o Documento de 

liberal, sobretudo no cam-

clareza e profetismo os 
desafios para a 

evangelização no 
Continente. 

Participação se limitava a 
identificar as luzes. O texto 

po cultural, como é o franco processo de exa­
cerbação do individualismo, a mercantilização 
das relações humanas e a fragmentação do te­
cido social. O sistema liberal capitalista, a lon­
go prazo, na medida em que impede uma real 

de Síntese das Contribuições Recebidas, nem isso, 
pois simplesmente ignorou o passado. E,Aparedda 
também. Foram elaboradas, a respeito, várias 
emendas ao texto, mas não foram acolhidas 
pela Comissão de Redação, não se sabe se por 

21"05 excluídos não são somente 'explorados', mas 'sobrantes' e 'descartáveis'" (DA, 65). 

220 atuante Dom Demétrio Valentini, que praticamente coordenou a redação da análise da realida­
de social na Comissão Temática, viu suas repetidas inclusões desta cláusula, sistematicamente 
eliminada. 
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critério seu ou de outras instâncias23• Com 
relação à Assembléia de Aparecida, ainda que 
indiretamente, talvez o Papa tivesse a ver com 
isso, devido à sua postura no Discurso Inaugu­
ral. Bento XVI falou de que "o anúncio de Je­
sus e de seu Evangellio não supôs, em nenhum 
momento, uma alienação das culturas pré-co­
lombianas, nem foi uma imposição de uma cul­
tura estranha': Diante da forte reação, sobre­
tudo dos indígenas e negros, o Papa, desde 
Roma reconheceu que "a 

2. O "con-texto" do 
Documento de Aparecida 

lembrança de um passado 
glorioso não pode ignorar as 
sombras que acompanha­
ram a obra da evangelização 
do continente latino-ameri­
cano, ( ... ) os sofrimentos e 
as injustiças que os colom­
zadores infligíram à popu­
lação indígena, frequente­
mente pisoteadas em seus 
direitos fundamentais ( •.. ), 
condenados, já então, por 
missionários como 
Bartolomeu de las Casas e 
teólogos como Francisco de 

Para uma adequada leitura de um texto, além 
do "pre-texto", é preciso tomar em conta, tam­
bém o seu "con-texto", isto é, os seus autores 
e co-autores, que estão estreitamente UlÚdos 
ao texto. Compreende-se melliorum texto, quan­
do se conhece quem foram seus autores e se 
sabe com quem interagíram e como traballia-

É lamentável que se 
tenha perdido uma 

oportunidade histórica 
para sanar a dívida que 
a Igreja no Continente 

tem para com os 
indígenas e os negros. 
Já houve pedidos de 
perdão, mas têm sido 

muito tímidos. 

ramo E, mais que isso. Na 
medida em que, quem lê um 
texto o relê, cria novos sen­
tidos, até os "receptores" de 
um texto também são "con­
texto" do texto. Por razões 
de espaço, limitemo-nos, 
aqui, aos autores mais dire­
tos, deixando de lado os lei­
tores, enquanto receptores. 

A voz dos Bispos, 
enriquecida pela 
voz de convidados 

Vitória': Quer dízer, houve sombras, mas provi­
eram dos cololÚZadores e que a Igreja conde­
nou. Aí ficou tudo muito díficil abordar a ques­
tão no Documento. É lamentável que se tenha 

~ perdido uma oportulÚdade histórica para sanar 
a dívida que a Igreja no Continente tem para 

~o~ com os indígenas e os negros. Já houve pedi­
_ dos de perdão, mas têm sido muito tinúdos. O 
~ mais explicito, ainda tem sido o pedido feito 

Para entender o texto do Documento de 
Aparedda, um primeiro critério relativo ao "con­
texto" do texto é que se trata de um Documen­
to do Magistério latino-americano dos Bispos, 
asswnido e aprovado por eles, que eram os únicos 
que tinham poder de voto, masque estritamente 
não foi redigido somente por eles. As Confe­
rências Episcopais da América Latina e o Caribe, 
aparentemente são assembléias só de Bispos 
e, conseqüentemente, somente eles seriam os 
autores dos documentos por elas produzidos. 
Não é bem assim. 

pela CNBB em Porto Seguro, por ocasião da ce­
z lebração dos quinhentos anos de evangelização 
,. no Brasil, ainda que tardio. 
<:J z 
'w 
:i! 
~ 
8 

23Talvez não proveniente da Presidência do CELAM, que embora fosse mais conservadora do que 
a Assembléia, era muito mais aberta do que a Comissão de Redação, apesar desta estar compos­
ta por algumas sintonizadas com a tradição latino-americana. 
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No caso da Assembléia de Aparecida, mais 
da metade de seus integrantes esteve compos­
ta de não-bispos", que não tinha vez, mas ti­
nha voz, falou muito e foi ouvida. Tanto é ver­
dade que, alguns Bispos ciosos de seu territó­
rio, em algumas oportu!lida-
des se queixaram que, nas 

o elaboraram e, portanto, não são seus únicos 
autores. O mesmo se pode dizer do Concílio 
Vaticano n, impensável sem as intuições dos 
movimentos que o prepararam e os teólogos 
que o processaram. Por isso, não é forçado afir-

mar que o Documento de 
Aparecida é um texto da 

Comissões Temáticas, havia 
mais não-bispos do que bis­
pos. Muitos outros, ao con­
trário, se alegraram desta 
presença e souberam esta­
belecer um processo 
interativo entre todos. 

o Documento de Igreja na América Latina e 
o Canbe, assumido e apro­
vado pelos Bispos, mas ela­
borado por toda uma assem­
bléia que não era composta 
só de Bispos, por sua vez, 
em interação com uma mul­
tidão de pessoas que parti­
cipou do processo da prepa­
ração da V Conferência. É 

Ao lado desses autores 
Bispos e não-bispos presen­
tes na Assembléia de 
Aparecida, no "con-texto" 
do Documento, também não 

Aparecida é um texto 
do Magistério dos 

Bispos, pois foram eles 
quem o aprovaram, mas 
não foram só eles que o 
elaboraram e, portanto, 

não são seus únicos 
autores. 

neste "con-texto" que deve 
ser lido o texto. 

se pode esquecer das milhares de pessoas que 
participaram do processo de preparação, envi­
ando sugestões ou elaborando textos de refle­
xão. Através de seus delegados, ainda que in­
diretamente, foram vozes que também se fize­
ram ouvirno seio da Assembléia. Porisso, é 
verdade que o Documento de Aparecida é um 
texto do Magistério dos Bispos, pois foram eles 
quem o aprdvaram, mas não foram só eles que 

Uma Assembléia em interação 
com atores externos 

Para entender o texto, também é preciso 
ter presente em relação ao "con-texto", que a 
Conferência de Aparecida foi a primeira assem­
bléia realizada com a presença de telefone ce­
lular e internet. Com isso, por mais que se iso-

24 05 268 participantes da Assembléia se fizeram presentes nas categorias de membros, convida­
dos, observadores e peritos. Só os membros - os cardeais (dentre eles, 12 latino-americanos), 
arcebispos e bispos - tiveram direito a voz e voto, em um total de 123 votantes; os demais, só 
tiveram voz. Os convidados eram bispos, presbíteros, diáconos permanentes, religiosos e religi­
osas, bem como leigos representantes de movimentos e outros organismos. Os observadores 
eram representantes de outras Igrejas ou denominações religiosas. Já os peritos, em número de 
15, eram teólogos, que colaboraram na reflexão e na redação do Documento. Cabe registrar a 
presença: de membros da Cúria Romana (em número de 17), entre eles, cinco Cardeais latino­
americanos (quatro se fizeram presentes); dos Presidentes, Bispos e convidados das Conferên­
cias Episcopais do Canadá, dos Estados Unidos, Espanha, Portugal, África, Europa e Ásia (em 
número de 12); de Superiores Religiosos Maiores (5); da Conferência dos Religiosos da América 
Latina - CLAR (3); de Movimentos Eelesiais (Neocatecumenal, Shalom, Comunión y Liberación, 
Schoenstatt, Sodalicio) e Organismos de Ajuda (6). 
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\asse o recinto da Assembléia do acesso de pes­
soas estranhas, quase que simultaneamente se 
podia acompanhar, do lado de fora, o que esta­
va acontecendo dentro dela, Bastava que al­
guém deixasse wn telefone ligado ou wnNotbook 
conectado à internet. Também foi a primeira 
assembléia realizada em um local público, o 
Santuário de Aparecida, aonde acorrem diaria­
mente milhares de pessoas e mais de 60 mil 
pessoas em qualquer final de semana, Assim, 
os bispos e demais delegados da Conferência 
estiveram em contato direto com os milhares 
de romeiros, praticantes da religiosidade popu­
lar, Além disso, o alojamento dos participantes 
da Assembléia, em hotéis vizinhos à Basílica, 
pennitiu o contato com atores externos, entre 
eles, teólogos assessores de Conferências Epis­
copais Nacionais e um grande grupo de teólo­
gos e pessoas de outros campos das ciências, 
reunidos pela Ameríndia, Com estes atores, tam­
bém pela primeira vez, diferente das Conferên­
cias de Puebla e Santo Domingo, os teólogos 
presentes do lado de fora da Assembléia não 
trabaU1arcrrncLandestincunente, ao contrcUio, ti­
veram a anuência da presidência do CELAM, 
Juntamente com os teólogos trazidos pelas Con­
ferências Nacionais, a Amerindia orgarúzou vá­
rios encontros dos teólogos com participantes 
bispos, religiosos e leigos, em separado e con-

juntamente, para traçar estratégias, debater cer­
tas questões e fazer determinados acordos, 
Foram inúmeros os textos redigidos por estes 
teólogos ligados à Amerindia e outros assesso­
res, assim como foram centenas as emendas 
elaboradas para melhorar o texto, em grande 
medida, acolhidos pela Assembléia, através da 
proposição de membros seus15, 

No "con-texto" do texto, também não se 
pode deixar de mencionar a força simbólica do 
Forum de Participação da V Conferência, orga­
nizado por organismos de pastoral da Igreja no 
BrasiL Foram três iniciativas significativas: o 
Seminário Latino-americano de Teologia, reali­
zado em Pindamonhangaba, sob a coordena­
ção do Conselho Nacional dos Leigos (teve a 
participação de pessoas de todo o Brasil e de 
16 paises da América Latina e Europa, transmi­
tido por internet e assistido por 27 salas no 
pais); a Romaria das CEBs, da Pastoral Operária 
e da Pastoral da Juventude, de Roseiras até a 
Basilica de Aparecida (da meia noite às oito da 
manhã, com a participação de mais de cinco 
mil pessoas); e, a Tenda dos Mártires, montada 
às margens do Rio Paraíba, com celebrações, 
oficio das comunidades, reflexões e missa dia­
riamente, durante as três semanas da Assem­
bléia (a comunidade local se fez presente e vários 
Bispos presidiram a Eucaristia, como o Vice-pre-

~o~. ..... 25Entre os membros da Amerindia, coordenados por Pablo Bonavía, cabe destacar o excelente e 
2. incansável trabalho realizado pelo teólogo chiteno - Pe. Sérgio Torres, o grande responsável 
• pela ponte estabelecida entre a entidade e o CELAM. Ele destacou-se, também, pelo poder de 
~ convocação de participantes da Assembléia, que conhecia em grande parte, através de suas 

viagens de contato pelo Continente latino-americano, realizadas nos meses anteriores à Assem­
bléia de Aparecida. Não se pode também deixar de registrar a contribuição valiosa entre os 28 
presentes, de teólogos como Ronaldo Mufioz, Pablo Richard, Gregório lriarte, Paulo Suess, Oscar 
Beozzo, Benedito Ferrara, Vela Bornbonato, etc, e, de outros, contribuindo desde seus países, 
como Gustavo Gutiérrez, Jon Sobrino, J. B. Libânio ... É intrigante, mas que instituição se daria 
ao luxo de deixar de fora de um evento, tão importante como a Assembléia de Aparecida, seus 
melhores pensadores? 
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sidente da CNBB, Dom Luís Vieira; no último 
dia, houve a grata surpresa da presença do Pe. 
Zezinho)" . 

A auto-afirmação de uma 
Conferência Latino-americana 

Com os Sínodos Continentais, parecia que 
as Conferências Gerais dos Bispos da América 
Latina e o Caribe fariam parte de um passado 
glorioso. Mas, para celebrar os cinqüenta anos 
da primeira Conferência do Rio de Janeiro, ela 
voltou, aínda que dois anos mais tarde. Só que, 
ao contrário das anteriores, ela se daria em 
Roma. Então o CELAM, com o apoio de quase 
todos os cardeais que atuam na América Lati­
na, ínsistiu que a mesma se realizasse em nos­
so próprio chão. E assim aconteceu. Na seqüên­
cia, veio a etapa de preparação, com pouca 
marca latino-americana, com algumas posturas 
pré-conciliares, sobretudo na eclesiologia, na 
cristologia e na missiologia. A participação das 
comunidades e outros organismos eclesiais fi­
zeram ouvir sua desaprovação e a afirmação da 
perspectiva conciliar e da tradição latino-ame­
ricana. Vieram, então, os filtros e os cercea­
mentos da vontade da maioria, conforme com­
prova o texto da 'Síntese das Contribuiçães Rece­
bidas", que não se quis denominá-la "documen­
to", muito menos "documento de trabalho". 
Houve filtros também na designação dos "con-

vidados" dos diversos paises, sobretudo em re­
lação a teólogos. Também cabe registrar que, 
para Assembléia em Aparecida, vieram 17 mem­
bros da Cúria Romana. 

Entretanto, para surpresa dos segmentos 
mais abertos e muito mais para os conservado­
res, a Assembléia se fez ouvir, marcou a pauta 
e reivindicou suas esperanças e seus sonhos. 
Imagínava-se, em conseqüência, acirrado de­
bate. Mas, não houve, devido sobretudo ao tom 
conciliador da presidência do CELAM. É que são 
outros tempos, em que se evita o confronto. 
Antes, calculam-se as forças e cede-se, ou para 
não sair perdedor ou, o que seria mais hones­
to, para preservar a unidade. E todos acabam 
ganhando, pois então se pode avançar. 

As portas abertas por Bento XVI, 
no Discurso Inaugural 

Fator importante para a afirmação da As­
sembléia, na perspectiva da tradição latino­
americana, foi o Discurso Inaugural de Bento 
XVI. Surpresivamente, o Papa não ajudou os 
segmentos conservadores, antes abriu portas 
para os setores mais comprometidos com as cau­
sas dos pobres. Bento XVI começou falando da 
fé cristã, que vem "animando a vida e a cultura 
de nossos povos" há mais de 500 anos. Hoje, 
disse ele, a Igreja na América Latina enfrenta 
"sérios desafios"'como uma globalização sem 

26Foi muito difícil a realização destas três iniciativas, que chegou a envolver o CELAM, a Cúria 
Romana, a CNBB e a Arquidiocese de Aparecida. Elas devem-se muito à persistência de Oscar 
Beozzo e Benedito Ferrara, entre outros. Falava-se de eventos paralelos ou de pressão sobre a 
Assembléia. Na realidade, foram apenas iniciativas concomitantes, perpassadas de mística e « 
profetismo. Em todo caso, seja pela força da oração, seja pela força simbólica dos eventos, o ~ 
fato é que três temas relacionados com estas iniciativas, quase tabus antes da Assembléia, '~ 

acabaram muito presentes no Documento de Aparecida: as CEBs, as intuições da teologia latino- ffi 

ui5

> 
americana e o reconhecimento do testemunho dos mártires das causas sociais, "nossos santos, 
ainda não canonizados". Valeu a pena o sacrifício e o risco. 
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eqüidade e "um certo enfraquecimento da vida 
cristã no conjunto da sociedade" e da própria 
"pertença à Igreja católica': Isso põe "em jogo 
seu desenvolvimento harmônico e a identida­
de católica". Estamos diante de uma "encruzi­
lhada", diz o Papa, que nos remete a Jesus 
Cristo, de cuja fonte "poderão surgir novos ca­
minhos e projetos pastorais criativos". É Ele 
quem nos dá vida plena, que não é intimismo e 
fuga do mundo, ao contrário, como discipulos e 
missionários nos impulsiona a "promover uma 
cultura da vida". Esta tarefa implica "um pro­
grama gerar', respaldado por 
um "consenso moral da so-

sar a riqueza de sua cultura e a sabedoria de 
sua identidade': 

3. O "texto" do Documento 
de Aparecida 

O "pre-texto" e o "con-contexto" do texto 
nos levam ao Documento de Aparecida. Afinal, 
o que precisa ser recebido é o evento da V Con­
ferência, mas o que está para ser interpretado 
é o rico texto que a Assembléia produziu. Como 

nosso propósito é oferecer 
critérios de leitura, não cabe 

ciedade", segundo a recta 
ratio e não as ideologias, 
pois "as estruturas justas são 
uma condição sem a qual 
não é possível uma ordem 
justa na sociedade". O tra­
balho político "não é com­
petência imedíata da Igre­
já', que deve respeitar "uma 
sadia laicidade", pois, do 
contrário, perderia a inde-

Para o papa, outros 
campos prioritários de 
ação são a família, os 

presbíteros, os 
religiosos(as) e 

consagrados(as), os 

aqui propriamente apresen­
tar o conteúdo do texto. Até 
porque, como dissemos, 
não dispomos do texto ofi­
cial Vamos nos limitar a cha­
mar atenção para algumas 
características do texto a se­
rem levadas em conta em 
sua leitura e interpretação, 
em vista de sua recepção. 

leigos e os jovens e a 
pastoral vocacional. 

pendência em sua "vocação fundamental de ori­
entar as consciências, oferecer uma opção de 
vida para além do político" e de ser "advogada 
da justiça e da verdade': 

Para o Papa, outros campos prioritários de 
ação são a família, os presbíteros, os 
religiosos( as) e consagrados( as), os leigos e os 
jovens e a pastoral vocacional. O texto conclui 
com uma bela oração, inspirada na experiência 
de fé dos discípulos de Emaús, convidando Je­
sus a ficar conosco, em especial, "com aqueles 
que em nossas sociedades são mais vulnerá­
veis; fica com os pobres e humildes, com os 
indígenas e afro-americanos, que nem sempre 
têm encontrado espaços de apoio para expres-

Um texto, fruto de acordos, nem 
sempre consensuais 

Documentos, tal como o de Aparecida, por 
serem fruto de uma assembléia pluralista, con­
vergência de diferentes tendências e sensibili­
dades, inevitavelmente saem marcados por con­
tradições. Entretanto, as diferentes proposições, 
nem sempre têm o mesmo peso. Há afirmações 
hegemônicas, que perpassam todo o Documen­
to e fazem parte do espírito do texto, e há 
afirmações residuais, mais periféricas, que en­
traram no texto para que outras proposições 
pudessem também ser contempladas, mas que 
não exprimem o espírito do texto. 
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Em linhas gerais, o documento saiu bastan­
te homogêneo, não apresentando maiores difi­
cuWades ao leitol Mas, com 

Deus, os Bispos afirmam: " ... nos sentimos in­
terpelados a discernir os 'sinais dos tempos', à 

luz do Espírito Santo, para 
relação a certas questões, 
não houve meio de fugir de 
certos acordos da maioria 
com uma minoria que tinha 
controle em certas instãn­
cias de decisão, uma vez 
que nem tudo foi votado em 
plenário, desde o início. Por 

Em linhas gerais, 
o documento saiu 

nos colocarmos ao serviço 
do Reino ... ""; com relação 
à mulher, "dona de casa", 
o texto afirma que "inume­
ráveis mulheres, de toda 
condição social, não são va­
lorizadas em sua dignidade 

bastante homogêneo, 
não apresentando 

maiores dificuldades 
ao leitor. 

exemplo, para que as CEBs 
entrassem como ''lugar de estruturação inícial 
da Igreja", o texto registra também a impor­
tância dos movimentos; para que voltasse o 
método ver -julgar-agir, se teve que aceitar que 
a parte do ver, começasse com uma profissão 
de fé; para que a mulher fosse destacada como 
protagonista na Igreja e na sociedade, se teve 
também que afirmar seu papel no lar, como mãe 
de fanu1ia; para que os religiosos fossem reco­
nhecidos em seu profetismo e inserção nos 
meios mais pobres - "elemento decisivo para a 
missão"" - se teve que reconhecer a importân­
cia das "novas comunidades de vida", etc. 

Só que esses contrapontos são residuais e 
não refletem o espírito do texto, na medida em 
que o próprio Documento se encarregou de 
pontualizá-los. Por exemplo, sobre a importân­
cia dos movimentos, o texto pondera que "nem 
sempre se integram na pastoral paroquial e 
diocesana""; com relação, no discernimento da 
realidade, à necessidade de partir do plano de 

"Cf. n. 232. 

"Cf. n. 112. 

"Cf. n. 33. 

"Cf. n. 472. 

"Cf. n. 473. 

"Cf. n. 238. 

e heróica generosidade no 
cuidado da educação dos fi­

lhos, nem na construção de uma vida social 
mais humana e na edificação da Igreja. É ne­
cessário, na América Latina, superar uma men­
talidade machista ... "JO; e continua, "urge que 
todas as mulheres possam participar plenamente 
da vida ec1esial, familiar, cultural, social e eco­
nômica, criando espaços e estruturas que favo­
reçam sua inclusão"". Com relação às 'novas 
comunidades de vida", o Documento afirma que 
"o Espírito continua suscitando novas formas 
de vida consagrada na Igreja, que precisam ser 
acolhidas e acompanhadas com um discerni­
mento sério e ponderado sobre seu sentido, ne­
cessidade e autenticidade~'32. Em resumo, mo­
vimentos, fanu1ia e novas comunidades de vida 
não são os sujeitos eclesiais hegemônicos do 
Documento de Aparedda, conforme se temia, 
antes da Assembléia. Ao contrário, são as Igre­
jas Locais, organizadas em paróquias, que pre­
cisam ser renovadas em suas estruturas, atra­
vés de sua setorização em áreas menores e, 
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dentro dos setores, dar um novo impulso às 
CEBs, organizando em seu seio, "comunidades 
de fanu1ias"". 

A retomada do método indutivo 
da Gaudium et Spes 

Uma segunda característica do texto é sua 
estruturação dentro do método ver-julgar-agir: 
"A vida de nossos povos hoje" (Primeira Parte); 
"A vida de Jesus Cristo nos discípulos missioná­
rios" (Segunda Parte); e "A vida de Jesus Crísto 
para nossos povos" (Terceira Parte). 

A retomada do método indutivo da Gaudium 
et Spes foi um dos pontos 
de tensão na Assembléia, 

vez que a realidade não era escutada em sua 
autonoIiÚa e, em momento algum, ela incidia 
sobre a revelação, perrrútindo uma atualização 
da mensagem em nosso contexto atual. 

Na Assembléia de Aparecida, depois de se 
ter reafirmado a necessidade de resgatar o 
método, o Esquema Geral do Documento, em 
sua primeira versão elaborada pela Comissão 
de Redação, era totalmente dedutivo. O texto 
vazou, antes de ser apresentado ao plenário, 
enfrentou fortes reações e foi abortado pela 
Presidência do CELAM. A segunda redação, ela­
borada às pressas a partir de uma proposta do 
presidente do CELAM, que recoThia as contri-

buições da Assembléia, re­
tomou o método ver-julgar­

na medida em que era uma 
maioria reivindicando e uma 
minoria resistindo. O Docu­
mento de Participação havia 
ignorado o método, ampla­
mente praticado pela Igreja 
na América Latina, no há­
bito de partir de um 
discernimento da realidade 
do mundo e da Igreja, 

A retomada do método 
agir. Ela foi votada e apro­
vada. Na seqüência, a pri­
meira e segunda redações 
do Documento Final guarda­
vam esta estrutura 
metodológica. Entretanto, 
na terceira redação, na pri­
meira parte dedicada ao ver, 
o primeiro capítulo da Se-

indutivo da Gaudium et 
Spes foi um dos pontos 

de tensão na 
Assembléia, na medida 

em que era uma 
maioria reivindicando e 
uma minoria resistindo. 

~ 

confrontá-lo com as luzes de 
uma revelação contextualizada no hoje e, a 
partir daí, extrair diretrizes e respostas pasto-

1ií rais. Houve forte reação das Igrejas Locais, di-
1l ante da tomada de distância deste método. En-

f 
~ 

2. 

tão, o texto de Síntese das Contribuições Recebi­
das fez que recolheu o método, com sua esqui­

~ sita proposição de "ver à luz do projeto do Pai", 
"julgar à luz da fonte de vida, que é o Filho" e 

" de "agir no Espírito, que nos impele a ser discí­
.~ pulos missionários': O procedimento, entretan­
~ to, continuava sendo totalmente dedutivo, uma 

~ 
33 Cf. DA, 384. 

gunda Parte, relativa ao 
"julgar", foi deslocado para 

a Primeira Parte, como um capítulo primeiro, 
antes de ver a realidade social e eclesial. É 
uma espécie de profissão de fé. E não saiu mais 
daí. Nem o recurso de petição como destaque, 
apresentado por presidentes de Conferências 
Episcopais, conforme previa o Regimento, con­
seguiu que a reivindicação fosse colocada em 
votação. Também se havia invertido a ordem 
do "ver', colocando-se primeiro a realidade da 
Igreja e, depois, a do mundo. Isso, conseguiu­
se inverter, recuperando a ordem originária. 
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Evidente que isso não 
compromete o método ver­
julgar-agir, mas seus adver­
sários podem dizer que se 
começa vendo a realidade, 
sim, mas como pessoas de 
fé. É a permanência do ran­
ço de cristandade, do des­
respeito à autonomia do tem­
poral e das ciências meto-

... a realidade não é 

nar as ciências, mas em es­
tabelecer critérios analíticos 
na escolha dos instrumen­
tais analíticos mais adequa­
dos para apreender a reali­
dade. Aqui, sim, entra a fé. 
Mas, entra como um pres­
suposto para escolher um 
método adequado e não 
substituindo as ciências em 
sua autonomia. 

objeto direto da fé e da 
teologia, que vista 

diretamente por elas, 
vai ser igualmente 

ideologizada, 
espiritualizada. 

dologicamente a-religiosas, 
do medo do mundo e do diferente. Na verdade, 
esta postura é fruto da confusão entre exame 
da realidade e diagnóstico da realidade. Como 
na medicina, os exames são as provas ou da­
dos laboratoriais, de radiografias, de ultra­
sonografias, etc., fundados em meios técnicos, 
ainda que não sejam neutros, mas que 
independem do médico; já o diagnóstico, sim, 
depende do médico, que confronta os dados 
dos exames realizados sobre o paciente com os 
dados ideais de uma pessoa sã, tirando suas 
conclusões. O diagnóstico é resultado final e 
não ponto de partida de um processo de inves­
tigação sobre a realidade apreendida com seus 
meios específicos, confrontada com um 
referencial ideal. Imaginemos um médico tiran­
do conclusões, sem examinar o paciente ou 
solicitando o exame do paciente depois de ha­
ver feito o diagnóstico. Há quem argumente 
que, ir à realidade com as ciências, é correr o 
risco de ideologizá-la. Por isso, dizem, se deve 
ir com a fé, a teologia. Ora, a realidade não é 
objeto direto da fé e da teologia, que vista di­
retamente por elas, vai ser igualmente 
ideologizada, espiritualizada. Em teologia, o 
conhecimento da realidade só pode ser 
mediatizado pelas ciências que se ocupam dela. 
Evidente, como existem teologias, também exis­
tem ciências. A solução não está em abando-

Os grandes eixos ou temas 
transversais do Documento 
de Aparecida 

Além de levar em conta as razões das con­
tradições do texto e sua estruturação dentro do 
método ver -julgar-agir, ajuda muito na compre­
ensão do Documento de Aparecida ter presente 
seus grandes eixos ou temas transversais. São 
eles que dão homogeneidade ao texto, fazen­
do dele um todo, se não totalmente harmôni­
co, pelo menos lógico. Vejamos os principais: 
• Vida em abundância, em um mundo bom, 

mas g/obalizado e excludente. O tema da Vida, 
central na mensagem evangélica, a "vida 
em abundância" que Jesus veio trazer, en­
quanto presença do Reino de Deus na his­
tória, compõe o núcleo do tema e do texto 
do Documento de Aparecida. A vida é abor­
dada em sentido amplo - a vida plena de 
Deus, "no homem todo e em todos os ho­
mens", no respeito e no cuidado da 
biodiversidade do planeta. A globalização 
atual ameaça a vida das pessoas e da natu- ,;; 
reza. No Documento, a vida humana é de- ~ 

·W 

fendida desde o inicio até à morte natural. ~ 
Junto dela, está a defesa da biodiversidade, ~ 
expressão do amor de Deus em toda a obra 
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~ 

da Criação, que deve antes ser "cuidada" e 
"usada" que possuída, para a promoção da 
vida de todos. Urge trabalhar por um mun­
do includente dos excluídos e respeitoso da 
natureza, a casa de todos. 

• Discípulos missionários de Jesus Cristo. O dom 
da vida na obra da Criação e, dentro dela, 
o dom da vida dos seres humanos, feitos 
filhos e filhas de Deus no Filho, criados à 
sua imagem e semelhança, é uma dádiva a 
ser partilhada, a tomar-se missão. Jesus, 
ao mesmo tempo em que nos faz discípulos 
seus, nos envia a defender e promover a 
vida de todos, expressão do Reino de Deus. 
Trata-se de um discipulado missionário. A 
vocação ao discipulado é "con-vocação" à 
missão. 

• Discípulos missionários na Igreja, sacramen­
to do Reino. O discipulado missionário não 
é uma tarefa aventureira e voluntarista de 
pessoas dispersas, mas no seio de uma co­
munidade concreta, a sua Igreja. A '!voca­
ção ao discipulado missionário é 'con-voca­
ção' à comunhão em sua Igreja"", diz o Do­
cumento deAparedda. Por isso, o núcleo da 
mensagem do Documento é uma Igreja em 
estado permanente de missão, composta de 
discipulos que, na alegria do chamado, se 
fazem defensores e promotores da "vida em 

~ abundância", que Jesus veio trazer pela 
g inauguração do Reino de Deus. 

O"~, "" • Uma Igreja, animada pelo Espírito, comuni-
~ dade de comunidades, pequenas. A vivência 

~ 
Z 34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

DA, 171; 

DA, 384. 

Ibid. 

DA, 163. 

DA, 398. 

DA, 528. 

e a experiência de comunhão na Igreja exi­
ge comunidades de tamanho humano, cujo 
modelo são as CEBs. Para isso, é urgente a 
renovação das estruturas da paróquia, atra­
vés de sua" setorização em unidades meno­
res"35 e a constituíção, dentro dos setores, 
de "comunidades defanulias", parafomen­
tar a vida em comunidade e responder aos 
seus problemas concretos36

• 

• Discípulos missionários em uma Igreja, 
inserida no mundo. A missão leva ao "cora­
ção do mundo", pois "não é fuga ao 
intimismo ou ao individualismo religioso, 
tampouco abandono da realidade urgente 
dos grande problemas econômicos, sociais 
e politicos da América Latina e do mundo 
e, muito menos, uma fuga da realidade para 
um mundo exclusivamente espirituaf' (DI, 
Bento XVP7). Daí a tarefa prioritária de con­
tribuír "com a dignificação de todos os se­
res humanos, juntamente com as demaís 
pessoas e instituíções que trabalham pela 
mesma causa. Necessidades urgentes nos 
levam a colaborar com outros organismos 
ou instituições, para organizar estruturas 
maís justas no âmbito nacional e intema­
ciona!''''' . 

• Em um mundo, predominantemente 
urbano. Hoje, 80% da população da 
América Latina e o Caribe vivem na cidade. 
"As grandes cidades são laboratórios da cul­
tura contemporânea"", com nova lingua­
gem, que se estende também ao mundo 
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rural". "O anúncio do evangelho não pode 
prescindir da cultura atual, que deve ser co­
nhecida e, em certo sentido, assumida pela 
Igreja"". 

As novidades do Documento 
de Aparecida 

A grata surpresa do Documento de Aparecida 
é que a Igreja na América Latina e o Caribe 
não "virou a página" para trás. Ela reafirmou a 
opção pelos pobres, as CEBs, o método ver-jul­
gar -agir, as intuições fundamentais da teologia 
latino-americana, as mudanças estruturais da 
sociedade como integrante da missão 
evangelizadora, o testemunho e a santidade 
dos mártires das causas sociais, etc. Isso, por 
si só, na difíol conjuntura atual, tanto da Igre­
ja como da sociedade, já seria uma grande no­
vidade. Entretanto, maior surpresa ainda foi o 
Documento de Aparecida ter "virado páginas" 
para frente. Pelo menos, cinco delas merecem 
menção: 
• Uma Igreja em estado permanente de mis­

são. O Documento de Aparecida não fala 
em discípulos "e" missionários, mas em "dis­
cípulos missionários", pois o discipulado é 
seguimento de Jesus, enquanto continua­
ção de sua obra. A missão "não é uma tare­
fa opcional, mas integrante da identidade 
cristã"". "A comunhão é missionária e a 
missão é para a comunhão"". Portanto, mis-

40. DA, 529. 

41. DA, 499. 

42. DA, 159. 

43. DA, 177. 

44. Cf. DA, 180. 

45. DA, 388. 

46. DA, 65. 

são não é campanha, mas um estado do ser 
cristão. Com isso, a proposta da "missão 
continental" perdeu força, na medida em 
que, se ela acontecer, só será continental, 
enquanto for assumida e realizada em to­
das as Igrejas Locais, Não há Igreja fora 
das Igrejas Locais" e, portanto, uma mis­
são por cima delas seria ani-eclesial. 

• Uma missão não exclusiva, em perspectiva 
mundial, A promoção da "vida em abundãn­
cia" não é uma missão exclusiva da Igreja, 
mas deve ser levada a cabo em colaboração 
"com outros organismos ou instituições para 
organizar estruturas mais justas em nivel 
nacional e intemacional"", Por um lado, a 
Igreja não tem o monopólio da caridade, da 
justiça e da paz e, por outro, estas só serão 
possíveis na concretude da história, na 
medida em que forem resultado de uma ação 
consertada por todas as "pessoas de boa­
vontade", em nivel global. 

• A pobreza como mundo da insignificância, 
Entre os rostos que sofrem, o Documento de 
Aparecida nomeia: as comunidades indige­
nas e afro-americanas, mulheres excluídas, 
jovens, desempregados, migrantes, crian­
ças prostituídas, milhões de pessoas e fa­
ffil1ias que passam fome, dependentes de 
drogas, vítimas da violência, idosos e pre­
sidiários, Para o Documento, mais que em­
pobrecidos, "os excluídos não são somente 
'explOIados', mas 'sobrantes' e 'descartáveis''''', 
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É o pobre como insignificante, dos quais o 
mercado prescinde. Como não consomem, 
sobram, atrapalham. A inclusão dos 
"descartáveis" implica, pois, uma mudança 
estrutural da sociedade, na medida em que, 
em suas estruturas atuais, eles não cabem. 

• Os que vão para as seitas, não estão queren­
do sair da Igreja, mas estão buscando since­
ramente a Deus'7. Para o Documento, os mo­
tivos não são doutrinais, mas vivenciais; 
não são dogmáticos, mas pastorais; não são 
teológicos, mas metodológicos de nossaIgre­
ja". Consequentemente, a solução não con­
siste em disputa do mercado, pois "a Igreja 
não cresce por proselitismo, mas pela atra­
ção da força do amor"". E constata, "onde 
se estabelece o diálogo, diminui o 
proselitismo'''''. Por isso, 

proclamado o "protagoIÚsmo dos leigos" na 
evangelização. Aparecida proclama o 
protagoIÚsmo da mulher. Constata, o docu­
mento que "tradicionalmente, uma porcen­
tagem significativa de homens na América 
Latina se mantiveram à margem da Igreja" e 
que, isso, "questiona fortemente o estilo 
de nossa pastoral convencional"". 
Consequentemente, cabe "favorecer a par­
ticipação ativa dos homens na vida da Igre­
ja"", mas, entre as ações pastorais urge 
"impulsionar uma organização pastoral que 
promova o protagonismo das mulheres", ga­
rantindo " a afetiva presença da mulher nos 
ministérios que a Igreja confia aos leigos, 
bem como nas esferas de planejamento e 
decisão"54 . 

é preciso reforçar a Igre­
ja católica em quatro ei­
xos: uma experiência re­
ligiosa pessoal, a 
vivência com1ll1itária, a 
formação bíblico­
doutrinai e o compro­
misso missionário de 
toda a com1ll1idade51. 

... a V Conferência é 
mais do que o 
Documento de 

Concluindo 

Como se pode perceber, 
a V Conferência é mais do 
que o Documento de 
Aparecida, que para ser lido 
e recebido em toda sua ri­
queza, o texto precisa ser 
colocado em estreita relação 
com seu "pre-texto" e o seu 
"con-texto". Nestes, está o 

• O protagonismo da mu­
lher. O Documento de 
Santo Domingo havia 

47. Cf. DA, 241. 

48. Ibid. 

49. DA, 174. 

50. DA, 249. 

51. Cf. DA, 242. 

52. DA,480. 

53. DA,482. 

54. DA,472. 
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Aparecida, que para ser 
lido e recebido em toda 

sua riqueza, o texto 
precisa ser colocado em 

estreita relação com 
seu "pre-texto" e o seu 

"con-texto". 
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espírito do texto, sem o qual. o Documento se 
toma letra morta. 

Certamente, temos em mãos uma fonte 
inspiradora e diretrizes audaciosas, que vão ser 
a alma da ação evangelizadora no Continente, 
pelo menos nos próximos dez anos, quando 
então, lá pelo ano 2018, no cinqüentenário de 
Medellín, conforme a Assembléia de Aparecida 
já mostrou seu interesse, poderá realizar -se a 
VI'. Conferência. Tudo dependerá da deteInÚ­
nação na recepção de Aparedda a prática, tra­
duzindo as diretrizes emanadas, em ação 
evangelizadora concreta. 

Temos nas mãos uma rica fonte de refle­
xão, que poderá engendrar ações capazes de 
fazer da Igreja, realmente sacramento da eter­
nidade na precariedade de nosso tempo pre­
sente. É um texto que faz pensar, como as se­
guintes frases de impacto, uma espécie de 
"Decálogo deAparedda", que deixamos ecoan­
do em sua mente, caro leitor: 
• "A vocação ao discipulado missionário é con­

vocação à comunhão na Igrejá' (DA, 171). 
• "A Igreja não cresce por proselitismo, mas 

pela atração.da força do amor" (DA, 174). 
• "A comunhão é missionária e a missão é 

para a comunhão" (DA, 177). 
• "Os leigos e leigas são pessoas de Igreja no 

coração do mundo e pessoas do mundo no 
coração da Igreja" (DA, 225). 

• "Muita gente que passa para outros grupos 
religiosos não está buscando sair da Igreja 
católica, mas está buscando sinceramente 
a Deus" (DA, 241). 

• "Aonde se estabelece o diálogo ecumênico, 
diminui o proselitismo" (DA, 249). 

• "A opção preferencial pelos pobres está im­
plícita na fé cristológica" (Bento XVI, DA, 
406). 

• "A mentalidade machista ignora a novidade 
do cristianismo, que reconhece e proclama 
a igual dignidade e responsabilidade da 
mulher em relação ao homem" (Bento XVI, 
DA,472). 

• "A Igreja está convocada a ser advogada da 
justiça e defensora dos pobres" (DA, 409). 

• Além de Continente da Esperança, a Améri­
ca Latina precisa ser Continente do Amor" 
(DA,556). 
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QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

1 - Faça na comunidade uma reflexão partilhada sobre cada uma 
das frases do "Decálogo de Aparecida". 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

2 - Tendo em conta o contexto sócio-eelesial da sua comunidade, 
quais dessas frases do "Decálogo de Aparecida" você considera 
prioritárias! 
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As interconexões entre saúde e ambiente 
na defesa da vida em tempos pós-modernos 

JOSÉ ROQUE JUNGES 

(PPG EM SAÚDE COLETIVA / UNISINOS) 

Em tempos de aquecimento global toma-se 
imperioso pensar nas interconexões entre saú­
de e ambiente como condição indispensável para 
defender a vida. Se as previsões do documento 
sobre as mudanças climáticas que estão por 
acontecer são verdadeiras, então todas as pre­
ocupações com a pobreza, com a saúde e com a 
distribuição mais eqüitativa dos bens aparece­
rão sob um total novo enfoque, porque se tra­
tará de garantir a simples sobrevivência num 
ambiente de totalinc\emência com a vida Nesse 
contexto de desamparo ambiental serão nova­
mente os pobres que sofrerão as conseqüênci­
as mais drásticas, porque, no pior dos quadros, 
pode-se instalar uma situação de salve-se quem 
puder e os pobres estarão em total desvanta­
gem e fragilizados. 

Como solução para as questões ambientais 
e, especialmente, o aquecimento global, alguns 
cientistas propõem paliativos tecnológicos que 

~ não resolvem o problema apenas maquilam os 
~ efeitos e despistam a gravidade, empurrando o 
í! colapso para frente e impedindo uma solução 
~oo. eficaz. Isso não significa que a técnica não 
~ 

2. possa trazer importantes respostas localizadas, 
~ mas a verdadeira solução é global. porque a 

questão ambiental e climática deriva do equilí­
~ brio do conjunto da biosfera. Por isso, depende 
" .i'E de uma mudança de paradigma cultural que 

assumisse a visão ecossistêmica como referên­
cia e configurasse um novo modo de perceber a 
natureza. Em outras palavras, passar de uma 
percepção" egoica" (centrada no eu) para uma 
percepção "ecoica" (centrada na interação dos 
elementos do entorno ambiental). Isso signifi­
ca privilegiar as inter-dependências e as inter­
relações na realidade e levantar críticas ao 
paradigma sociocultural moderno que deu ori­
gem ao individualismo, à racionalidade cientí­
fica e à ideologia do progresso responsáveis 
pela visão fragmentada da natureza. 

1. O paradigma sociocultural 
da modernidade! 

A modenúdade caracteriza-se, antes de tudo, 
pelo enfraquecimento dos laços comunitários e 
pelo surgimento do indivíduo. Na mentalidade 
tradicional. a identidade do ser humano era 
dada pela comunidade. Ele não tinha represen­
tação fora do seu grupo; os laços comunitários 
é que o constituíam como sujeito. O enfraque­
cimento dessa dependência, facilitada pelos 
poderes que a modernidade foi colocando nas 
mãos do sujeito, possibilitou a emergência do 
indivíduo autônomo. O indivíduo moderno ca­
racteriza-se por aquilo que o diferencia dos de-

! 
u 

, TAYLOR, CH., La ética de la autenticidad. Barcelona: Ed. Paidós / I.C.E. de la Universidad 
Autónoma de Barcelona, 1991; TOURAINE, A., Crítica da modernidade. Petrópolis: Ed. Vozes, 1994. 
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mais e não por aquilo que o identifica com o 
seu grupo. O individualismo, como dinamismo 
cultural de independência e autonomia, incen­
tivou a busca da originalidade do sujeito e va­
lorizou o ideal da autenticidade de cada um. 
Cada individuo é convidado a ser original e au­
têntico na sua expressão. Ser indivíduo identi­
fica-se com ser autônomo. 

A autonomia é a força 

A dinâmica cultural do individualismo, 
inspirador da autonoITÚa do sujeito, e o pro­
gresso cientifico e tecnológico, produtor de be­
neficios e bem-estar para a humanidade, colo­
caram as bases para o surgimento de uma soci­
edade democrática fundamentada no Estado e 
no Mercado. Esta é a terceira caracteristica da 

modernidade, possibilitada 
pela gradativa superação do 

propulsora do individualismo 
cultural A consciência de ser 
indivíduo autônomo possibi­
litou a emergência da cons­
ciência dos direitos humanos 
e da dignidade de cada ser 
humano. Cada indivíduo é 
digno em sua originalidade, 
porque tem a tarefa de 

A consciência de ser 
indivíduo autônomo 

sistema da dádiva que mo­
via a sociabilidade das cul­
turas pré-modernas. As re­
lações sociais baseadas na 
confiança e no compromis­
so comunitário foram subs­
tituidas pelas relações for­
mais atravessadas pela mo-

possibilitou a 
emergência da 

consciência dos direitos 
humanos e da dignidade 

de cada ser humano. 

autoconstituir-se como sujei-
to pelo exercício da sua existência. Assim, o in­
dividualismo cultural moderno está baseado em 
três categorias fundamentais: a autonoITÚa da 
consciência, a originalidade singular do indiví­
duo e a dignidade humana de cada pessoa. 

A segunda caracteristica da modernidade é 
o crescente desencantamento do mundo pelo 
esvaziamento da natureza de todo aninúsmo e 
a sua dOITÚnaÇão em beneficio dos seres huma­
nos, possibilitado pelo surgimento da razão ins­
trumental, matriz da ciência moderna e da sua 
aplicação técnica. Essa razão desconsidera a 
esfera teleológica, preocupada com fins que 
transcendem o imediato, tipica da visão tradi­
cional, e reduz tudo a meio e instrumento para 
satisfazer o bem-estar humano. Esse desenvol­
vimento da ciência e da técnica possibilitou a 
superação dos determinismos da natureza e da 
sociedade, trazendo beneficios e independên­
cia para a humanidade, base para o desenvol­
vimento da autonomia. 

eda (Mercado) ou pelo sis­
temajuridico(Estado).Essa 

substituição tomou possível o surgimento do 
regime democrático. A democracia manifesta­
se na tolerância a opirúões morais e religiosas, 
na aceitação de posicionamentos politicos dife­
rentes, no respeito pela diversidade c1Jltural; 
na defesa do estatuto das minorias. A criação 
dos mecanismos políticos que facilitam o exer­
cício da democracia é uma das grandes con­
quistas dos tempos modernos. 

Os três valores da modernidade - o indivi­
dualismo impulsionado pela autonomia, o pro- ::; 

:;;: 
gresso científico-técnico possibilitado pela o 

racionalidade instrumental e a sociedade de-! 
mocrática baseada no Mercado e no Estado - = 

-=­provocam hoje um mal-estar, causado pelas pa-
tologias socioculturais que engendram. A críti- ~ 

ca de pensadores pós-modernos ao paradigma ~ 
da modernidade é um sinal desse mal-estar. ~ 

·W 

O individualismo desembocou numa cultura li! 
~ 
8 

narcisista que esvazia a própria autonomia, 
transformando a busca de originalidade e de 
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autenticidade em autocomplacência. Narcisista 
não é o egoísta, mas aquele que perdeu sua 
identidade. Essa fragmentação do eu acontece 
pela falta de um principio interior de unificação 
que produz um vazio de sentido, impossibili­
tando a autonomia da consciência. O individu­
alismo, incentivador do surgimento de um su­
jeito autônomo, termina pro-
duzindo um sujeito narcisis-

pela parceria, flexibilidade, reciclagem e diver­
sidade. 

O anseio por democracia ficou reduzido à 
sua versão formaL A participação democrática 
limita-se, praticamente, aos momentos das elei­
ções. A sociedade técnico-industrial exerce um 
despotismo sutil e invisivel por meio do merca-

do onipresente que coisifica 
as relações e reduz tudo à 

ta, sem identidade, à mer­
cê das emoções do momen­
to e, portanto, manipuláveL 
Esse é o preço de uma com­
preensão não relacional da 
autonomia que reduz a liber­
dade à pura independência. 

o individualismo mercadoria e do Estadà tu­
telar que se expressa no 
aparato burocrático de po­
der. Os individuos acham 
que vivem numa democra­
cia, porque têm a liberdade 
de consumir produtos e de 
participar de atos de protes­
to, ter iniciativas livres e ex­
pressar livremente suas opi-

desembocou numa 
cultura narcisista que 

A racionalidade instru­
mental fragmentou a reali­
dade para poder dominá-Ia. 
Perdeu a visão sistêmica do 

esvazia a própria 
autonomia, 

transformando a busca 
de originalidade e de 

autenticidade em 
autocomplacência. 

todo, produzindo desastres 
ambientais e sociais. O desenvolvimento da ci­
ência e da técnica foi motivado pelos benefíci­
os que traria para a humanidade, mas seus re­
sultados tornaram-se também urna ameaça para 
ela. Esse desvirtuamento provém do paradigma 
de ciência que se impôs, caracterizado por uma 
razão fragmentada que perdeu a visão holistica 
do mundo. Esse paradigma cientifico não con-

~ segue captar a complexidade da realidade e a 
B interdependência dos seus elementos f constitutivos. Cria urna compreensão distorcida 
2. que leva à tomada de decisões e práticas 
~ desestruturadoras e nocivas. O paradigma da 
z ecologia surgiu como critica e alternativa para 
,. essa visão redutora do mundo; procura enten­
.~ der a realidade como urna rede interdependente 
~ de relações que se realimentam e retroagem. § Compreende o mundo como processos auto-

organizados e interconexos caracterizados 

niões. Mas, se formos ana­
lisar em maior profundida­

de essa sensação, ela é uma ficção de demo­
cracia, porque a sociedade está mais fragmen­
tada, levando a uma crescente incapacidade de 
formular e levar a cabo objetivos comuns. A 
fragmentação aparece quando as pessoas se 
consideram mais atomizadas e menos ligadas 
aos seus concidadãos em projetos e lealdades 
comuns. Podem, até sentir-se ligadas a proje­
tos comuns, mas são sempre de agrupamentos 
parciais corporativos, reunidos por interesse; 
não à sociedade em seu conjunto. Nessa situa­
ção de atomização e fragmentação, a democra­
cia social torna-se uma ficção, porque ela se 
reduz às batalhas judiciais para defender direi­
tos e interesses de grupos deternrinados, mas 
não os interesses de toda a sociedade. 

Analisando o mal-estar em relação às três 
caracteristicas do paradigma da modernidade 
(individualismo/autonomia. razão instrumentaV 
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ciência-técnica e sociedade técnico-industrial! 
democracia) fica claro que as patologias são fru­
tos de um esquecimento da interdependência 
ou interconexão dos elementos que formam a 
realidade, isto é, a falta de interpretar a natu­
reza e a sociedade como uma rede de relações 
que se realimentam e se exigem mutuamente. 
Portanto, a tendência de atomizar e fragmen­
tar, presente na expressão 
cultural do individualismo 

De uma época de total equilíbrio e depen­
dência do ser humano da natureza no paleolítico 
passa-se a um gradativo distanciamento inicia­
do com a revolução agricola do neolítico e che­
ga-se ao seu auge na revolução industrial inau­
gurada no século XVIII. De um gerenciamento 
e domesticação dos processos naturais para de­
fender-se da inclemência da natureza e cons-

truir um habitat humano em 
total harmonia com o siste­

atual, no modelo dominan­
te de ciência e técnica e na 
organização política da so­
ciedade técnico-industrial. é 
a causa da crise e dos 
impasses que vivemos nos 
dias atuais. O paradigma 
ecológico é uma resposta a 
essa crise, porque tenta pen­
sar a realidade, e especifi­
camente a natureza, como 
um sistema de relações e 
dependências mútuas. 

É inegável que a 
industrialização 

melhorou 

ma natural passou-se a um 
total controle e dominio so­
bre os recursos naturais pelo 
desenvolvimento do méto­
do cientifico e à difusão das 
tecnologias, dando origem à 
civilização industrial povo­
ada de luzes e de sombras. 

significativamente a 
vida dos seres humanos, 

mas provocou 
igualmente efeitos 

desastrosos que agora 
ameaçam aqueles que 
ela própria procurou 

É inegável que a indus­
trialização melhorou signi­
ficativamente a vida dos 
seres humanos, mas provo-beneficiar. 

2. O paradigma ecológico 

A crise ecológica não significa apenas o 
surgimento de problemas ambientais, exigindo 
resposta, mas a emergência da necessidade de 
um novo paradigma de percepção do mundo e, 
em especial. da natureza. A solução não está 
em mudanças que apenas procuram obviar as 
conseqüências funestas do uso de uma técnica 
invasora dos equilíbrios homeostáticos da na­
tureza. Impõe-se uma mutação cultural que su­
pere a visão redutiva e alcance um enfoque 
mais global da natureza. Trata-se da passagem 
de um reducionismo cientifico-metodológico a 
uma cultura sistêmica do ambiente. 

cou igualmente efeitos de­
sastrosos que agora amea­

çam aqueles que ela própria procurou benefici­
ar. As conseqüências negativas não são frutos 
da própria ciência e técnica, mas da falta de 
uma cultura mais sistêmica do ambiente e de 
um igualitarismo com relação aos seres viven­
tes presentes nas civilizações rurais. A civiliza­
ção industrial provocou a acentuação do dualismo 
entre o ser humano e a natureza, a exploração 
dos recursos naturais a serviço das crescentes 
necessidades humanas, o desenvolvimento de 
tecnologias com impacto sobre o ambiente, o 
uso e a exploração de novas fontes de energia, .. 
o aumento exponencial da população, a ~ 
complexificação dos sistemas sociais pelo li! 
surgimento de classes sociais e pelo desapare- ~ 
cimento de modos alternativos de vida pela 
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massificação cultural. Tudo isso levou a um 
dissídio crescente entre a sociedade humana e 
o meio ambiente, a divisões e discriminações 
na sociedade humana. 

Podem-se apontar vários indicios desse 
reducionismo no modo de relacionar-se com a 
natureza. Os métodos de análise e de inter­
venção no ambiente processados pela ciência 
e pela técnica são inadequados, porque o co­
nhecimento foi dividido em especialidades, fal­
tando um saber sistêrnico do conjunto. A ecolo­
gia surgiu para responder a essa necessidade. 
Operou-se uma fragmentação da realidade cor­
respondente à sociedade dividida em classes e 
em especialidades e trabalhos e orientada à 
produção econômica. 

A tecnologia teve um desenvolvimento cres­
cente sem atender às suas repercussões sobre 
o ambiente. As conseqüências são preocupantes 
e a opinião pública está apenas acordando para 
elas. Aconteceu igualmente 
uma nitida separação entre 

foi quebrada, provocando resultados desas­
trosos. 

O modo como os humanos percebem a na­
tureza, o ambiente e a sociedade, passou subs­
tancialmente por dois momentos. A revolução 
cientifica devido ao seu reducionismo desbuiu 
o caráter orgânico da percepção pré-científica 
das sociedades tradicionais. Sob o estimulo da 
pesquisa em ecologia, a ciência dos sistemas e 
o enfoque estruturalista propuseram de novo 
uma visão integral da realidade natural e soci­
al. Assim, estamos diante da emergência de 
um novo paradigma de percepção e compreen­
são da realidade, inspirado pela ecologia que 
pretende superar a visão limitada e estreita da 
racionalidade instrumental moderna. É neces­
sário assumir uma racionalidade dialógica, 
bioempática e holistica para acercar-se da rea­
lidade natural e social, para enfrentar os desa­
fios ambientais. 

O paradigma ecológico 
significa uma critica radical 

ciências naturais e huma­
nas, entre matéria e espíri­
to, entre ciência e fé, en­
tre economia e ética, entre 
indivíduo e sociedade. Essa 
separação corresponde ao 
processo de especialização 

A tecnologia teve um 
desenvolvimento 

à autonomia solipsista da 
modernidade e uma propos­
ta de percepção da realida­
de em suas inter-relações e 
não como pura soma de en­
tidades individuais. Amplia 

crescente sem atender 
às suas repercussões 
sobre o ambiente. 

~ e positivação do conheci­
S mento cientifico. i O aumento gradativo da população levou a 
2, uma maior procura de bens extraídos da natu­
~ reza e a um incremento conseqüente da 
z tecnologia. Assím, as potencialidades dos me­
~ canismos naturais de adaptação e equilíbrio fo­
<~ • ram superadas e a própria adaptação cultural 
li1 

a pura perspectivainter-sub­
jetiva dos humanos e tenta 

incluir também a consideração das inter­
dependências e interligações com os seres vi­
vos e com os ecossistemas e a biosfera. Um 
sistema vivente (ecossistema) não é a pura jus­
taposição de seres vivos e fatores que possibi­
litam a vida, mas um complexo de interações 
de dinamismos vitais'. 

~ 
8 2 JUNGES, J. R., Ética ambiental. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2004. 
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3. As relações entre saúde 
e ambiente 

o paradigma ecológico como crítica do 
reducioIÚSmo cientifico, que fragmenta a per­
cepção e impede uma visão sistêmica do ambi­
ente, também tem a sua história de efeitos 
sobre a compreensão da saúde humana. A re­
lação da saúde com o ambiente sempre foi uma 
preocupação humana e res-
pondeumuito tempo pela cau-

pessoas, alimentos, animais, plantas e 
microorgarúsmos são efeitos claros e resultam 
na alteração dos padrões clássicos da geografia 
da saúde e da doença. A queda das barreiras 
políticas e o livre trãnsito de pessoas e de pro­
dutos são responsáveis, em grande parte, pe­
las chamadas doenças emergentes, que atual­
mente constituem a maior preocupação da eco­
logia médica'. 

A revolução bacteriana 
trouxe grandes benefícios 

sa das doenças na compre­
ensão miasmática. A doen­
ça era compreendida como 
um reflexo dos miasmas pre­
sentes no ambiente. Trata­
va-se de uma explicação es­
sencialmente ambiental da 
doença. 

A revolução bacteriana 
trouxe grandes 

benefícios para a 
humanidade, mas teve 

um efeito colateral 

para a humanidade, mas 
teve um efeito colateral 
negativo, o retrocesso no 
pensamento da medicina 
social, efeito que contami­
na até hoje a biomedicina. 
As novas doenças civiliza­
cionais não têm uma ori­
gem microbiana, adquirin­
do o ambiente uma nova 
importância não apenas 

O progresso da biologia 
microbiana mudou substan­
cialmente essa concepção. 
Aqui a causa não é mais os 

negativo, o retrocesso 
no pensamento da 

medicina social, efeito 
que contamina até hoje 

a biomedicina. 

ares fétidos, mas os micró-
bios que invadem o corpo do enfermo. O ambi­
ente continua a ter a suaimportãncia, mas como 
lugar reservatório de hospedeiros e vetores das 
patologias. A causa deixa de ser algo vago como 
o miasma e identifica-se com o contágio de um 
micróbio que habita certo ambiente. Assim sur­
ge a ecologia médica que estuda as relações 
dos fatores físicos e biológicos com a doença, a 
inter-relação entre o ambiente e os vetores das 
patologias. 

As implicações da globalização das comuni­
cações e dos transportes e da circulação de 

como reservatório, mas 
como um ecossistema de 

interdependências naturais, sociais, políticas e 
culturais que influenciam a saúde e a doença. 
Desse modo, surge a compreensão ecossistêmica 
da saúde, veiculada, por exemplo, pela obra 
Saúde e ambiente sustentávet estreitando os nós, 
orgarúzada pela professora Maria Cecilia Minayo 
e pelo professor Miranda'. 

A novidade dessa concepção é que o foco 
da preocupação com o ambiente não é mais 
tanto a doença, mas a saúde; e agregam-se, 
ao binômio saúde-ambiente, os conceitos de 
sustentabilidade ecológica, qualidade de vida, 

, ÁVILA-PIRES, F. D., Princípios de Ecologia médica. Florianópolis: Ed. UFSC, 2000. 

, MINAYO M. C. S. / MIRANDA A. C. (Orgs.), Saúde e ambiente sustentável. Rio de Janeiro: Fiocruz. 
2002. 
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justiça social. óernooacia e din!itos hum.mos. 
Muda o m, p!:)!que o ambienleeJn seu senti· 
do amplo é integrado na própria compreensão 
da saUde. Antes o ambiente era algo externo 
condidonador da doença e 

lU geraçiiI!z futuras. !lnborIl eUstam tentatiIw 
de quantificar indknOOrn .. (I riejiniçio de qw­
ü:de de \oÜl e "'IÍ!.,Itei'IEfIre ~tlJIio,u~, pcis 
junta. "ao mem!O tem,oo, o sentimento de bem-

reduzia-se iW seu aspecto fi· 
sico. É dilicíI. atribuir a ape­
nas um elemento, a ausa 
de qualquer doença. poisa 
saúde hwuana ê influenci­
ada, não apenas por fato­
res espectficos, mas pela 
interação entre eles. Essa 
~mw.la.a(D!!ljlre­

ensão sobre a presença de 
riscos noarnbiente, neces-
sitando uma abordagem 

t dirldl atribuir a apenas 
um elemento, a causa 
de qualquer doença, 

pois a saÍlde humana ê 
influenciada, nao 

a!)enas por fatores 
eS!)ecificos, mas pela 
interação entre eles. 

estm; li ..wodefinitudeOOs 
mei:ts JX1lD. a/cancd-b e a dis­
posição pilTa a solidGrieda­
de,. cmq:Wr1U~ 
presentes efutural'. Dessa 
maneira, o enfoque 
ecossistêmico de saúde 
como qualidade de vida "é 
(tfIIOtmI~iOOln1e 

esMo ao abrigo I!OS$OS de­
~jos de feliddade, nos.sos 
JXI' ânmtll de mreitm /!uma­
TWlS,. ~empenhoem am­

maisromplexa. 
O modelo «:OSSistêrnico W\e três reftexões 

mnulUneas, a de saUde e l de ambiente, len­
do, como pTOO!SSO mediador, as análises das 
condições, situações e estilos de vida de gru-

p/iM as fronteirru 001 direitos sociais e das ron­
~ desersaudám' ede protI"IoMT saúde"'. 

_
. ., '-,",-;~-pos eslA ' • ' IS ."., ",!:!,wa.aOID-

jugar saúde e ambiente entrelaçando a 
suste!ltabi1jd~ eooI6gica do ambiente natuJal 
com o desenYOl.vimento social t, nâo apenas 
eçonômiC"O, do entOrM e com a qualidade de 
vida. A sustentabilidad eo desenvolvimento 
são a base da qualidade de vida, que, no en· 

i tm1erdeMinayo, éClJl"OO "wn~derons-

Outra formade pensar a ~ entream­
mente e saúde ~ a teoria sobre a reprodução 
social da saúde proposta pelo sanitarista ar­
gentino Juan Samaja' que tenta pensar as Ie­
\ações entre l saúde e as conclil;Ões de vida. 
Para ele, as ciências da saúde têm por objeto 
"os encontros e lI"aI!saçlieI" mire diYmo.! e:5J»:" 
ço.s de vaIoraÇÕe5 e regulaçiie$ da! ptoblemas 
que a r~$OCia1 aprerenta em todas as 
esferas d.:J sociabilidade humamz: biOSSlXÍal 
socioadturnl, ea:m6miro-soaetaI e a ecolégim­
"..".,. 

1 
/n4llCderl(Ml$"~peIo~ 
em pro.fetc.sde mudanças em WM ótica de de­
~sustenúiYeledeamp'm"deCOOl 

Seguindo essa pe!spectiva. o ob~ saúde 
compreende tanto as concepções e plátic:as 

• • , K!NAYO M. c. S., !l!foq>to ocosistfDlÍ<O do .. ~ e qw.1ldade ót vida. !n; MlNAYO M. c. s. I 

I 
MlRAND ....... c. 0. .... ). Saddt e ambiente 'lUtentÓVfl. Rio d. Jineifo; FiOOUJ. 2002. p. 174. 

, SAllAJA. J. A .• .t , .prodlt!do""';.l. a ",údt. ~\Vidor. td. eu. d. OuoUd.>de, 2000; E)!Uumo/ogfa 
d. lo #<Iwd: .. produ<ri6n ""';a~ JubjttMd<ld ~ tl ...... impli"". Butn.,. Ai, .. , Luga:r Editoriot 
,~ 

, SAMAJA. J ...... .t .. prod.r6o ""';al. a #<IM •• ,. 95·96. 
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sanitarirtas das Kfms biocomw'\al (reprodu­
ção **"9b e auOr:nl.al.), CCI1lUIIo1I.<UltuRI. (~ 
produçIo da CO! dO. e da o::nkItiI),..xittá::ia. 
(reproduçio~ eecoOOmica)eestatal 
(reproduçJo ecol6git'o-poIItica). Eu! foco da 
saúde na reproduç1o social. das condiç6es de 
vida u11lapassa o pw1l espaço disdplliwda me­
dicina, obrigando englDbarwna epidemiologia 
ecol6gica, antropol6gia, soc:ioI6giQ. jwidica. 
ecnn6mica e antimtaIista. !'aJa Sarnaja. iIS ('/Jf\­

diç6es de vida detemIiniun iIS sjh.aw;6et de saú­
de. Portanto, iIS situaçõesde saúde devem ser 
estndarlas na paspediadasCXlNliç6esdeWla. 
Jsso signilica dizer que se a saúde na definiçio 
da OMS' o completo esta-
do de bem-estar, então MeIn 

c~~ble carta de Ottawa de 1996 que define I 
prornoçi) dasaCide como proporcionar aos po­
YOS 05 rreos para. melhoraremsua situaçãosa­
nit!rW. e uerter maior controle sobre ela.. As 
condições e requisitos para.1 NiIde são: I pu, 
a educação, a moradia, a alimentação, a ren­
da, o ecossiruma est!vet. a justiça social e a 
eqilid;Ide. As estratêgias-cllave para. pIOlllOVer 
a saúde induem. segWldo a carta. o estabete­
cimento de políticas púbIicit$ sautJhoeis, a aia­
çãodeambientes favodveis. o forta\edmento 
de <IÇÕe5 comunitirias. o dtsenvoMmento de 
habl1idades Jl"S"Mis e il reorientação dos.ser­
viços de saúde. 

Essa compreensio mais 

~ insepanlwl das rondiçõe 
devidQ, u6sepodfdejini­
la como controle Jobre os 
pllXUIIlI dt rtp'Ilduçóoda 
!'ida JIJcial. G\I a;o. o SdlÍd! 

constitui a pr6pria ordem 
regular desse movimento 
reproduti'<'O"'. Aqui saúde e 
ambiente estão intimamen­
te entrelaçados, pois o am-

AS condições e 
requisitos para a saúde 

ampla e integ ral ê um re­
sultado das diversas co~ 
rências mundiais de p1OI1IO­

çio da saúde iniciadas m 
0ttiIwa. M ftzrmJLV-sdes­
se moYimento são frutos da 
ani\ise das contradições 
que apai"l!CI!m II3$ cidades. 
Moondições sanitárias dos 
grandes aglomerados wba-

530: a paz, a educação, a 
moradia, a alimentação, 
a renda, o ecossistema 

estável, a justiça sodal e 
a eqüidade. 

biente identilicHe com iIS 

cond.iç5t$ de vida que 1.1O$s,. ... 'jtam a reprodu­
ção 50Cial da SlÍIde. 

O conoeito amPo e integtalde promoçioda 
saúde, que ultrapassa a simples compreendo 
de prMnÇ10 de doenças, foi txpIic:itado pela 

, ISIDEK. p. 100 . 

nos iltuais são os maiores 
desafios para.a IIIm,OJÇlo da 

saúde. Por isso. ~ aidéia das McidadesSilU_ 
d.M!isM que pracwam conjugar saúde e mIbi­
ente,comprometendo~05munid­
pios na ciação das condições estruturais e co­
ml.lJ1ÜáIil;s par.!. um arrbitente wbano saudt,re\' . 

• AlIDltADt Lo.M .. BARRETO Lt.H.C. PnlIDO(Io 40. U1Ido e CiUdu I Hunidpioo: .. udim.: pro­
po$tU do ut\tu~o enln!..c.u e aabIont .. In: MIHAYO M.C.S .• KlItAKDA A.c. (Of,.). Solhlfo e 
ambiente IWffnt6wl; fltrO'i!Gndo OI ndI. Rio de Jltne"'o: Id. Ftocru.l. 2001. p. 151· 1l. ORGAIIJ. 
uçAo PAJtOolERICAll4 DE SAÚDE. HU1Iidpiw t Com .. 1IÍ<1<1dt.t ",1I<I6ve"" Gui<l dos htfritor pII'" 

promooe' quolidadt th .-ido. In: http:www.opu.org.b./sistnafarquivoI/Mu..--SAUD.pclf 



4. Biosfera. biodiversidade 
e proteção da vida 

A saúde humana fSt1 garantida, quando o 
_ iIIII:Iiente ~ JIIopkio.l vicLlem gmI. por­
qUI! o &tI humano precisa entender-se como 
um elo na natureza. Se as condições para a 
reproduçio dl vida estão dadas. asaúdtt ~ 
movida. porque ela dependeessencialmente de 
ambientes saudâvtis. t necesário supmr vi­
sões iJlltropocêntrias que 
só pensam no bem-estar 

assumi-li como a IlOSSIcasacomum. comoum 
sisterN. complexode interdependências I ser· 
viço da vida. 

Por isso, é importante pmU da vislo da 
tenaCOlllO biode ... , mtrod"rid.. em 1926 peta 
mineralogista russo Wladimir Vemadski". 
Biosfm é umaoompreensio da vida tmestre 
COIIC:eI:lda tomO tota/itbde O ink:io dessa pers­
pectiva esti na ptdologia. a ciência do solo. 
Ela mostla a import.lncia das propriedades fIsi.. 

hwnano tem levaJ em con· 
sideraç10 11 sobrevivéncia 
dos outros seres vivos do 
entorno, pois use 
~tQ\gico 
ameaça0 próprio serJwma. 
no..lã foi demonstrado que 
as ClUW do plOblema do 
aquecimento global e das 

A propriedade da vida é 
sua ubiqüidade (esQ em 

case químicas do solo oom 
seusmiao-organismose da 
situaÇão dim1tia na cria­
çio de condições para a ..... 

[oda [erra), sua 
prodigiosa capacidade 

de ocupar qualquer 
espaço livre da terra. 

Vemadski define a 
biosfeIa, como a Jegiio úni­
cada wca tmestre, ocu· 
pada pela vida, que nio é 
um fenOmellO uterior ou 

mudanças dimâticas doas 
cr~tes intervenções do sei humano nos 
equiUbrios dl natureza. destruindo inteiros 
ecossistemas, diminuindo drasticamente a 
biodivmidadeemloc:ando em perigo I s0bre­
vivência de milhões de seres humanos, princi­
palmente pobres, que passmo fome e sede"'. 
EsSl~ faz ver de quea ltsp::t5ta 

tem que ser global. Não é mais uma questão 
iIl!Ibienbl reImva a ecossistemas localindm, 
mas de desequiIibriodetodo emssisttml tem.. 
A lesposli. n.io pode ser uma iniciativa de algu­
mas naç6es ou governos, mas uma lIÇão con­
junb.acont.da pelasNações Unidas. Pm. que 
esse concerto de nações aconteça. é necem­
rio $IIpm! uma visJo reducionista da terra e 

ilCidental na superftcie ter­
reme. A vida esti Ugada 

por um \iço estrl!ito i estJutln da propria aos­
ta terrestre e faz parte do seu mecanismo. A 
vida e toda matêria vivente podem ser~ 
bidas como um conjunto indivisiveI no meca· 
nismo da biosfera. Ela é uma membr.ma de vida 
que cobre a inlm ~ da tem.. 
A~càYidaéSUl.~ (está 

em toda terra). sua prodigilm capacidade de 
1XllJW~ espiII;O livrelk tem.. Mão~ 
nenhum IU911 da tem sem Yidi. mesmo nos 
p61.os e .iridos desertos. Essa difusão e multipli· 
cação da vida s.kJ manitestaçDes tm:estJesda 
tnergia.~ da vida em migl:aç1oden· 
tro da membrana bio~fera. Vernadsky v~ a 
biosfela como um enorme mtCIIlismo c6smico 

'· LOVELOCI. J .. A vi..,a"", de ",ÜI. Rio de luIÍlO: [do lntrln...a. 2006. 

" VERKADSn W., r71t~ 0nN (IuU..): S~ I'ne#, 1916; JI1If(;ES. J. lL. ttica amlMrllal. 
p . 39·44 . 
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hannonioso, despmYido de iW ou de acuo, 
qIII! possibilitt a reproduçio da vida. Biostm ~ 
odaminiodaaoôb:uetre, oo!pW ptl'tRns­

formadores que mudam iaS pdiaçôes cósmicas 
scWe! em energia tenestreativa a serviço da 
vida. Essas ~ iICOTIIpanham a mi­
CJlaçIo dosW:ment05 quImicosatravésda!IN.· 
tma vivente e sua e~ pila fora dtI.t. 

A pmtMÇâo da biosfm tsU ligada inti­
marntnte 1 ~ da biodiversidade, pob 
tia. permite ;ti inlml;óts na 
fle"b ..... vmdaatlitateJ-

e mais globalmente da biosfm. Uma diminui­
ção na diversidade poderia mtat- as Iliapta­
ções dos seres vivos diante das perturbaç6es. 
Portanto, OI; biodivenidadetem um papeiecoló­
giro fundamental. pa:a os ptolbIiOS de regu\aI;io 
dos ddos bio-geo-qufmico e para a sobrevi· 
Wncilda humanidadt". 

A pedra angular da questjodaconservaçio 
dabiodiYmidade é a re!açio $I!I" hum<Ino - na­
tureza. O futuro da biodiversidade dependerá 

dostiposde desenvolvimen­
to que smo privilegiados. 

ItStre. A biodimsidadt rW 
., a pura c.JItalogaçlo de 
genH, espkies e amblen­
te.lleYeser percebida como 
um conjunto dinimico 
intmtiYo entre diferentes 
nívtis da hiewqui;J. bioIb­
gia. Dtvido à divmid.We 
genéticaque asespédes p0-

dem adaptar-se às mlldan· 
çu no unbiente. Ess.I di-

A preservação da 
biosfera está ligada 

intimarntnte ;li 

Por isso, I biodiversi~ 
rW pode Sl!fenfocadaape­
nas pelo lado natural mas 
tamWm cultural Modelos 
cuItuRis Ibninanb!safetam 
tilfltO I biodiver$ldade 
quantoa divmidaclecu1tu· 
ral. As duas nUo 
implicadas A diminuiçil da 

preservação da 
biodlversldade, pois ela 
pennite as interações 
na membrana viva da 

crosta terrestre. 
diver$idade biolbgica é pro­
ponionil • diminuição da 

diWISidadt aJI:tur.ll. Por isso, a biodiversidade 
deve fim I mot!iaçâoentreosststemasecoih­
giros e sodais, estudando e pesquisarB:l as IXII"I­

diçõesde~en\Iea~da 
biOOiversidideeodesenvoMmentoecoolirrdro­
soci.Jl. t iQIli que aparece o conceito de desen-­
voIviInento sustentável". 

WISidadt, pai" outro 1M.io, ~em hn;:io do 
tempo e em resposta às mudanças. Ess.I 
interaçlo entre sistemas bioI.6gicos e condições 
ecolõgicas expUa que iaS espécies evoIlWIl e 
se diversifiquem e que os ecossistemas 
l"Iospedem limas e faurI;as dife!m::iadas. Assim 
a noçjo de biodivmidade" uma ~ mo­
derna da teoriada ewluçJo, englobando tanto 
aquisições da biologia mol«ular como da eco­.... 

A ~""",,",pmha um papei es­
sencial na regu1ação dos ecossistenas naturais 

Devido a essa relatlo enUe biosfera, ~ 
biodiversidadeesociedade, aDec\an.ç1o Uni- 2 
venal soIne Bioética e Direitos HWlIiIJ\O$, pro- i 
mu1gada pela ~ em 2005, pooressa no RU. 

artJjo 11: "Llrriilatelptodno! 1JI!1doD1 ti Í/It2r. 

i 
" c. ilVtQUE, A biodi ...... idade. s..uru: EDUSC. 1999; M. BORJA. -Biodivoeuid"'". In: J. GATO (Di •• ) ! 

,,~f:=7: ::)';.:;~;:::=,::::>:o~::w. ru:.~:~. :~. 199): I~ 
J. C. BARBIw.. DoumoMlIN1Ito e lmG Ambi",,*" AI utrot .... de "'''''''~ .. A9rndct lJ. 
Petrópolis: Vo_. 1998; J. MOJU1U,S, "Duarollo sost.nib'e·. In: J. GATO (DIt.) ~~ ptllllbtlll 

d o .... ~ en>IogfQ. Estel"" (H.varra): Ed. V .. bG Divino. 1999, p. 2l9·270. 
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relação de seres humanos e outras formas de 
vida, à importânda do acesso e utilização ade­
quada de recursos biológicos e genéticos, ao res­
peito pelo conhedmento tradidonal e ao papel 
dos seres humanos na proteção do meio ambien­
te, da biosfera e da biodiversidade"14. 

No texto do artigo, a proteção do meio am­
biente, da biosfera e da biodiversidade está 
relacionada a quatro elementos aos quais é 
necessário estar atento: 1) a inter-relação en­
tre os humanos e os outros seres vivos; 2) o 
uso adequado dos recursos biológicos e genéti­
cos; 3) o respeito ao conhecimento tradicional 
que conserva uma visão sistêmica da natureza; 
4) o papel dos seres humanos nessa proteção. 
Estes quatro elementos são essenciais para a 
proteção da vida e servem de base para ter 
ambientes saudáveis em que os direitos huma­
nos, principalmente o direito á saúde são pre­
servados e promovidos. 

Conclusão 

Neste momento de tomada de consciência 
planetária do problema ambiental devido ao 
aquecimento global, os cristãos são convidados 
a unirem-se a todas as outras pessoas com sen-

sibilidade ecológica e bioempática para lutar por 
uma mudança cultural no modo de perceber a 
natureza e para formar uma frente em prol de 
políticas que vão à raiz dos problemas ambientais 
e não apenas maquilam seus efeitos. 

Por outro lado, os cristãos, movidos pelo 
sofrimento dos pobres, podem trazer para o 
debate ecológico a denúncia da injustiça 
ambiental que destina a maior carga dos danos 
ambientais do desenvolvimento às populações 
de baixa renda, aos grupos sociais discrimina­
dos, aos povos étnicos tradicionais, aos bairros 
operários, ás populações marginalizadas e vul­
neráveis. 

Se os danos ambientais sempre foram em­
purrados para os pobres, o que não acontecerá 
com os efeitos do aquecimento global e das 
mudanças climáticas? A inclemência do ambi­
ente os tomará ainda mais vulneráveis, colo­
cando em perigo a sua própria sobrevivência. 

Prof. Dr. José Roque Junges - Programa de 
Pós-graduação em Saúde Coletiva. 

Endereço !lo autor: 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS) 
93001-970 São Leopoldo - RS 
E-mai!: roquejunges@hotmail.com 

I QUESTÕES PARA 

~ AJUDAR A LEITURA 

1 - Neste momento de tomada de consciência planetária do pro­
blema ambiental, que contribuição se espera da Vida Religiosal 

2 - Que fazer para que nossas comunidades possam fazer a passa­
gem de um reducionismo cientifico-metodológico a uma cul­
tura sistêmica do ambienteI 

2. 

, 

~ z 
'w 
ii1 
~ 
8 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

3 - Como entender as interconexões entre saúde e meio ambiente 
no mundo atuall O que isso significa para a missão 
evangelizadora da vida Religiosal 

14UNESCO, Declaração UnÍversal sobre Bioética e Direitos Humanos. Publicação da Cátedra Unesco de 
Bioética da Universidade de Brasília e da Sociedade Brasileira de Bioética. 2005. 
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Enlaçados no Mistério: o diálogo entre cristãos 
• e muçulmanos 

FAUS'TlNO T EIXEIRA - PPClR-UFjF 

Introdução 

Nada maisessendalhojeemdia do que 
retomar a pelspectNa dialoga! entre as religi­
ões abraárnicas: judaísmo, aistianismo e isl.i 
E sobIetudo captar o "fundo oomwn", o "pxIto 
lwlÚnos(" que irmana estas três gnndes tradi­
ções religiosas e tJaduz o Olnlro nmálgico da 
esfera essencial da unidade. O grande 
orientalista Louis~ (1883-1962), um 
dos mais destacados bustadores do dialogo, 
acentuou com saI:IedmW. que na origem desW 
religiões semiticas existe uma "hospitalidade 
sagrada', que h hospitalidade de Abraão. Esta 
"referência normativa Ué de AbJaâD· prOVO!;a 
uma emulação reciproca, uma "misteriosa 
complementaridade" enIJe ilS três religiões 
aInaâmicas'. Com respeito ao diálogo coro o islã. 
foi significativo o influxo da reflexão de 
Ma.ssignon na afirmação de um "espirito' 
diaIog;d que animou o Vaticaro D (1%2-1965). 

"Tu nosjizeste um contigo. 
ru 110$ ensillQSte que quando 

fSUlmos obertos uns aos outros 
TU lTIOflIS em IIÔS" Thomas Merton. 

o seu pensamento enrontraguarida em texto 
clássico daLumm Gentium 16, onde se leco­
!\Itl!Q! a dimensão sa1Yifica do islã e o vínculo 
de unidade enll'e cristãos e muçulmanos em 
tomodaadoJaçãoao Deusúnioo e miseriamií-
oso. Há também a passagem de Nostra Aetate 
3, onde se fala da estima cristi para com a 
religião dosmuçulmanos, e se lança o convite 
para a pl1.oo de uma "mútua rompreensão" 
entn! as duas tIadições. fui semelhante dispo­
siçã.:I dialogal que animou João Paulo II em seu 
disc\nsQ aos jovens muçulmanos do Kanocos, 
em agosto de 1985. O acento vem dado não 
nas diferenças que separam as duas t~ 
religiosas. mas nas "muitas coisas"" que as iI­
manam. tanto 00 campo l'eIigKlso 00IIl0 da iIÇão 
soda\. De modo muito ~ a ~ he­
rançaabraámica, rom5W "modelo detê" ea .. 
crença "no mesmo Deus. o único Deus. o Deus lil 
vivente.oDeusquecriaosmwuloselM.suas i 
criatulasàperfeiçk"_ i 

I , C4ude GEFFRt. lo portH thtclOOjique du diologu. isl.omo-oh,Hien. lj/"m()t/)rilti(ma. n. 18, i 
1992, pp. 1 e 9 (tnto 'eptodw:illo, com "'u~ ... no livro do m .... o lutor. De baNi d pm!t<6l • . 
EsWs d. lhtclogie intm.lig~ •. Puis: Ce,f, 200/i, pp. 161. 186). ~ 

, GIOVA/lNl PAOLO lI. AI giovl nl n'lr,I$\l~i deI Muoco. In: PONtJru:lO COll$Íglio pe' U Diologoo 1l 
Interrftigiow. n dioWgo inltrre/igi="tl mogÍlltrD flMriflriQ (Doauntnti 1963-1993). Citt.l 11.1 ~ 
Vll~: Librtria Editrico VlI;' ..... 19094, p. 345. tsu crenç.o no ""'.01. Do ... vem t.I./IIW .. 
,oconhocilll pelo Co,Jo, n •• u .. 19.46 . 



o diálogo inter-religioso envolve abertura 
ao outro, reciprocidade, respeito e amizade. O 
espaço que existe para a sua realização depen­
de do espaço que concedemos a ele. Como as­
sinalou Raimon Panikkar, o diálogo inter -religi­
oso requer "uma atitude de busca profunda, uma 
convicção de que estamos caminhando sobre 
um solo sagrado, de que arriscamos nossa 
vida"3. Para apostar nesta empreitada é preciso 
ter um espírito singular, e também ousadia para 
navegar em novas possibilidades. E há vários 
âmbitos de sua realização, 
como as ações conjuntas no 

ção que se situa no âmbito do diálogo dos in­
tercâmbios teológicos. 

1. Em torno do mesmo Deus 

Em discurso aos representantes da comUlÚ­
dade judaica de Roma, em abril de 1986, o papa 
João Paulo II falou sobre o patrimôlÚo comum 
que une judeus e cristãos e sobre a "vocação 
irrevogável" de Israel. O discurso rompe com 

certa concepção vigente na 
tradição cristã, que fala em 

campo social, as partilhas a 
lÚvel da experiência religi­
osa e contemplativa, e as 
interlocuções teológicas. 
Neste último caso, o diálo­
go envolve peritos ou espe­
cialistas seja para "confron­
tar, aprofundar e enrique­
cer os respectivos patrimô­
nios religiosos, seja para 

o diálogo inter-religioso 
envolve abertura ao 

abrogação ou revogação da 
antiga aliança em razão da 
novidade da nova aliança. 
A perspectiva anunciada é 
agora outra, de uma alian­
ça 'jamais revogada"5, o que 
implica uma perspectiva de 
diálogo inovadora. Em ana­
logia ao que há de 

outro, reciprocidade, 
respeito e amizade. O 

espaço que existe para a 
sua realização depende 

do espaço que 
concedemos a ele. 

aplicar os recursos, aí con-
tidos, aos problemas que se põem à humanida­
de no decurso de sua história"'. O objetivo des­
se breve artigo é apontar algumas possibilida­
des abertas pela reflexão teológica cristã nos 
últimos anos que ajudam a favorecer um clima 
de abertura para o diálogo com a tradição 
islâmica. Trata-se, portanto de uma contribui-

"irredutível" em Israel, 
pode-se também falar com 

pertinência numa "especificidade irredutível do 
ismaelitismo do islã", bem como de um 
"irredutível das grandes tradições religiosas da 
humanidade"'. 

Sem desconhecer as peculiaridades que dis­
tinguem o cristianismo do islã, somos hoje de­
safiados a perceber as "emulações reciprocas" 

, Raimon PANIKKAR. Religion (Dialogo Intrareligioso). In: Casiano FLORlSTAN & Juan José TAMAYO 
(Eds). Coneeptos fundamentales dei cristianismo. Madrid: Trotta, 1993, p. 1149. 

, SECRETARIADO para os Não-Cristãos. A Igreja e as outras religiões. Diálogo e Missão. São Paulo: 
Paulinas, 2001, n. 33. 

; GIOVANNI PAOLO 11. A rappresentanti deUa eomunitã ebraiea di Roma. In: PONTIFICIO Consiglio 
per il Dialogo Interreligioso. Il dialogo interreligioso nel magistero pontifício, p. 395 . 

• Claude GEFFRÉ. La portée théologique du dialogue islamo-ehrétien, p. 8; Id. O lugar das religi­
ões no plano da salvação. In: Faustino TEIXEIRA (Org.). O diálogo inter-religioso como afirmação 
da vida. São Paulo: Paulinas, 1997, p. 133. 
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que unem estas duas tradi­
ções religiosas. Corno bem 
acentuou Claude Geffré, 
"nós adoramos o mesmo 
Deus, mas segundo uma in­
teligência diferente de sua 
unidade "7. A razão da dis­
córdia relaciona-se a dois 
pólos defendidos pela comu­
nidade cristã: o mistério da 
encarnação e o mistério 
trinitário. A tradição 

Sem desconhecer as 
peculiaridades que 

distinguem o 
cristianismo do islã, 

somos hoje desafiados a 
perceber as "emulações 
recíprocas" que unem 

171) e Servo de Deus ('abd 
Allâh - C 19,30). Na pers­
pectiva da tradição mística 
islâmica, e em particular na 
visão de Ibn' Arabi (1165-
1240), Jesus é visto corno o 
"selo da santidade': Numa 
de suas obras mais clássi­
cas, Fusils al-Hikam (os en­
gastes da sabedoria), escri­
ta ao final de sua vida, Ibn 

estas duas tradições 
religiosas. 

islâmica insiste na unicidade 
de Deus e exclui qualquer possibilidade de as­
sociar a Deus outros deuses. A clássica sura 
112 do Corão, sobre a unicidade de Deus é bem 
clara a respeito: "Dize, ele é Deus, Ele é Um. 
Deus de plenitude'. Jamais gerou ou foi gera­
do, e não há ninguém igual a ele". Há no Corão 
uma fórmula diversas vezes repetida que nega 
toda divindade "aquém de Deus": min dilnAllâh. 

Apesar de recusar a filiação divina de Jesus, 
a tradição islâmica tem por ele uma grande afei­
ção, respeito e devoção. Jesus ('Isâ) vem no­
meado em 14 suras do Corão'. Ele vem reco­
nhecido corno mensageiro de Deus (rasillAllâh 
- C61,6), Palavra de Deus (kalima minAllâh­
C3 ,3 9), Espírito de Deus (rüh rnin Allâh - C4, 

'Arabi insere Jesus no âm­
bito da profecia universal, 

selando" o ciclo interior, que é a santidade de 
toda a humanidade"lO. De forma similar a um 
engaste de um anel, Jesus - grande mestre 
espiritual- traz consigo uma pedra preciosa: o 
"sopro do Todo Misericordioso"11. 

O livro do Corão traz consigo urna "cristología 
de valor profético-teocêntrico"12. É urna 
cristología singular, bem diferente da cristología 
clássica cristã, com sua doutrina da encarnação 
e da pré-existência de Cristo, que serviu de base 
para as criticas tecidas pela cristandade ao islã, 
desde os tempos de João Damasceno (séc. VIlI). 
Mas há que reconhecer, tendo em vista o diálo­
go islarno-cristão, o valor de profecia que acom­
panha a insistência do islã na unicidade de 

, Claude GEFFRÉ. La portée théologique du dialogue islamo-chrétien, p. 16. 

8 A expressão samad possibilita muitas traduções. Optou-se aqui pela tradução do francês Jacques 
Berque: "plenitude", Mas caberia também dizer "impenetrável", 

o Jesus vem mencionado nas suras 2 (C2,87.136,253); 3 (C3,39.45.52.55.59.84); 4 (C4,157.163.171); 
5 (C5,17.46.72.75.78.110.111.112.114.116); 6 (C6,85); 9 (C9,31); 19 (C19,27.30.34); 21 (C21,91); 
23 (C23,50); 33 (C33,7); 42 (C42,13); 43 (C43,57.63); 57 (C57,27); 61 (C61,6.14). 

lOStephen HIRTENSTEIN. O compassivo ilimitado. A vida e o pensamento espiritual de Ibn .. Arabi. 
Rio de Janeiro: Fissus, 2006, p. 92. 

"Ibn . ARABi. Le livre des chatons des sagesses. Beyrouth: Al-Bouraq, s/d, pp. 401 e 425 (Tome 
second). 

12Hans KÜNG. Islam. Passato, presente e futuro. Milano: Rizzoli, 2005, p. 582. 
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Deus. Trata-se de wna importante advertência, 
entendida como "wn convite a não negligenciar 
a parte judaica do cristianis-
mo primitivo e acríticar cer-

Os cristãos, provocados pela advertência do 
islã, são convocados a refletirem de forma mais 

aprofundada sobre a "per­
manência judaica dentro do 

tas facilidades verbais sobre 
a divindade de Jesus que ris­
cam comprometer a 
transcendência absoluta de 
Deus"B. Inúmeros teólogos 
católiç;os já nos chamaram 
a atenção para riscos muito 
comuns na reflexão 
cristológica, que decorrem 
de wna desconsideração da 
historicidade de Jesus, em 

Os cristãos, provocados 
pela advertência do islã, 

são convocados a 
refletirem de forma 

cristianismo", sobre a 
judaicidade de Jesus. En­
quanto judeu devoto, Jesus 
"adere a um rígido 
monoteísmo"". Em nenhwn 
momento de sua trajetória 
histórica refere-se a si mes­
mo como Deus, ou Filho de 
Deus. O Deus a quem Jesus 
cultua e se dirige permanen-

mais aprofundada sobre 
a "permanência judaica 
dentro do cristianismo", 

sobre a judaicidade 
de Jesus. 

particular o risco do 
docetismo e do monofisismo. Uma advertência 
diversas vezes reiterada por Karl Rahner, ao 
insistir na "máxima radicalidade" da hwnani­
dade de Jesus, vivida em autonomia e liberda­
de. Para ele esta hwnanidade de Jesus não pode 
ser vista como "forma fenomênica de Deus", 
ou mera "roupagem revestida por Deus". Quan, 
do isso ocorre, a seu ver, firma-se uma "com­
preensão mitológica do dogma cristológico"14. 

temente é o mesmo Deus da 
tradição judaica, o Deus de 

Abraão, Isaac e Jacó (Mc 12,26)16, o Deus con­
fessado por Israel naShema (Mc 12,29), que é 
também o Deus de Ismael. O decisivo para Je­
sus é o reino de Deus e o Deus do reino. E o 
evangelho, como mostra Xavier Léon-Dufour, 
"evita sempre a cristolatria, o culto a Jesus. 
Jesus não é nada senão em relação com o Pai, 
em relação incessante: 'do mesmo amor com 
que o Pai me amou, eu também vos amei' 

13Claude GEFFRÉ. De babel à pentecôte, p. 180; ido O Deus uno do islã e o monoteísmo trinitário. 
Concilium, v. 289, n. 1, 2001, p. 95; Robert CASPAR, O significado permanente do monoteísmo 
do islã. Concilium, v. 197, n. 1, 1985, p.79. 

"Karl RAHNER. Cargo fondamentale sulla fede. 3 ed. Roma: Paotine, 1978, pp. 295-295. Para 
Rahner, lia autoconsciência humana de Jesus estava diante de Deus em distância criatural, 
livre, obediente e adorante, como qualquer outra consciência humana": ibidem, p. 323. Ver 
também: Jacques DUPUIS. Introduzione alia cristologia, 3 ed. Casale Monferrato: Piemme, 1996, 
pp. 115 e 141; Edward SCHILLEBEECKX. Umanità la storia di Dia. Brescia: Oueriniana, 1992, p. 
219. 

"Hans KÜNG. Islam, p. 584. 

"Wolfhart PANNEMBERG. Teologia sistemática 1. Brescia: Oueriniana, 1990, p. 294. E ainda: Hans 
KÜNG. Ebraismo. Milano: BUR, 1995, p. 347; Roger HAIGHT. Jesus, símbolo de Deus. São Paulo: 
Pautinas, 2003, p. 141. E não há dificuldade do islã com esse Jesus histórico: "o 'Jesus da 
história 'não se disse Deus, nem Filho de Deus: foi O servidor obediente de que fala o Carão e 
cuja mensagem admirável pode ser acolhida com fruto pelo muçulmano": Robert ÇASPAR. O 
significado permanente do monoteísmo do islã, p. 80. 
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(Jo 15,9)"17. Jesus vive uma relação de íntima 
proximidade com Deus, mas sempre como al­
guém que nos reenvia "a um Deus ínvisível"18, 
ao "olho da fonte" onde habita o príncipio da 
abundante generosidade divina e que é movi­
mento permanente". 

Tendo em vista o diálo-

ência pagã e de formação clássica", como Inácio 
de Antioquia e lríneu de Lyon1O• A cristologia 
presente nestas primeiras comunidades expres­
sava a idéia de Jesus como Servidor de Deus". 
Em semelhante direção vai a reflexão de Claude 

Geffré, que busca - motiva­

go islamo-cristão, alguns te­
ólogos católicos têm busca­
do recuperar dimensões 
muitas vezes esquecidas ou 
abafadas da cristologia, em 
Iazão da preponderãncia das 
especulações helenisticas. 
Na visão de Hans Küng, por 
exemplo, toma-se necessá-

Jesus não é nada senão 
em relação com o pai, 
em relação incessante: 
'do mesmo amor com 

do pelo diálogo com o islã­
resgatar a "cristologia nar­
rativa de Jesus Servo de 
Deus", atestada em particu­
lar nos Atos dos Apóstolos, 
bem distinta da cristologia 
descendente de corte 
helenistico. Na linha desta 
cristologia funcional, que 

que o Pai me amou, eu 
também vos amei' 

0015,9). 

rio recuperar dados capta-
dos pela moderna pesquisa exegético-teológi­
ca, que enfatiza a continuidade entre o judais­
mo e o cristiarrismo, e em particular a retoma­
da da reflexão cristológica das prinútivas comu­
nidades judaico-cristãs. Estas comunidades fo­
ram rapidamente "ignoradas, desprezadas e con­
sideradas heréticas pelos cristãos de proveni-

vem confirmada nas mais 
antigas confissões de fé, a 

filiação divina de Jesus vem concebida não como 
uma geração física ou metafísica, mas como uma 
entronização por parte de Deus. Jesus vem 
entronizado como "Filho de Deus no sentido do 
Antigo Testamento, como o rei de Israel foi es­
tabelecido filho de Javé pela entronização. Da 
mesma maneira, o crucificado é estabelecido 

"Xavier LÉON-DUFOUR. Dia se lascia cercare. Bologna: EDB, 2006, p. 141. Esta tradução singular 
feita por LéoTIwDufour visa acentuar a "novidade" da natureza do amor que Jesus recebe do Pai 
e que vai vincular os discípulos entre si. Esta relacionalidade constitutiva de Jesus para com o 
reino de Deus e o Deus do reino vem acentuada por Jon Sobrino: O Jesus libertador. Petrópolis: 
Vozes, 1994, p. 75 (I - A história de Jesus de Nazaré). 

"Edward SCHILLEBEECKX. Umanità la storia di Dia, p. 236. Para este autor, não é a cristologia que 
tem a última palavra, mas a mística: ao bem aventurado silêncio diante do inexprimíveL 

19Xavier LÉON-DUFOUR. Dia se lascia cercare, p. 100. O místico at-Hallâj, da tradição suti, fala em 
"ponto luminoso", entendido como "centro nevrálgico da esfera da unidade": Stéphane RUSPOLI. 
Le message de Hallâj I'expatrié. Paris: Cerl, 2005, pp. 148 e 264. 

2°Hans KÜNG. Islam, p. 58. E declaradas heréticas por não se adequarem "aos desenvolvimentos 
da sempre mais elevada e complicada cristologia helenística - dos cristãos de proveniência pagã 
e de formação clássica", É o caso da critica de Inácio de Antioquia, no ano de 110 e de Irineu de 
Lyon, entre os anos 180 a 185 (a critica ao ebionismo): Hans KÜNG. Cristianesimo. Essenza e 
storia. Milano: Rizzoli, 1997, p. 111. 

21 E esta imagem judaico-cristã de Jesus terá afinidade com a imagem corânica. Hans Küng aventa 
a hipótese do Carão refletir a profetologia ebionita das primeiras comunidades cristãs: Hans 
KÜNG. Cristianesimo, p. 115 e tb 116-119. 
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Filho de Deus pela ressurreição e exaltação"". 
A tese de Geffré vem corroborada pela perspec­
tiva da hermenêutica narrativa defendida por 
Joseph Moingt. Com base no relato dos evan­
gelhos, este teólogo busca mostrar, por exem­
plo, como o mistério da encarnação não pode 
ser concebido como uma "descida" de Deus, mas 
como um evento de amor, mediante o qual Deus 
exalta Jesus, convidando-o a partilhar com ele 
uma relação singular de Fi-
lho a Pai". 

ação lústórico-salvifica24• Em esclarecedor arti­
go sobre a unicidade e trindade de Deus no diá· 
logo com o islã, Karl Rahner sublinhou que a 
utilização do discurso das três pessoas ou da 
trindade não é "incondicionalmente necessá­
rio para expressar aquilo que o cristianismo en­
tende propriamente dizer com tal doutrina 
trinitária"25. É correto dizer que o islã acentua 
a grandeza de Deus, sua radical transcendência 

e incomparabilidade 
(tanzih); mas acentua igual­

Assim como o islã adver­
te o cristianismo quanto ao 
risco de uma concepção da 
divindade de Jesus que aca­
be comprometendo a 
transcendência absoluta de 
Deus, o mesmo ocorre com 
respeito ao modo de abordar 
a trindade. Neste caso, a 
atenção incide sobre a afir­
mação de um Deus sempre 
maior (Allâh akbar). E teólo­
gos católicos também cha-

... o mistério da 
encarnação não pode 
ser concebido como 

mente sua proximidade do 
humano (tasbih). Diz o 
Carão que dele estamos 
mais próximos que sua veia 
jugular (C 50,16). Trata-se, 
portanto, de uma concep­
ção de transcendência que 
envolve proximidade. Se, 
por um lado, há uma pro­
vocação do islã com respei­
to ao cristianismo, no sen­
tido de manter acesa a 

mam a atenção para o risco 

uma "descida" de Deus, 
mas como um evento de 
amor, mediante o qual 

Deus exalta Jesus, 
convidando-o a 

partilhar com ele uma 
relação singular de Filho 

a Pai. 

transcendência e urácidade 

de certas formulações cristãs sobre a trindade 
que podem recair num certo triteismo proble· 
mático. Fala-se, então na trindade como "três 
modos de presença" de Deus (Rahner), ou de 
sua existência na !ústória (Sc!úUebeeckx). O 
acento recai na trindade econômica, que res­
guarda a afirmação do único e mesmo Deus em 

de Deus; há também uma 
provocação que vem do cristianismo, no senti­
do de ressaltar a presença da diferença no co­
ração mesmo desta transcendência, ou seja, 
uma complexificação da 'lógica filosófica do Ab­
soluto", de forma a poder compreender Deus 
como um "mistério de comurácação", aberto e 
sensível ao sussurro do plural". 

"Claude GEFFRÉ. Crer e interpretar. A virada hermenêutica da teologia. Petrópolis: Vozes, 2004, p. 
222; ido O Deus uno do islã e o monoteísmo trinitário. p. 97; Hans KÜNG. [slam. p. 598. 

"Joseph MOINGT. L'homme qui venait de Dieu. Paris: Cerf. 1993. p. 699. 

"Karl RAHNER. Corso fondamentale sulla fede. pp. 186-187 e Edward SCHILLEBEECIq{. Sono un 
teologo felice. Bologna: EDB. 1993, pp. 58-60. 

"Karl RAHNER. Dia e rivelazione. Roma: Paoline. 1981. p. 176 (Nuovi Saggi VII). 

"Claude GEFFRÉ. La portée théologique du dialogue islamo-chrétien. p. 17; ido O Deus uno do islã 
e o monoteísmo trinitário, p. 98-99. 
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2. O caminho de uma 
cristologia narrativa 

Talvez um dos caminhos mais frutíferos para 
o diálogo teológico do cristianismo com o islã 
vai na linha da recuperação do terreno de uma 
cristologia narrativa, que seja fiel ao testemu­
nho evangélico, recentrando a reflexão sobre a 
história de Jesus. Um discurso sobre Jesus que 
permaneça enredado nas nuvens metafisicas 
da tradicional reflexão 
cristológica, acaba não to-

Ainda que o papa Ratzinger venha insistin­
do sobre a importância da herança grega para 
a manutenção da razoabilidade da fé e levante 
questionamentos sobre as tentativas de 
deselenização do cristianismo que vêm ocor­
rendo desde o periodo da Reforma Protestante, 
no século M', há que assinalar a plausibilidade 
de "distintas percepções da mesma fé num di­
verso contexto"30. Não há porque manter a idéia 
de que a problemática cristológica definida em 
calcedônia seja normativa e definitiva para todo 

o encaminhamento da 

cando a sensibilidade de 
nossos contemporâneos. Há 
que retomar o caminho que 
parte da narração da histó­
ria de Jesus, assim como fa­
zem os evangelhos. É des­
te caminho que emerge o 
Jesus como doador de vida, 
o mensageiro de Deus, o 
anunciador do reino; de Je­
sus como mestre de sabe­
doria, guia espiritual. liber-

Um discurso sobre Jesus 
cristologia. Não há dúvida 
que este conQ1io significou 
um importante esforço de 
inculturação da fé, com o re­
curso das categorias gregas, 
mas não significou a 
clausura do exercício de in­
terpretação criadora do cris­
tianismo. Como indica 
Jacques Dupuis, a 
cristologia do evangelho de 

que permaneça 
enredado nas nuvens 

metafísicas da 
tradicional reflexão 

cristológica, acaba não 
tocando a sensibilidade 

de nossos 
contemporâneos. 

João, e em particular de seu 
prólogo, não podem trans­tador' curador, amigo compassivo dos pobres e 

excluídos27
• E os cristãos são convidados a vi­

ver, experimentar, amar e proclamar esse Je­
sus descoberto nos evangelhos de uma manei­
ra que evite excluír a riqueza contida nas expe­
riências religiosas partilhadas pelos amigos de 
outras tradições de fé1B • 

formar-se "em modelo absoluto e exclusivo, 
alijando por completo a cristologia anterior do 
querigma primitivo. Infelizmente ( ... ) isso acon­
teceu com certa intensidade e com conseqüên­
cias perigosas e negativas na história da 
cristologia, após o Concílio de Calcedônia, 

27Estas e outras imagens de Jesus, que brotam dos métodos narrativos, foram destacadas nas 
singulares proposições apresentadas no Sínodo da Ásia, em 1998. Cf. Ecelesia in Asia. Sedoc, v. 
32, n. 278, jan.jfev. 2000, pp. 448·449. , 

"FABC. O que o Espírito díz às Igrejas. Sedoc, v. 33, n. 281, jul.jago. 2000, p. 46. ~ 
29BENTO XVI. Fé, razão e universidade: memórias e reflexões. Discurso do papa Bento XVI na ,di 

Universidade de Ratisbona - setembro de 2006 (Edição pro manuscripto das paróquias da Baixa ~ 
Chíado). u~ 

30 Jacques DUPillS. II cristianesimo e le religioni. Brescia: Queriniana, 2001, p. 484. 
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ainda que em relação indireta com ele. fitima­
mente, verifica-se o contrário: inúmeros trata­
dos cristológicos promovem uma reação maciça 
ao monopólio secular e unilateral do padrão 
cristológico 'do alto'''''. 

Temos hoje que reconhecer a insuficiência 
da terminologia empregada em Calcedônia. São 
limites que foram apontados por teólogos como 
Paul Tillich, Jacques Dupuis, Claude Geffré32 e 
Roger Haight. Para este último teólogo, "uma 
critica comum de Calcedônia é que sua doutri­
na, a exemplo do modo te-
ológico de pensar que a ge-

mas ao contrário, é torná-la mais ampla e 
• 1134 

Viva • 

3. Palavras de Deus 
diferentes 

o diálogo inter-religioso é sempre uma 
"aventura corajosa", pois nele somos desafia­
dos a provocar nossa própria auto-compreen­
são instalada e apropriar-nos de outras possibi-

lidades. O diálogo nos 
disponibiliza a levar a sério 

rou, abandonou Jesus em 
categorias metafísicas abs­
tratas ou gerais de nature­
za, pessoa, substância e ser. 
Quando essa espécie de lin­
guagem domina o tema, 
compromete um enfoque 
imaginativo de Jesus de 
Nazaré"33. E esse enfoque é 
essencial para o diálogo com 
o islã. Como assinalou 

o diálogo inter-religioso as posições do outro, a es­
cutar suas razões e chegar 
mesmo a reconhecer que o 
que antes era simplesmen­
te diferente ou estranho 
pode ser considerado possi­
vePS. Tomar de fato a sério 
o outro em sua alteridade 
significa aceitar uma rica 
provocação em favor de uma 

Léon-Dufour, as fórmulas 

é sempre uma "aventura 
conijosa", pois nele 
somos desafiados a 

provocar nossa própria 
auto-compreensão 

instalada e apropriar­
nos de outras 
possibilidades. 

"melhor inteligência de nos­
sa própria identidade"36. No 

tradicionais não oferecem senão uma "abertu­
ra necessariamente limitada sobre a imensa pai­
sagem. Alargar as janelas, mudar as 
angulações, não significa destruir a paisagem, 

caso do diálogo com o islã, somos estimulados 
a ampliar nossa" credibilidade disponivel" para 
captar o valor de palavra de Deus do Corão 
e a singularidade da profecia de Muhammad37

• 

;o~ 31Jacques DUPUIS. Introduzione alla cristologia, p. 110 (a tradução foi tomada da edição brasileira: 
~ Introdução à cristologia. São Paulo: Loyola. 1999. p. 103). 
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"Claude GEFFRÉ. Crer e interpretar. p. 224; Jacques DUPillS. Introduzione alia cristologia, pp. 157-
158; Paul TILLlCH. Teologia sistemática. 5 ed. São Leopoldo: Sinodal/EST, 2005, pp. 429-432. 

"Roger HAIGHT. Jesus, símbolo de Deus. São Paulo: paulinas, 2003, p. 336. 

"Xavier LÉON-DUFOUR. Dia se lascia cercare, p. 89. 

"David TRACY. Pluralidad y ambigüedad. Madrid: TroUa, 1997, pp. 141 e 143. 

"Claude GEFFRÉ. Le Coran, une parole de Dieu différent? Lumiére et Vie, n. 163, 1983, p. 21. 

37 Como sublinhou Hans Küng, Muharnmad tem um significado muito importante, e não só para os 
muçulmanos. Foi um profeta legítimo que suscitou "inspiração, coragem e força para um novo 
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o teólogo Jacques Dupuis chegou a propor uma 
teologia das escrituras não bíblicas, tendo em 
vista a presença e a ação illÚversal do Espírito, 
por meio do qual Deus pronuncia palavras dife­
renciadas. Indicou a necessidade de alargar a 
própria noção de "palavra de Deus" com base 
no "contexto' ampliado 'do envolvimento pes­
soal de Deus com a humanidade""'. São refle­
xões que incidem no aprofundamento do 
próprio conceito de revelação, que em sua 
singularidade não exclui palavras de Deus 
diferentes39 • 

Como mostrou com pertinência Claude 
Geffré, a Palavra de Deus em si é sempre ina­
cessível, assím como a Presença Espíritual, li­
vre das ambigüidades do tempo. Esta Palavra 
ganha sua objetivação nas Escrituras. Mas ao 
ser integrada nas efetivações da vida, no tem­
po e no espaço, toma-se sempre fragmentária. 
Daí a dificuldade de absolutizar qualquer letra 
do texto sagrado, como se fosse idêntico à Pa­
lavra de Deus. Há sempre uma distância que 
permite novas visadas e o trabalho criativo da 
interpretação". Não há porque desconhecer o 

valor de palavra de Deus das" escrituras das 
nações", incluindo aí o livro do Carão. São es­
crituras "inspiradas por Deus"". Há uma 
complementaridade entre as escrituras bíblicas 
e não bíblicas, como mostrouJacques Dupuis, e 
inclusive a possibilidade destas últimas ressal­
tarem "aspectos do mistério divino com maior 
evidência do que fazem a Bíblia, inclusive o 
Novo Testamento"". O livro do Carão, entendi­
do como uma "palavra de Deus diferente", traz 
consigo uma interpelação substantiva para a 
"consciência de todos os filhos de Abraão"". 

Conclusão 

A teologia cristã do pluralismo religioso nos 
faculta perceber com clareza em nosso tempo 
que antes mesmo que os seres humanos se dis­
pusessem a buscar Deus em seus trajetos histó­
ricos, foi Deus mesmo quem os procurou pri­
meiro, traçando para eles vias singulares para 
celebrar as riquezas multiformes de seu misté­
rio. Esse mesmo Deus, que tem como um de 
seus atríbutos a cortesia e a delicadeza (alLatif), 

caminho religioso". O mesmo respeito que o Vaticano II concedeu aos muçulmanos, deve ser 
também hoje concedido ao profeta Muharnmad, que ajudou multidões a amar com sinceridade o 
único Deus misericordioso: Hans KÜNG. Islam, pp. 148 e 157-158. 

38Jacques DUPUIS. n cristianesimo e le religioni, p. 258. 

39Trata-se do conceito de "revelação diferenciada" proposta por Geffré em seu artigo so~re o 
Carão e acolhida por Dupuis em sua reflexão sobre o pluralismo religioso: Claude GEFFRE. Le 
Coran ... , p. 28-29 e Jacques DUPUIS. n cristianesimo e le religioni, p. 259. 

"Claude GEFFRÉ. Le Coran ... , p. 23. 

41Jacques DUPUIS. Rumo a uma teologia cristã do pluralismo religioso. São Paulo: Paulinas, 1999, 
p. 344. E neste particular, o autor distancia-se na visão da Comissão Teológica Internacional, 
que em seu documento sobre o cristianismo e as religiões reservou o qualificativo de inspirados 
aos escritos do Primeiro e Segundo Testamentos, considerados pela tradição católica como livros ~ 
canônicos: COMISSÃO Teológica Internacional. O cristianismo e as religÍões. São Paulo: Loyola, ;dj 
1997, n. 92. ~ 

~ 42Jacques DUPUIS. II cristianesimo e le religioni, pp. 260-261. 

"Claude GEFFRÉ. Le Coran .... p. 28. 
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nos convida a ampliar o olhar para perceber 
sua presença envolvente em todo canto. Os 
cristãos e muçulmanos representam hoje cerca 
de 55% de toda população mundial. Há que tra­
tar com respeito e estima os irmãos e amigos 
. da tradição islâmica que hoje somam em ámbi­
to mundial cerca de 1 bilhão e trezentos mi­
lhões de adeptos. Como assinalou o plÍI1cipe da 
Jordãnia, El Hassan bin Talal, "o Ocidente deve 
tratar o islã com o respeito que se deve a um 
mundo religioso que conta entre seus seguido­
res uma pessoa sobre cinco"". Ao falar para os 
jovens muçulmanos do Marrocos, em 1985, o 
papa João Paulo II indicou que os caminhos de 
Deus não coincidem exclusivamente com os 
nossos caminhos, pois eles transcendem e trans­
bordam nossas inserções, sempre imperfeitas'''. 
Devemos sempre estar atentos às inúmeras ri­
quezas que o Deus misericordioso "escondeu na 

criação e na história", É mediante o diálogo 
que Deus se faz presente entre nós, pois en­
quanto nos abrimos uns aos outros no diálogo, 
nos "abrimos também aDeus""'. F.sta nova sen­
sibilidade ao mistério que habita o mundo do 
outro não se firma sem uma indispensável aten­
ção ao trabalho interior e místico. É o elemen­
to mistico que nos faz despertar para a profun­
didade do mistério, a superar a visão limitada, 
particular e conjuntural de nossa inserção 
identitária, de forma a poder abraçar o hori­
zonte vivo e continuado da presença de Deus 
na história. 

faustino Teixeira - Doutor em Teologia 
pela Pontifícia Universidade Gregoriana 

Endereço do autor: 
Rua Antônio Carlos Pereira, 328 
36071-120 - Juiz de Fora - MG 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

1 - O Vaticano 11, na Lumen Gentium 16, reforçou os laços que 
unem cristãos e muçulmanos, confirmando que as duas tradi­
ções religiosas adoram o mesmo Deus misericordioso. Como 
dar continuidade a este "espirito de diálogo" nos tempos atu­
ais, tão marcados pela sedução fundamentalistal 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

2 - Como criar condições efetivas para uma colaboração no âmbi­
to das ações humanitãrias com os amigos da tradição islâmical 

3 - Em que medida a ênfase no Jesus narrado nos evangelhos, como 
mistério que dá vida, pode ser um ponto em comum no diálo­
go com os irmãos muçulmanosl 

"El Hassan bin TALAL & Alain ELKANN. Essere musulmano. Milano: Bompiani, 2001, p, 68. 

"GIOVANNI PAOLO lI, Ai giovani musulmani deI Maroco. In: PONTIFICIO Consiglio per il Dialogo 
Interreligioso. n dialogo interreligioso nel magistero pontifício, p. 348. 

"GIOVANNI PAOLO lI. A rappresentanti deUe varie religini deU'lndia. In: PONTIFICIO Consiglio per 
il Dialogo Interreligioso. n dialogo interreligioso nel magistero pontifício, p. 385, 
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Acolher tudo para dar tudo, por todos. 

ALE){ VIGUERA5 CHERRE5 55.CC. 

1. Introdução 

A cultura pós-moderna em que vivemos se 
caracteriza pela fragmentação. Talvez o ícone 
mais transparente disso seja o "Zapping": sen­
tados em nossa cômoda poltrona começamos o 
ritual de todos os dias. Apertando seguidamen­
te os botões do controle remoto, vão passando 
diante de nossos olhos incontáveis imagens: 
uma reportagem sobre o aquecimento global, 
uma cena do filme já visto três vezes, comercio 
ais, Os Simpsons, a final do campeonato esta­
dual de futebol, 120 mortos no Iraque, comer­
ciais. E assim por diante. Quando nos demora­
mos em um canal, nosso dedo permanece ame­
açador em cima do botão e, ao menor sinal de 
aborrecimento, começamos de novo: reporta­
gem sobre o aquecimento global, o filme, co­
merciais, Os Simpsons, etc. A importáncia dos 
temas se iguala e a notícia dos mortos no Iraque 
não é muito mais relevante que o resultado da 
partida de futebol. 

O pior é que trazemos a fragmentação en­
tre a pele e a alma. Não é algo que acontece lá 
fora, mas que se tornou companhia íntima. 
Percebemo-nos como pessoas desejosas de san­
tidade, capazes de ações maravilhosas de en­
trega e de serviço e, ao mesmo tempo, perce­
bemos que somos habitados por um ser terrí­
vel, egoísta, capaz de ações e pensamentos 
inconfessáveis. Vivemos o tempo como um con­
tínuo vazio, que sempre nos ameaça, que sem­
pre se torna mais curto. Nossa vida se frag­
menta em múltiplas atividades desconexas que 
nos estressam. A fé se separa da vida e opta-

mos por um estilo eclético de viver: pegando 
um pouco daqui e outro pouco de lá, de acordo 
com a utilidade prática e a conveniência pesso­
al. Assim nos tornamos fiéis com uma asa 
neoliberal e outra new age; apaixonados por 
Jesus Cristo, porém também pragmáticos e rea­
listas; confiantes em Deus, porém sem nunca 
soltar as rédeas do controle de nossa vida; 
então, começamos a medir tudo em porcenta­
gens segundo as quais calculamos riscos e be­
nefícios. Assim, muitas vezes, nossas Congre­
gações, planejando com a calculadora na mão, 
se transformam em empresas. 

Vivemos fragmentados porque se enfraque-
ce, ou desaparece, nossa conexão com a ori-
gem ou porque perdemos a referência da meta 
para a qual caminhamos. Por isso o jovem indi­
gena, distante de seu grupo étnico e de seus 
ritos, se sente perdido na cidade; e o jovem 
sonhador que lutava pela utopia da sociedade 
sem classes, se tomou pragmático, e de sua 
paixão antiga só resta uma gravata vermelha 
que combina muito bem com seu temo azul. 
Assim nós, religiosos e religiosas, distanciados 
do frescor do Evangelho, vamos perdendo o 
sentido de tanta renúncia e, levando em nossa 
bagagem uma esperança domesticada, redu­
zimos a níveis razoáveis a expectativa do 
Reino. 

Gostariamos de analisar a pós-modernidade 
como algo que está diante de nós, "no mun- !l: 

C) 

do", como uma realidade que, a partir da Igreja ,ifi 
deve ser questionada e iluminada; porém to- l;'1 

mamos consciência de que ela está também ~ 
8 dentro de nós, pois nós também somos mundo, 
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A Igreja, chamada a ser servidora do mundo, 
não pode esquecer -se de que também é parte 
desse mundo e não pode se aproximar dele 
partindo de uma pretensa assepsia dos presbi­
térios e dos púlpitos. 

É neste contexto que refletiremos sobre o 
tema de uma espiritualidade para o nosso tem­
po, conscientes de que não inventamos nada 
de novo, mas que voltamos a tirar água do nosso 
próprio poço: a tradição da espiritualidade da 
Igreja. Propomos como idéia central da nossa 
explanação uma palavra: "tudo", levando em 
consideração duas dimensões contidas nessa 
palavra, a saber, uma intensiva e outra exten­
siva. Intensiva no sentido em que aparece no 
livro do Deuteronômio: "Amarás o Senhor, teu 
Deus, com todo o teu coração, com toda a tua 
alma e com todas as tuas forças" (Dt 6,5). Ex­
tensiva no sentido em que aparece nos relatos 
da multiplicação dos pães: "Comeram todos e 
se saciaram" (Lc 9, 17). 

Propomos três pilares de 
uma espiritualidade para os 

2. Acolher tudo 

2.1. Deus nos amou primeiro 

Onde é que te escondeste, 
Amado, e me deixaste com gemido? 
Como o servo fugiste, 
Havendo-me ferido; 
Saí por ti clamando, e eras já ido'. 

O Cântico Espiritual de São João da Cruz 
começa com uma pergunta, porém não uma per­
gunta feita a partir de um escritório, por pura 
curiosidade intelectual, mas um clamor. A ama­
da experimenta a dor da ausência intempestiva 
do Amado. Ela não entende, por isso pergunta 
e é essa pergunta e essa dor que a leva a sair 
em busca do Amado. Porém, notemos bem que 
este irúcio do Cântico supõe algo anterior, pois 
a dor surge de uma experiência de amor: ama­
da e Amado estiveram juntos intimamente. A 

força da dor da ausência tem 
sentido a partir da profun­

nossos dias: um primeiro 
momento receptivo, 
centrado na experiência de 
ser amados por Deus: "Aco­
lher tudo"; um segundo mo­
mento em torno da nossa 

A Igreja, chamada a ser 
servidora do mundo, 
não pode esquecer-se 

de que também é parte 

didade do amor que, juntos, 
experimentaram. 

desse mundo e não 
, 
~ 

~ resposta a esse amor: "Dar 
pode se aproximar dele 

partindo de uma 
pretensa assepsia dos 

presbitérios e dos 
púlpitos. 

O mais importante na 
experiência espiritual é a 
experiência pessoal do amor 
de Deus: o saber-nos ama­
dos incondicionalmente, gra­
tuitamente; o tomar cons­
ciência de que existimos por 
esse amor de Deus criador 
que nos deu a vida. Tudo o 

t 
~ 

tudo"; e um terceiro mo­
mento em que refletiremos 
sobre os destinatários da 

~ missão que Deus nos deu: 
"Para todos': que somos não é conquista 

, São João da Cruz: Cântico espiritual. Petrópolis: Vozes, 1960, p.17. 
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nossa, mas dom. Vivemos, nos movemos e exis· 
timos porque Deus assim o quis. E isso não tem 
a ver só com o momento do nosso nascimento, 
mas é um vinculo com Deus que é eterno. O 
amor é entrega, e o amor 

demos e, sem dúvida, ele voltará a se ausen­
tar, a nos surpreender, e nós voltaremos a cair 
feridos de amor e a sair a sua procura. Somos 
convidados a amar um Deus que é sempre mis-

tério, que nunca pode ser 
do Criador é entrega total 
de si mesmo a cada pessoa 
humana. O amor de Deus 
não conhece porcentagens 
nem entregas fragmenta­
das, é Deus por inteiro que 
se nos dá. Diante desta ex­
periência de ser amados 
assim só cabe o gozo, a ad­
miração, a gratidão. É go­
zar em Deus. Deste modo, 
a experiência fundante de 
toda vida espiritual tem sem· 
pre um horizonte teologal, 

É nesta experiência do 
amor de Deus onde se 
funda nossa dignidade 

como seres humanos. Se 
todo ser humano foi 
criado e criar é para 

Deus autocomunicar-se, 
então, todos somos 

templo de Deus, filhos e 
filhas de Deus. 

aprisionado em nossos es­
quemas. 

É nesta experiência do 
amor de Deus onde se fun­
da nossa dignidade como 
seres humanos. Se todo ser 
humano foi criado e criar é 
para Deus auto comunicar -
se, então, todos somos tem­
plo de Deus, filhos e filhas 
de Deus. É uma dignidade 
que tem um fundamento 
gratuito e não tem nada a 
ver com ser bom ou mau; 

pois Deus é sempre sua referência última. rico ou pobre; cristão, budista, muçulmano, ou 
ateu. É interessante fazer uma leitura da pri­
meira estrofe do cãntico espiritual mudando as 
analogias dos personagens: Deus é a Amante e 
nós o amado. Deus está também ferido de amor 
e sai a nos procurar porque fugimos. A maioria 
das vezes cremos que a busca, o sair clamando 
atrás do Amado é algo que corresponde só a 
nós e esquecemos que Deus também nos bus-
ca, que ele também quer todo nosso ser, todo 
nosso coração. É bonita a imagem que aparece 
numa das visões da mistica alemã Gertrud von 
Helfta (1256-1302): "Então se apresentou de 
novo o Senhor com grandes mostras de ternu­
ra, e lhe disse: 'Senhora e rainha minha, me 
dê com generosidade suas carícias, como eu dei ~ 

Se é Deus mesmo que se entrega a nós 
nessa experiência de amor, a vida espiritual 
vai consistir, em boa medida, em alargar nosso 
coração para acolhê-lo. A mulher que sai em 
busca do Amado não se conforma com a pura 
lembrança, mas quer o Amado inteiro, todo ele, 
junto a si e para sempre. Assim também, a ex· 
periência de ser amados por Deus suscita em 
nós o desejo de encontrá-lo, vê·lo, abraçá-lo, 
compreendê-lo. Por isso Moisés quer ver Deus, 
Jó o desafia a comparecer em juizo, o salmista 
pergunta: "Quando poderei ir ver o rosto de 
Deus?" (SI 42,3), exorta: "Buscai ao Senhor e 
seu poder, ide atrás de seu rosto sem trégua!" 
(SI 105,4). Porém este é um desejo que, não 
somente não se sacia nunca, mas que se 
aprofunda sempre mais quanto mais se sacia. 
Isto implica que o encontro em plenitude com o 
amado é sempre futuro. Nós sempre acredita­
mos que já o encontramos, que já o compreen-

as minhas com tanta freqüência: E ao dizer ~ 
estas palavras, o Deus onipotente, amante apai- ,~ 
xonado da alma fiel. se inclinou até ela com l;1 

~ 
8 
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ção deste favor inaudito, respondeu com hu­
mildade estas palavras, que brotaram das mais 
intimas profimdidades de seu ser: 'Porém, não 
sois Vós meu Deus e meu Criador? E não sou eu 
vossa criatura?"". 

2.2. Em Jesus nos foi revelado a 
plenitude do amor de Deus 

Esta história do Deus amante que nos pro­
cura chega a sua plenitude em Jesus, pois nele, 
Deus se faz parte da nossa própria história ma­
nifestando toda a profundidade de seu amor. 
Daqui surge a pergunta: 
como foi possível que aque-

assim como é único o amor trinitário e é único 
o amor com que Jesus ama o Pai e os seres 
humanos. Deste modo, não se pode amar a Deus 
sem amar o irmão, e quem ama o próximo por 
Deus já está amando a Deus'. 

Trata-se de um amor sem limites, univer­
sal. Jesus suprime formal e absolutamente to­
das as restrições anteriores, superando qual­
quer tipo de limites no modo de se entender a 
fraternidade. Isto tem como conseqüência a 
filiação universal e, portanto, a fraternidade 
universal. Mas, há somente um porém: a pre-

ferência pelo mais necessi­
tado. Deste amor universal 

le que veio para nos falar 
de amor e para nos amar, 
acabasse assassinado numa 
cruz? Há algo de novo no 
modo deJesus amar que sur­
preende, desconcerta, pro­
voca uma rejeição mortal. 
Apresentamos a seguir dois 

o amor a Deus e o amor 
não se excluem nem mes­
mo as duas categorias cuja 
exceção era legal e religio­
samente consagrada: o ini­
migo e o pecador. O Deus 
que Jesus nos revela já não 
é mais o Deus da vingança, 
mas o Deus cuja perfeição 

aspectos desta novidade: 

ao próximo não são 
dois amores paralelos 

nem o amor ao próximo 
é um amor de 
subordinação. 

a) a supressão de toda limitação 
no conceito de próximo 

Para Jesus o amor é a novidade mais fasci­
nante do Evangelho; é, por antonomásia, o 
mandamento que ele quis chamar "meu': A ra­

S zão de amar ao próximo está intimamente vin­f culada a Deus. O amor a Deus e o amor ao 
~ próximo não são dois amores paralelos nem o 

de amor se manifesta em 
sua misericórdia. É preciso amar o inimigo por­
que esse é o comportamento de Deus; mais ain­
da, é preciso amar o inimigo de Deus: o peca­
dor. Em Jesus se dá, ao mesmo tempo, uma 
forte denúncia do pecado e uma inesgotável 
misericórdia para com o pecador, pois "amando 
os pecadores Cristo tirou do ódio o último de 
seus pretextos: o zelo religioso"'. Podemos di­
zer, então que a dimensão intensiva de seu 
amor - o fato de dar tudo -, tem uma conseqü­
ência extensiva: a ampliação do horizonte a 
todos os seres humanos. 

$ 

" z 

~ z 
3 

amor ao próximo é um amor de subordinação. 
Trata-se de duas dimensões de um único amor, 

, Santa Gertrudes de Helfta, O arauto do amor divino. Madrid:BAC, 1999. IV,14. 

, Cf. Pedro Arrupe, "O Coração de Cristo". Em: Guido Jonquiéres (org.), Coração de Cristo, Coração 
do Mundo (Cuademos CEI 94) Santiago: Centro de Espiritualidade Inaciana, 1995, 7-8. 

, Ibid., 8-10. 
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b) a intensificação e sublimação 
do motivo do amor 

Jesus nos deu, no final de sua vida, a mais 
profunda pedagogia do amor. Ele revela aos seus 
discípulos o mistério mais profundo que está no 
fundo do amor que ele lhes dedica e que de­
vem dedicar-se mutuamente: "Amem-se uns aos 
outros como eu os amei" (Jo 
13 ,34). É verdadeiramente 

assim eu os amei" (Jo 15,9). Todo o coração de 
Jesus se esvazia nessa confidência suprema que 
ultrapassa qualquer medida humana, porque 
aponta para o infinito amor intratrinitário. Essa 
é a medida do amor a que somos convidados: 
Amem-se uns aos outros como eu os amei, e eu 
os amei como o Pai me ama'. É neste amor do 
Pai que reconhecemos a fonte de toda a entre-

ga de Jesus, de sua liberda­
de, de sua compaixão, de 

um mandamento novo por­
que nele se manifesta uma 
nova medida do amor. Na 

o coração de Jesus nos 
torna acessível o amor 

sua confiança. Na unifica­
ção dos preceitos do amor a 
Deus e aos irmãos encon­
tramos a máxima do 
ensinamento de Jesus. O 
mesmo amor que nos leva a 
Deus deve nos aproximar 
dos irmãos e, neles deve-

- " comparaçao como eu os 
amei" se encontra o impul­
so urgente que, desde en­
tão, chama cada crente a 
um amor aos demais e a 
uma entrega sem limites. 

de Deus, e nos ~uda a 
conhecer algo desse 

amor· incomensurável, 
que se identifica com 

o próprio Deus. 

Deste modo Jesus pro-
clama um novo termo comparativo do amor e, 
não só o proclama, mas também se submete a 
este princípio: "Ninguém tem maior amor que 
aquele que dá a sua vida por seus amigos" (Jo 
15,13). Essa medida do amor que ele lhes tem 
deve ser a medida do amor que eles devem 
professar-se mutuamente. A medida do amor é 
a doação de si mesmo. Jesus enfrenta a morte 
e a aceita com a consciência de, nela, amar 
toda a humanidade. Na morte de Jesus os dis­
cípulos entenderão o sentido do "como eu os 
amei", isto é, morrendo por eles e por nós. 

Neste novo mandamento do amor, Jesus 
apela para um mistêrio: "Como o Pai me amou, 

mos encontrar Deus, sobre­
tudo no faminto, naquele 

que está nu, no encarcerado, no forasteiro, na­
queles em que ele disse que deveríamos 
reconhecê-lo'. 

Assim podemos dizer que o coração de Je­
sus é o coração de Deus. O coração de Jesus 
nos toma acessível o amor de Deus, e nos aju­
da a conhecer algo desse amor incomensurá­
vel, que se identifica com o próprio Deus. Des­
te modo, "'Coração de Jesus' designa a realida­
de em que o mistério sem nome que chamamos 
Deus está presente como proximidade que se 
compadece e que se dá a si mesmo; e está pre­
sente precisamente onde estamos, na origem 
terrena, no coração"'. 

, Cf. Segundo Galilea, "A Espiritualidade do Sagrado Coração de Jesus". Em: Guido Jonquiéres 
(org.), op. cit., 11. 

6 Cf. Mt 25,31-46. 

1 Karl Rahner, "O sentido teológico da devoção ao Coração de Jesus". Escritos de Teologia VII, 
Madrid: Taurus, 1967, 525. 
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o Coração transpassado de Jesus é o sinal 
de sua entrega total: "Chegaram os soldados e 
quebraram as pernas primeiro, de um crucifica­
do e, logo, de outro; porém ao chegar a Jesus, 
vendo que já estava morto, não lhe quebraram 
as pernas; mas, um soldado lhe transpassou o 
costado com uma lança, e imediatamente jor­
raram sangue e água" (Jo 19,32-34). Este cora­
ção transpassado é revelador em dois sentidos: 

a) Revela a profundidade do pecado 
humano: É um coração ferido porque não foi 
compreendido na lógica de seu amor; um amor 
gratuito que não ama segundo os méritos hu­
manos, mas por pura graça. Muitos não com­
preenderam esta lógica da 
gratuidade e sentiram que 

b) Revela a profundidade do amor de 
Jesus: diante do amor de Jesus o pecado hu­
mano fere, transpassa, mata de dor. O coração 
transpassado é a expressão máxima da kénosis 
de Jesus, pois um coração rejeitado e ferido é 
um coração indigente e necessitado. Na sede 
de Jesus crucificado podemos descobrir a sede 
de resposta ao amor que ele oferecia. A neces­
sidade do coração de Jesus não é uma busca de 
seu próprio bem, mas do bem dos demais. Em 
última análise a necessidade do coração de Je­
sus é a nossa necessidade; sua infinita tristeza 
diante da rejeição não é por ele mesmo, mas 
por nós: Seu coração está ferido porque sem a 

sua amizade correspondida, 
o ser humano está irreme­

Jesus vulnerabilizava os 
seus direitos adquiridos fren­
te a Deus, frente ao fiel 
cumprimento da Lei. E mui­
to menos toleravam que Je­
sus chamasse "prediletos" 
os miseráveis: os pobres, os 
enfermos, os pecadores. O 
pecado humano é que cru­
cificaJesus, porém não so­
mente pela dor que lhe cau­
sa ver o fechamento huma-

No coração 
transpassado nos é 

diavelmente ferido'. Se não 
fôssemos importantes para 
Jesus, se não nos amasse 
com a profundidade que nos 
ama, nosso pecado não o 
feriria tanto. O amor de Je­
sus vai até as últimas con­
seqüências, até entregá-lo 
completamente. É um amor 
que não retrocede diante do 
perigo da morte. 

revelado o amor 
supremo de Deus 

encarnado em Jesus. 
Um amor que é doação 

de si. Um amor que, 
indo além da nossa 

miséria, nos dignifica. 

no, mas porque é esse pe-
cado humano que acaba com a sua vida, elinú­

::; nando-o, assassinando-o. Na rejeição a Jesus, 
~ 
o é revelado a nós um drama que atravessa toda f a existência humana, porque o dinamismo do 
~ amor que ele vive e nos convida a viver entra 
2. em contradição profunda com os critérios hu-

manos, marcados pelo egoismo e pela perspec­
~ tiva da retribuição na relação inter-humana e 
~ na relação com Deus. Não somos capazes de 
~ 
·w tolerar tanta gratuidade. 
li] 

~ 
8 • Cf. Segundo Galilea, op. cit., 9-10. 
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No coração transpassado 
nos é revelado o amor su­

premo de Deus encarnado em Jesus. Um amor 
que é doação de si. Um amor que, indo além da 
nossa miséria, nos dignifica. O Coração 
transpassado revela o que somos para Deus: 
seus filhos, suas filhas. Na cruz, Jesus não se 
desinteressa por seus discipulos apesar de eles 
o terem negado, traido, abandonado. Nem mes­
mo se desinteressa pelos que o estão matando, 
pois suplica ao Pai "perdoa-os, porque não sa­
bem o que fazem" (Lc 23,34). É por essa digni-
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dade de filhos e filhas, que é dada por pura 
graça a todo ser humano, que Jesus se dá por 
inteiro e assim se abre a esperança para a nos­
sa salvação, pois em Jesus foi vencido definiti­
vamente o dinamismo do pecado que leva à 
morte. Tomar consciência da profundidade do 
nosso pecado não deve nos 
levar ao pessimismo, mas a 

Sem a experiência da solidão, em que se 
toma possível a intimidade com Jesus e com 
Deus, no Espirito; não chegaremos a experi­
mentar a profundidade do'amor que nos é dado. 
O Cântico Espiritual é muito revelador nesse 
sentido. Depois que a amada fica ferida de amor 

porque o Amado fugiu, sai 
pelos caminhos a perguntar 

reconhecer o caráter imen­
samente gratuito do amor 
de Deus que, quando mere­
cíamos a morte, nos deu a 
vida ... e vida em abundãn­
da. O coração transpassado 
é, portanto a expressão ex­
trema do amor de Deus por 
nós, a manifestação de sua 
glória; e é por isso que ho­
mens e mulheres de todas 
as épocas "olharão para 
aquele que transpassaram" 
(Jo 19,37). 

Tomar consciência da 
profundidade do nosso 
pecado não deve nos 
levar ao pessimismo, 
mas a reconhecer o 

aos caminhantes, às criatu­
ras, se o viram passar (es­
trofes 2-12). O mundo se tor­
na espaço de busca do Ama­
do. Porém, logo após o re­
encontro (estrofe 13), come­
ça um dinamismo de cada 
vez maior intimidade e, por­
tanto, de maior separação 
dos outros e do mundo. 

caráter imensamente 
gratuito do amor de 

Deus que, quando 
merecíamos a morte, 

nos deu a vida ... e vida 
em abundância. 

Poderá parecer estra­
nho, nos tempos em que 
valorizamos tanto a inser­
ção, a proximidade com os 
outros, a comunhão, propor 

2.3. A experiência do amor 
precisa de intimidade 

Em solidão vivia, 
Em solidão seu ninho há já construido; 
E em solidão a guia, 
A sós, o seu Querido, 
Também na solidão, de amor ferido. 

Gozemo-nos, Amado! 
Vamo-nos ver em tua formosura, 
No monte e na colina, 

um dinamismo de separação. Porém, se quiser-
mos que seja o amor de Deus a fonte e o cume 
de tudo o que somos e fazemos, temos que 
entrar em intimidade com Ele. Aqui se tomam 
fundamentais a solidão, o silêncio e a 
oração. Porém, longe de separar-nos definiti­
vamente do mundo e dos outros, se dá um mo­
vimento paradoxal. pois a separação para 
uma maior intimidade com Deus e com Jesus 
no Espirito, possibilitará uma liberdade total. 
uma entrega sem limites. Só a partir dessa se­
paração é possível a comunhão plena, a inser­

Onde brota a água pura; 
Entremos mais adentro na espessura'. 

ção mais radical. A partir dela a missão será ~ 
pura resposta de amor. Essa experiêncía de in­
timidade com o Senhor nos ajudará a juntar os i3 
fragmentos da nossa vida em tomo a um único .tE 

~ 

9 São João da Cruz, op. cito 21. 
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centro: Deus. A partir dessa urúdade o disópu­
lo e a disópula de Jesus se tomarão unificantes 
e libertadores para os outros. 

3. Dar tudo 

"Tudo" tem muito a ver com amor. Quando 
o que nos move é a própria conveniênóa, quan­
do - como pode suceder na política - servimos 
ao outro para captar votos, quando estudamos 
e pesquisamos para ser famosos, quando me 
preocupo com alguém porque é a tarefa que 
corresponde ao meu papel. por exemplo, de sa­
cerdote, religioso ou relígiosa; então, prova­
velmente nossa entrega 
será parcial. a prestações, 

Levar em conta o horizonte martirial significa 
estar conscientes de que, assim como nos tem­
pos de Jesus, o Evangelho continua encontrando 
resistências e que, inevitavelmente, a maior 
fidelidade ao Evangelho implicará riscos. Não 
se trata de procurar meios para se ser martiri­
zados, porém ter no horizonte a dimensão 
martirial. nos abre a uma entrega mais total 
que deve se manifestar não só nos momentos 
cruciais, mas também no cotidiano da nossa 
vida. 

É interessante como se abre aqui uma pers­
pectiva diferente do caminho buscado por 
espiritualidades pós-modernas, nas quais o ideal 

é a harmonia e o equilíbrio, 
consigo mesmo, com a na­

desapaixonada. As dificul­
dades nos desanimarão, os 
riscos nos farão retroceder, 
a falta de resultados nos le­
vará a renegar Deus. Porém, 
se é o amor que nos move, 
deixaremos de lado a calcu-

o amor assusta, porque 
tem a ver com "dar 
tudo" e essa doação 

total implica também 

tureza e com Deus, um equi­
líbrio que acalma e tranqiü­
liza. O Evangelho nos pro­
põe algo parecido com um 
"equilíbrio desequilíbrante", 
uma harmonia buscada sim, 

dar a própria vida. 

ladora para nos abandonar-
mos na matemática de Deus, que é diferente 
da nossa. Tremam os tiranos do mundo! Fujam 
com seus tanques e seus misseis! Retrocedam 
os exércitos e os poderosos! Porque está se apro­
ximando um coração que ama, "porque o amor 

~ é forte como a morte, é centelha de fogo, cha­
B ma divina; as águas torrenciais não podem apa­f gar o amor nem submergi-lo os rios" (Ct 8,6-7). 
2, 

~ 
z 

3.1. O horizonte martirial 

:;I; O amor assusta, porque tem a ver com" dar 
!:i! tudo" e essa doação total implica também dar a .u. 
~ própria vida. Esse é o testemunho de Jesus, 
~ que leva adiante a proclamação do Reino com 
8 obras e palavras até ãs últimas conseqüências. 
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porém através da denúnóa 
do que está errado e de en­

trar em um dinamismo transformador de todas 
as coisas. A "harmonia" com Deus que Jesus 
propõe, nos leva a nos colocar em caminho, a 
mudar de vida. Quanta angústia viveram os 
profetas! Quanta obscuridade e rejeição, quan­
to desánimo! Porém com quanta esperança e 
confiança em Deus! 

Se o dinamismo do amor de Deus é trans­
formador; se do que se trata na missão é do 
anúncio e da busca de condições para que to­
dos tenham vida e vida em abundãncia; se so­
mos chamados a proclamar e viver uma 
fraternidade urúversal. então, este dinamismo 
de amor é necessariamente um dinamismo po­
lítico. Não se trata só de denunciar ou de pro­
por um mundo novo fundado na paz e na justi-

Acolher tudo para dar tudo, por todos. 



ça, mas de começar a tomar presente aqui e 
agora esse Reino prometido; um Reino cuja ple­
mtude é sempre futura, porém é uma plemtude 
que, longe de nos alienar distanciando-nos do 
presente, nos leva a assumi-lo com maior 
radicalidade. Se o mundo fosse um cenário neu­
tro em que a justiça a injustiça, a comunhão ou 
a violência, a indiferença ou a fraternidade 
dessem no mesmo; então o que fazemos aqui e 
agora perde força. Porém se o que somos cha­
mados a buscar é o Reino de Deus anunciado 
por Jesus, cada grito é uma urgência, cada lá­
grima uma ferida. 

Para dar tudo é necessário desapegar-se de 
tudo, pois só assim se alcança urna liberdade 
que pode chegar até o dom da própria vida. É 
desapegar -se de tudo para urúr -se a Deus e re­
conhecer nele o único necessário. Não para es­
quecermos do resto do mundo, mas para irmos 
a Ele plenamente livres. Pois, "Deus é tudo e 
nada merece ser amado e buscado se não con­
duz a Ele, ou melhor, se nisso não é Deus o 
buscado"". Esta umão com Deus nos dá urna 
confiança sem limites que nos leva a deixar 
para trás os medos e, corno Jesus, ser capazes 
de dar tudo. 

3.2. O outro é o centro 

Esta perspectiva de nossa resposta corno 
"dar tudo" tem a ver com o que o outro sigrúfi­
ca para nós. Toda pessoa humana possui tal 
digmdade que merece o dom da minha vida, a 
entrega total. Quando é o amor o motor de nossa 
vida deixamos de ser nós mesmos o centro para 
nos abrirmos ao outro. Este sair ao encontro do 
outro é, talvez, urna das tarefas mais dificeis 
do caminho espiritual, pois ternos uma tendên-

cia egocêntrica marcada a fogo em nosso ser. A 
auto-realização pessoal que Jesus propõe, pas­
sa sempre por favorecer, lutar, inclusive sofrer, 
para que o outro possa se realizar, tenha vida 
em abundáncia. Um grande sindicalista chile­
no, Clotario Blest, dizia: "A única forma de ser 
felizes é lutar para que outros sejam menos 
infelizes': 

4. Por todos 

Corno vimos mais acima, a vida plena que 
Jesus nos oferece quer sempre ser vida plena 
para todos. A salvação é um caminho que se 
oferece a todos, sem nenhum tipo de exclusão 
a priori. É neste contexto de UIÚversalidade que 
devemos entender a preferência de Jesus pe-
los últimos: crianças, mulheres, pecadores e po­
bres. A preferência de Jesus pelos últimos, os 
"insigrúficantes" da sociedade de seu tempo, é 
o selo que garante a UIÚversalidade, pois nes-
sa opção preferencial se revela a gratuidade de 
seu amor. Então, estabelece-se uma estreita re­
lação entre gratuidade e opção pelos pobres. É 
corno uma mãe que tem dois filhos, um saudá-
vel e outro doente, acamado, com urna grave 
enfermidade. O filho são tira boas notas, prati-
ca esportes. Seu irmão doente passa o dia todo 
e todos os dias na cama. Se essa mãe ama a 
seus filhos com gratuidade, se os ama simples­
mente porque são seus filhos, antes de qual­
quer outro tipo de méritos, então dará muito 
mais a seu filho doente. Deste modo essa mãe 
é justa, pois dá mais a quem mais necessita. 

Somos chamados não somente a crer na 
fraterIÚdade UIÚversal, mas também a construi- ~ 
la. O primeiro fundamento dessa fraterIÚdade <~ 
é o fato de que somos irmãos com a mesma ~ 

tOCristián Llona, Assuntos pessoais. Noticias 188. Santiago (Chile): Sagrados Corações, 1993, 12. 
§ 
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dignidade: filhos e filhas de Deus. O segundo 
fundamento da fraternidade é: somos iguais na 
debilidade. A consciência da própria fragilidade 
é um caminho de aproximação do outro. Às 
vezes, quando nos encontramos com alguém 
muito seguro de si mesmo, que fala alto, com 
tom arrogante, que tem as idéias claras, ten­
demos a nos abaixar; a nos sentirmos insegu­
ros, a nos diminuir. Porém quando nos encon­
tramos com alguém que é simples, que se sabe 
não superior aos demais, que silencia para es­
cutar; aí nos sentimos confiantes, considera­
dos; tomamo-nos importantes, seguros, mais 
fortes. É no presépio de Belém que os pastores 
se sentem em casa e também podem ir visitá-lo 
os reis magos. Se Jesus tivesse nascido em um 
palácio, dificilmente os pastores teriam podidó 
ir visitá-lo. Francisco de Assis, abaixando-se 
até o extremo, não só se fez irmão de todos, 
mas também de tudo: da água, do fogo, das 
árvores, dos pássaros, chegando, até, a olhar 
fraternalmente a "irmã morte". 

Isto é muito importante para a vida religio­
sa e para a Igreja. Pois, quanto mais poderosa 
e segura de si mesma for seu modo de estar no 
mundo, mais dificil será viver essa fraternidade 
universal. É por isto que o "a partir de onde" se 
toma tão importante, pois se quisermos dar tudo 
para todos, devemos começar pelos pobres, pela 

Não é fácil dar tudo para todos, pois sem­
pre tendemos a deixar alguém de fora desse 
horizonte de fraternidade. Há pouco tempo o 
Rio de Janeiro e o Brasil inteiro se comoveram 
com o crime horrendo do menino João Hélio, 
arrastado por sete quilômetros, preso ao cinto 
de segurança do cano roubado pelos asaltantes. 
Uma corrente de indignação percorreu o país 
de norte a sul. O amor gratuito de Deus mani­
festado em Jesus deve nos levar a que também 
Diego Nascimento, Thiago Matos, Carlos Eduar­
do Lima, Carlos Roberto da Silva e "o menor" -
os cinco implicados no crime - sejam objeto de 
nossa atenção e preocupação. A promessa de 
Jesus de vida em abundancia é para João Hélio 
e também para os cinco jovens. Amar os assas­
sinos? Sim, amá-los. Na certeza de que, como 
cantava VioletaPana, cantora chilena, "aI mala, 
solo el carino lo vuelve puro e sincero" (so­
mente o carinho toma ao mau puro e sincero). 
A pergunta de Deus no principio dos tempos, 
quando o pecado havia rompido a comunhão 
do Paraíso foi: Caim, onde está o teu irmão? 
Talvez a pergunta ao final dos tempos será: 
Abel, onde está Cairo? E, quem sabe, Deus, fe­
rido de amor, sairá pelos caminhos do mundo 
procurando-o, porque eletambém é seu filho. 

~ solidariedade com os últimos, pois o lugar do 
B "último" é o mais universal. r 

Endereço do autor: 
Rua Seara, 360 - Coqueiros 
30880-460 Belo Horizonte - MG 

2. 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 
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1 - A supressão de toda limitação ao conceito de próximo é uma 
das novidades contidas no preceito do amor que Jesus anuncia 
e vive. Como você compreende essa novidade! 

2 - Quais as conseqüências de ordem prática que derivam da ati­
tude espiritual de dar tudo no amor! 

3 - Como comunidades religiosas, que podemos fazer para a cons­
trução da fraternidade universal! 

Acolher tudo para dar tudo, por todos. 
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1. Uma espiritualidade evangélica que potencialize para o testemunho da partilha, para a profecia 
e anúncio missionário, e para acolher as mudanças necessárias, frente aos novos tempos. 

2. Vida Consagrada como sinal do Reino de Deus na opção preferencial, audaciosa, solidária e 
transformadora pelos empobrecidos e excluidos. 

3. Afirmação da identidade da Vida Consagrada no seu compromisso e missão com a causa da 
justiça, da paz, da reconciliação, sendo esperança para a vida do mundo, no seguimento de 
Jesus. 

4. Vida Consagrada como espaço de novas relações, particularmente de gênero, de etnias, de 
gerações e ecológicas. 

PRIORIDADES 
1. Avançar na construção de alianças intercongregacionais na formação, missão, projetos 

comuns, e em parcerias com organizações afins. 
2. Dinamizar o processo formativo para ser presença profética e testemunho de esperança diante 

dos desafios da realidade de hoje. 
3. Assumir as interpelações das novas gerações em seus dinamismos, exigências e 

potencialidades. 
4. Incentivar a vida fraterna e sororal em comunidade como espaço de testemunho evangélico, na 

interculturalidade. 
5. Cultivar uma mística enraizada na Palavra de Deus como fonte de coragem para responder aos 

desafios atuais. 
6. Resgatar de forma criativa a inserção em meios populares, bem como a missionariedade em 

regiões carentes, no mundo urbano, ad gentes e em realidades emergentes. 

REALCES 
1. Potencializar uma formação humanizante com particular atenção aos desafios atuais e 

questões de identidade, liderança, poder e relações na Vida Consagrada. 
2. Fomentar uma economia solidária e partilha de recursos humanos e materiais, em vista de um 

testemunho mais efetivo. 
3. Buscar a comunhão com a CNBB, a integração com a CLAR e o diálogo com as novas formas 

de Vida Consagrada. 
4. Cultivar a consciência crítica e o discernimento evangélico que tornem a Vida Consagrada 

capaz de posicionar·se com determinação diante das situações de injustiça na sociedade. 
5. Dar prosseguimento ao processo de sensibilização da Vida Consagrada para questões 

emergentes, de modo particular vindas da juventude e as novas formas de animação 
vocacional. 

6. Ajudar as congregações e institutos em suas análises institucionais, em vista da refundação. 
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